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INTRODUÇÃO 

 
O presente documento consubstancia a actividade multifacetada da Colectividade Cultural e 

Recreativa de Santa Catarina – Chapitô, no decurso do ano de 2017 e no desenvolvimento dos seus 

4 PROGRAMAS (Áreas): Social, Formação, Cultura e Economia Social. 

 

Persistimos e reforçamos a preocupação e empenhamento em prosseguir a nossa missão – as artes 

e ofícios circenses e performativos na inclusão e na formação e qualificação humana – prestando 

serviço às pessoas e à cidade, ao bairro e ao mundo, no sentido da qualificação da vida social e 

solidária, mediante modelos de economia social. A nossa cidadania em acção mobiliza-se em torno 

das artes e dos ofícios, nos universos circenses e performativos, e as nossas apostas jogam-se em 

múltiplos tabuleiros, o que nos obriga a especiais inventividades e não menos exigências (de 

visibilidade e de controle). 
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GABINETE DA DIRECÇÃO 

Durante o ano de 2017, o Gabinete da Direcção contou com a seguinte equipa: 

 

Teresa Ricou – Presidente da Direcção 

Paula Gil/Maria João Grenha – assessoria directa à Presidência 

Américo Peças – assessor para as áreas da Acção Social e Educação  

Ana Campos/Paulo Figueiredo- responsável pela comunicação/divulgação (plataformas digitais, 

parcerias de divulgação) 

Sónia Correia – responsável pelos assuntos institucionais e projectos 

 

O Gabinete caracteriza-se pela abrangência de temas que trata diariamente, pelo fluxo de 

comunicação que gera com todos os sectores da Casa, pelos diagnósticos que analisa e decisões que 

toma, pelo pensamento estratégico e monitorização da sua operacionalização pelos responsáveis dos 

Sectores.  

 

Assegura também o bom funcionamento de todas as estruturas e actividades que fazem parte do 

Projecto por um lado, pela facilitação de condições e recursos; por outro, de garante de qualidade 

face à missão e objectivos do Projecto bem como aos seus beneficiários. 

 

Mais concretamente e por áreas, o Gabinete em conjunto com os responsáveis de cada sector, ocupa-

se dos seguintes temas: 

 

Formação (EPAOE e Cursos fim de tarde) 

 

 Direcção da Escola; 

 Orientação pedagógica e operacional; 

 Estruturação de equipas e planos de trabalho; 

 Contactos de recrutamento e admissão de novos profissionais para o corpo docente; 

 Preparação e direcção das reuniões intercalares; 

 Acompanhamento dos programas e desenrolar dos Cursos Fim de Tarde 

 

Cultura 

 Responsável pela definição da estratégia cultural; 

 Programação das actividades culturais dos vários Espaços Chapitô: Bartô (co-programação), 

Tenda e Esplanada; 

 Contactos com artistas nacionais e internacionais para integrarem o programa cultural do 

Chapitô; 

 Comunicação e divulgação junto do exterior, nomeadamente junto dos meios de comunicação 

social e meios próprios (site, blog e redes sociais) das actividades e eventos do Projecto; 

 Coordenação Editorial da Agenda Mensal do Chapitô  

 

 

 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Social 

 Acompanhamento do Projecto Animação em Acção e das equipas presentes (coordenação e 

animadores) nos Centros Educativos Bela Vista e Navarro de Paiva; 

 Coordenação do CAAPI - Centro de Acolhimento e Animação para a Infância e da Casa de Castelo 

– residência de transição; 

 Acompanhamento das animações sociais que decorrem durante todo o ano, tanto ao abrigo do 

Protocolo com a Santa Casa da Misericórdia como ao abrigo de parcerias informais; 

 Acompanhamento próximo dos casos sociais  

 

Institucional 

O Gabinete da Direcção centraliza e mantém o contacto com os organismos e instituições onde o 

Chapitô tem representação. As relações institucionais, ligadas às várias áreas do Projecto, incluem a 

apresentação de documentação obrigatória, no caso dos protocolos e a representação em 

Assembleias-Gerais ou sessões de trabalho, entre outros.  

 

Abaixo algumas das instituições/organismos com que o Gabinete se relaciona: 

 

Governo Central, Local e Europeu 

 Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social 

 Ministério da Justiça  

 Ministério da Educação 

 Secretaria de Estado da Cultura (Direcção-Geral das Artes, GEPAC) 

 Câmara Municipal de Lisboa 

 EGEAC 

 Ministério da Defesa Nacional - Marinha  

 CIG – Comissão para a Cidadania e Igualdade de Género 

 Instituto Camões 

 Parlamento Europeu 

 Comissão Europeia 

 

Bancos 

 Montepio 

 Novo Banco 

 BPI 

 Santander 

 

Instituições  

 Fundação Calouste Gulbenkian 

 Santa Casa da Misericórdia 

http://www.portugal.gov.pt/pt/os-ministerios/ministerio-da-solidariedade-e-seguranca-social.aspx
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Teresa Ricou com o Dr. Edmundo Martinho, provedor da SCML e a Dra. Isabel Godinho, directora de serviços 

 

Redes internacionais 

 FIC - Federação Ibero-Americana de Circo  

 FEDEC – Federação Europeia de Escolas de Circo  

 

 

O Gabinete da Direcção encarrega-se também: 

 Participação em Seminários e Conferências 

 Participação em encontros e acções promovidas quer pela sociedade civil quer por 

instituições (poder local e central) onde o Chapitô pode partilhar a sua experiência 

 

 

O Gabinete é também responsável por promover e acolher visitas de organismos e instituições 

nacionais e internacionais como foi o caso da visita da Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de 

Lisboa, a Dra. Catarina Vaz Pinto, de um grupo de autarcas franceses, do projecto de formação Âncora 

do Brasil, entre outros. 
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O Chapitô esteve presente no “Science 

and Crime prevention” promovido 

pelo National Crime Prevention 

Council do Ministério do Interior da 

Hungria em Junho, representado pela 

sua presidente, Teresa Ricou. 

O Chapitô foi também convidado a 

estar presente no âmbito da Pós-

Graduação de Economia Social da 

Universidade de Coimbra para 

partilhar o modelo de sustentabilidade 

do Chapitô e em Sta. Maria da Feira no 

Fresh Street, evento internacional de 

artes circenses. 
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Em Novembro, recebemos na Tenda um evento gastronómico “A Festa dos Cogumelos” promovido 

pelo nosso parceiro Chapitô á Mesa que contou com um mercado de produtores de cogumelos e com 

chefs responsáveis pelas várias degustações do evento. 

 

 

“CASA” (Estrutura Operativa Interna) 

 Recrutamento e admissão de novos colaboradores; 

 Harmonização e coordenação geral das férias, folgas e horários dos colaboradores; 

 Preparação e coordenação das Assembleias-Gerais da Colectividade bem como de todas as 

reuniões plenárias e de colaboradores; 

 Aferição das necessidades de recursos de cada um dos sectores da Casa; 

 Estreita ligação e colaboração com o Serviço Administrativo-Financeiro e com a Gestão: 

 Reuniões regulares com a Gestão para avaliação, 

 Renegociação de contratos de 

prestação de serviço com vista à 

racionalização de custos,  

 Discussão e decisão acerca dos meios 

de financiamento do Projecto 

 Responsável pela manutenção da 

base de dados de contactos do Chapitô 

que representa um activo importante 

para a Casa; 

 Responsável pelas directrizes de 

manutenção dos edifícios que fazem 

parte do Chapitô (Costa do Castelo e 

Chapitô XL) – Oficina Faz-Tudo; 

 Coordenação e preparação dos 

eventos gerais da Casa - aniversários dos colaboradores e alunos; almoço de Natal, entre outros. 

 

 

Economia Social 

 Acompanhamento e controlo do contrato com o sub-cessionário Chapitô à Mesa (realização de 

reuniões de avaliação trimestral, interlocução de todos os processos, …) 

 Responsável pela dinamização da Oficina de Reciclagem, Quiosque e Loja Chapitô 

 Direcção artística dos produtos que são feitos na Oficina de Reciclagem 

 Responsável pela operacionalização da Loja (selecção e acolhimento de artigos à consignação, 

estabelecimento de preços e margens, definição do layout expositivo da Loja,...) 
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Projectos 

 

 Responsável pela angariação de Mecenatos, Apoios e Patrocínios para toda a Casa, 

abrangendo e beneficiando os diversos sectores do Projecto: 

 Responsável pela elaboração e submissão de candidaturas a novos projectos e prémios: 

 

 Câmara Municipal de Lisboa – Programa BIPZIP 

 BPI Séniores e BPI Solidário 

 CEPSA – Prémios ao Valor Social 2017 

 EDP Solidária 2017 

 Prémio Manuel da Mota 

 FACES  

 Gulbenkian Coesão 

 SAGE  

 SIC Esperança 

 DElloite 

 

 Responsável pela 

manutenção das 

obrigatoriedades legais dos 

protocolos assinados com 

diversas instituições que 

garantem parte do financiamento ao Plano de Actividades do Chapitô (Secretaria de Estado 

da Cultura - DG Artes, Câmara Municipal de Lisboa, BPI Solidário, Programa PARTIS, ...) 

 

 Responsável pelas candidaturas, acompanhamento e fecho de contas dos Estágios 

Profissionais – formação em contexto de trabalho do IEFP (2 estagiárias em 2017) e também 

dos estágios ERASMUS+ (acolhimento de um estagiário polaco no Verão de 2017) 

 

 Responsável pela elaboração do Plano e Relatório de Actividades da Colectividade 

 

 

Projectos em curso 

 

Projecto Forças Combinadas 

 

O projeto “Forças Combinadas”, apoiado pela Fundação Calouste Gulbenkian (2016–2018) e 

integrado no Programa PARTIS (Práticas Artísticas para a Inclusão Social), tem como finalidade levar 

as Artes Circenses às crianças e adolescentes que cumprem medidas tutelares educativas no Centro 
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Educativo Padre António de Oliveira em Caxias, que depende da Direcção Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais.  

 

O objetivo nuclear é, com estes jovens em risco, viver o percurso radical e transdisciplinar de edificar 

uma Companhia artística, implicar-se numa criação moral e esteticamente poderosa, interpretar, 

encenar, cenografar e levar à cena essa criação, abrindo as portas da prisão e revelando a dimensão 

luminosa que todos os seres têm, mesmo os que precocemente se viram enredados nas malhas da 

delinquência. 

 

Em 2017, este projecto foi também apoiado pelo BPI Solidário. 

 

 

 

 

 

 

 

Projecto Trupe Sénior 

 

O projecto “Trupe Sénior” ganhou em 2015, o 1º Prémio do concurso promovido pela REN em matéria 

de envelhecimento activo. O projecto “Trupe Sénior” foi desenhado com o objectivo principal de 

dinamizar práticas 

culturais que pudessem 

contribuir para a 

qualificação da vida cívica 

do território através da 

capacitação e da 

valorização cívica dos 

idosos.  

 

Ao longo de 2017, 

verificámos que as várias 

acções do projecto para 

além dos impactos claros nas populações 

beneficiárias, provocaram e produziram 

também, resultados na organização. 

A aplicação e adaptação de modelos de 

intervenção pela arte em públicos 

diferenciados, permite a sistematização de 

respostas e práticas que enriquecem o 

nosso catálogo de conteúdos e 

instrumentos. Este tipo de projecto de 

intervenção comunitária, permite assim que se desenhem boas práticas e se criem as condições para 
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a replicabilidade dos projectos – uma mais-valia para o Chapitô e também para os territórios de 

intervenção.  

 

A intergeracionalidade é uma das marcas da Trupe Sénior e que produziu os resultados mais 

transversais. O projecto implicou a organização de várias acções de cruzamento entre os séniores da 

Trupe com grupos de várias idades: seja na vertente da animação, enquanto espectadores, seja na 

vertente de oficina, simultaneamente aprendizes e mestres.  

 

Neste caso, o projecto potenciou, sem dúvida, o projecto educativo da Escola Profissional de Artes e 

Ofícios do Espectáculo. Todos os nossos alunos tiveram a oportunidade de ao longo do ano, 

emparelhar com os séniores da Trupe em acções de formação e animação. Estes momentos foram 

críticos para o aumento do reconhecimento dos idosos enquanto cidadãos activos, e como eles, 

performativos. A Trupe Sénior permitiu então reforçar as mensagens que a Escola por definição, 

veicula. 

 

A equipa tem constatado de forma evidente, os impactos alcançados nos séniores da Trupe, nos 

jovens artistas (alunos da Escola Profissional do Chapitô, formadores, …), nos técnicos das instituições 

e na comunidade em geral (seniores, crianças, jovens,…) que têm sido reforçados pelos inquéritos 

que aplicámos aos vários grupos.  

 

No caso dos séniores da Trupe – nossos beneficiários directos – registamos um aumento claro da sua 

disposição para a participação, para a capacitação e para a autonomia, tornando-se assim um 

processo francamente empoderador. 

 

De um modo geral e no que respeita à comunidade de intervenção, o grande resultado do projecto é 

o reconhecimento de competências e aptidões artísticas-performativas nos séniores o que implica 

também a sua maior aceitação no espaço público. A construção destes resultados promove a 

alteração de um conjunto de estereótipos ligados ao envelhecimento, reposicionando a pessoa idosa 

num lugar de cidadania participada. 

 

O projecto Trupe Sénior ganhou durante o ano de 2017, grande visibilidade institucional ao ter sido 

convidado a participar sob a forma de espectáculos e comunicações em: 

 IDEA – International Drama Education Association – Universidade de Évora (com especialistas 

em educação e artes dos 5 continentes); 

  a Conferência Ministerial da Comissão Económica das Nações Unidas para a Europa (UNECE) 

sobre o Envelhecimento e o 

 MEXE – EIRPAC (Encontro Internacional de Praticas Artísticas em Comunidade) no Porto.  
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PROGRAMA SOCIAL 

 

Ao longo de quase 40 anos o Chapitô tem-se empenhado em intervir junto de crianças e jovens em 

dificuldades de socialização e que se encontram em risco de exclusão social em idades precoces, 

proporcionando-lhes ambientes acolhedores e integradores. 

Esta complexa missão tem sido assegurada através da criação de oportunidades formativas e de 

respostas geradoras de rendimentos, potenciando as vocações artísticas, impulsionando a 

elaboração de planos de vida dignos e viáveis, incorporando a participação cívica, fomentando a 

responsabilidade, a comunicação e a empatia. 

Continuando a desenvolver e a apurar como matriz de mediação as artes e a mundivivência circense, 

marca norteadora do Projecto Chapitô, o largo âmbito de intervenção do Projecto faz reunir, para lhe 

dar corpo, equipas multidisciplinares não só nas áreas das artes e dos ofícios do espectáculo, mas 

também das ciências sociais, da pedagogia e da intervenção e das funções logísticas e administrativas. 

A componente de intervenção social do Chapitô prosseguiu em 2017 o desenvolvimento dos seus 

três pólos: através do projecto Animação em Acção, em dois Centros Educativos da Direcção Geral 

de Reinserção Social do Ministério da Justiça – Bela Vista e Navarro de Paiva e na sede do Chapitô, 

através das (4) valências que têm vindo a ser desenvolvidas, o Centro Comunitário / Alojamento Casa 

do Castelo, o Centro Comunitário / Atendimento – Acompanhamento, o Centro Comunitário / 

CAAPI (Centro de Apoio e Animação para a Infância “João dos Santos”) e o Centro Comunitário / 

“A.T.L Jovem Porta Aberta”. 

Através do Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo e do Centro Comunitário / 

Atendimento – Acompanhamento, o Chapitô vem prestando apoio diário a mais de 30 utentes, 

maioritariamente jovens. As suas origens sociais e geográficas são muito diversificadas, sendo que as 

intervenções da Colectividade vão no sentido de assegurar aos jovens as ferramentas necessárias 

para que consigam no futuro formação, trabalho, acesso à saúde e uma vida satisfatória. São casos 

complexos em plena fase de configuração de projetos de vida sustentados em aquisição de 

competências. 

Para alguns jovens, o processo inicia-se com a proporcionalidade de ter, ainda que temporariamente, 

um Lar – Casa do Castelo – base a partir da qual se criam projectos de Vida, em que a Formação, o 

Trabalho e a aprendizagem de viver em comunidade têm um papel fundamental.  

Ainda, no espaço sede do Chapitô, no ATL Jovem – Porta Aberta e no Centro de Acolhimento e Apoio 

para a Infância (CAAPI) João dos Santos, foram sendo dinamizadas diversas actividades lúdico-

didácticas que potenciam aprendizagens do foro pessoal e social, a crianças e jovens dos 6 aos 25 

anos, num ambiente intergeracional que é preconizado pelo projeto em todas as suas vertentes. 

O Chapitô usa igualmente como recurso para esta integração criativa e formativa a Oficina de 

Reciclagem e a Oficina Faz Tudo. 

A intervenção por via do projecto Animação em Acção nos dois Centros Educativos da Direcção Geral 

de Reinserção e Serviços Prisionais do Ministério da Justiça – Bela Vista e Navarro de Paiva – tem já 

uma historicidade consistente e persistente, com múltiplos efeitos induzidos, até na descoberta e 

projeção de talentos, e continua a traduzir-se num constante desafio de adaptação e reformatação 

em consonância com as transformações sistémicas e com os perfis dos sujeitos nossos destinatários. 

Assente numa missão de cariz social, o Chapitô tem como um dos seus objectivos fundadores a 

integração de jovens em situação de risco e vulnerabilidade social através das artes e das criatividades 
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e sociabilidades, actuando numa lógica de articulação entre as quatro componentes do projecto 

(Social / Cultural / Formação / Economia Social), abrangendo pessoas que foram estando e vão 

estando “na órbita” de atuação do Chapitô (de espectro muito abrangente) e que se encontrem em 

situações de dificuldades de futuro. O Chapitô foi adquirindo experiência e capital em mudar as 

sortes, melhorando-as... 

As actividades durante o ano de 2017 no Programa Social desdobraram-se em seis Subprogramas 

que lhe dão corpo e reflectem as implicações das respectivas equipas no sentido do desenvolvimento 

e qualificação contínua desta intervenção:  

Animação em Acção nos Centros Educativos; 

Centro Comunitário / Alojamento Casa do Castelo; 

Centro Comunitário / Atendimento – Acompanhamento 

Centro Comunitário / CAAPI – Centro de Acolhimento e Apoio para a Infância; 

Centro Comunitário / ATL Jovem – Porta Aberta 

Animações Sociais. 
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SUBPROGRAMA “ANIMAÇÃO EM ACÇÃO” NOS CENTROS EDUCATIVOS DA 

DIRECÇÃO GERAL DA REINSERÇÃO SOCIAL DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

 

Este programa insere-se num protocolo estabelecido entre a Colectividade Cultural e Recreativa de 

Santa Catarina, Chapitô, e o Ministério da Justiça / Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais 

e tem por objectivo contribuir 

para a promoção cultural e cívica 

e para a reinserção social de 

jovens sob tutela do Ministério 

da Justiça nos Centros Educativos 

da Bela Vista e Navarro de Paiva.  

 

A intervenção concretiza-se na 

disponibilização de um conjunto 

de programas de educação 

artística, complementados por 

saídas lúdicas, culturais e 

formativas, que potenciam 

interacções sociais positivas e referenciais para a mudança das atitudes e das práticas de vida. O 

nosso trabalho não é ocupar o tempo dos jovens (rapazes e raparigas) mas sim promover o seu 

desenvolvimento sócio-moral e educar para a cidadania, dentro dos princípios e processos que o 

Chapitô prossegue, sustentando a sua acção na educação pela arte como pilar de integração e 

reinserção social. 

 

 

Estrutura de Governação 

Tendo o Projecto de “Animação em Acção” características únicas e exigentes, sobretudo a dimensão 

transversal e interdisciplinar da intervenção e a cooperação interinstitucional que pressupõe, só pode 

ser concretizado por uma equipa de profissionais com perfil adequado e capaz de programar e 

realizar um conjunto de actividades que respondam às necessidades dos jovens e da instituição de 

acolhimento. 

 

A Equipa do Projecto é constituída por uma pluralidade de formações e de competências que 

asseguram, sinergicamente, a congruência e o rigor científico, técnico e artístico da intervenção. 

Sempre foi uma equipa "especial" disposta e disponível para lidar com gente "especial": 

 

Directora do Projecto: Teresa Ricou 

Retaguarda Técnica: Albertine Santos e Américo Peças 

Coordenação do Projecto: Filipa Baptista 

Apoio Administrativo e de Produção: Sara Abreu  
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Animadores responsáveis pelos ateliers a funcionarem no Centro Educativo da Bela Vista: 

 

Animador Atelier 

José Ramos Atelier de Circo 

SâmaraBotelho Atelier de Aéreos 

Mário Correia Atelier de Capoeira 

Rui Constante Atelier de Rap 

António Fontinha Atelier ”Casa das Histórias” 

Ana Lage Atelier de Artes Plásticas 

Pedro Capão Atelier de Barro 

Rita Quintela Jornal “Os Pensadores” 

 

Animadores responsáveis pelos ateliers a funcionarem no Centro Educativo Navarro de Paiva: 

 

Animador Atelier 

Nuno Figueiredo Atelier de Circo 

SâmaraBotelho Atelier de Aéreos 

Luza Manuel e Mário Correia Atelier de Capoeira 

Rui Constante Atelier de Rap 

Ricardo Rodrigues Atelier de ArtesPlásticas 

Pedro Capão Atelier de Barro 

António Fontinha Atelier “Casa das Histórias” 

 

É fundamental referir que, embora alguns animadores trabalhem regularmente num Centro 

Educativo específico, todos fazem substituições de forma a suprir faltas e períodos de férias, 

assumindo-se assim como uma equipa transversal em termos de território de intervenção. 

 

De mencionar ainda o enquadramento de estagiários na Equipa, à semelhança de outros anos, 

nomeadamente de um estudante do 2º ano do curso de ‘Animação SocioCultural’, da Escola Superior 

de Educação de Lisboa, e de uma aluna de 12ºano, no âmbito da Prova de Aptidão Artística, do Curso 

Comunicação Audiovisual | Especialização Cinema e Vídeo, da Escola Artística António Arroio. 

 

Relativamente ao estágio de Animação Sociocultural, este tem como objectivo primeiro, o 

enquadramento do aluno na equipa de animadores para formação em contexto de trabalho (no 

terreno) para que, posteriormente, o estagiário proponha a dinamização de uma ou mais actividades 

dentro da dinâmica já existente no projecto. A proposta do aluno partiu da inspiração no trabalho do 

artista plástico e urbano Vhils (que não teve disponibilidade na altura para a intervenção com os 

jovens) e teve por base a diferenciação entre Arte Urbana e Vandalismo. Desta forma, recorrendo a 

figuras históricas relevantes escolhidas com os jovens (Ghandi, Martin Luther King, Salgueiro Maia, 

Che Guevara, Malcolm X…), no Centro Educativo Navarro de Paiva construiu-se um painel 

decorativo/quadro, no Centro Educativo da Bela Vista concretizou-se a decoração de caixotes de lixo, 

ambas as propostas no âmbito dos ateliers de Artes Plásticas. 
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Quanto à Prova de Aptidão Artística, a aluna propôs a realização de um documentário sobre o 

Projecto “Animação em Acção” do Chapitô no Centro Educativo da Bela Vista, sobretudo o impacto 

do atelier de Aéreos com as raparigas da Unidade Feminina. O documentário explora não só o 

paradoxo entre a rotina 

estanque vivida diariamente 

em Centro Educativo e as 

dinâmicas propostas pelo 

Chapitô, bem como a história 

inspiradora de uma jovem que, 

tendo concluído a medida de 

internamento no CEBV, optou 

por prosseguir os estudos no 

Chapitô. É um “documentário 

verídico (…) que vai tentar 

mostrar aos jovens que ainda 

existe esperança numa nova 

vida fora do Centro Educativo” 

(sic). É ainda relevante mencionar que o documentário - “Suspensus” - foi avaliado com nota final de 

18 valores, foi posteriormente submetido a vários concursos e integrou a II Edição do C(H)orta – 

Festival de Curtas do Faial. 

 

O modelo de governação desenvolve-se numa perspectiva integrada e retroalimentada por uma 

intensa dialogia entre níveis, momentos e intervenientes: 

 

 

Governação/Regulação Interna Restrita 

 

Reuniões Semanais de Equipa 

Balanços mensais com a Direcção 

Reuniões Trimestrais de Programação e Avaliação 

Reunião Anual de Avaliação 

Encontros de Formação 

Retaguarda Pedagógica/Científica 

 

Governação/Regulação Interna Alargada 

 

Reunião Inter-Sectores do Chapitô 

Regulação Interna Alargada e Regulação Externa: 

 

Participação da Coordenadora do Projecto nas Reuniões do Conselho Pedagógico dos Centros 

Educativos. 

Reuniões de Avaliação do Desenvolvimento de Competências Pessoais e Sociais dos Jovens, com os 

técnicos tutores. 
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Programação e Avaliação Anual das actividades do Projecto, com os responsáveis dos Centros 

Educativos. 

Feed-back das instituições parceiras. 

Relatórios do Projecto “Animação em Acção” apresentados à Direcção dos Centros Educativos, à 

Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais e ao Ministério da Justiça. 

 

Metodologia 

Todas as nossas competências, artes e ofícios são orientadas para inventar novas maneiras de 

contrariar os destinos (mal) marcados, para melhorar a sorte de jovens em situação de exclusão e 

para intervir no campo da educação artística, consubstanciada num amplexo diversificado de 

actividades educativas e culturais, e sustentada em práticas de animação e formação.  

 

Acreditamos que o desenvolvimento de competências de expressão e de comunicação ajuda a reduzir 

a marginalização, a exclusão social e a prevenir o crime, e potencia a vontade de construir futuros 

socialmente aceitáveis, com forte significado pessoal.  

A trajetória de mais de 30 anos de intervenção do Projecto “Animação em Acção” fundamenta-se 

assim e essencialmente: 

 

Na educação pela arte / arte como condição de inclusão e reorganização psico-social; 

No trabalho de produção oficinal (atelier). 

Na criação de mais oportunidades culturais e sociais para jovens vulneráveis;  

Na promoção de competências artísticas em geral e circenses em particular a fim de desenvolver as 

potencialidades dos jovens e o reconhecimento social dos seus talentos;  

No desenvolvimento de uma colaboração estreita entre os parceiros locais e os jovens tutelados pela 

Justiça, através de workshops temáticos e animações de rua; 

No incentivo a uma abordagem renovada da problemática da exclusão social dos jovens 

desfavorecidos, sustentada numa lógica de trans-inserção com forte e significante implicação social. 

 

Esta intervenção procura: 

Desenvolver competências de expressão cultural e artística e de comunicação; 

Valorizar mais o processo de trabalho e a qualidade das relações do que os produtos; 

Contribuir para a construção de relações positivas entre os jovens e a sociedade civil (com especial 

contributo operativo por parte do Projecto Mala); 

Proporcionar “vida pública” aos jovens por via do acesso a instituições e actividades culturais e 

formativas exteriores aos Centros Educativos; 

Estabelecer bases socio-afetivas que permitam aos jovens a sua reconceptualização pessoal e a sua 

projecção de destino social. 

 

Territórios de Intervenção 
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A intervenção do Projecto “Animação em Acção” decorre em 2 territórios: o Centro Educativo da 

Bela Vista e o Centro Educativo Navarro de Paiva. 

Em 2017 é incontornável 

mencionar a instabilidade 

que se viveu nos Centros 

Educativos: 

- por um lado, a 

contestação dos 

funcionários à Direcção 

Geral de Reinserção e 

Serviços Prisionais que 

resultou na Greve Nacional 

Geral de TPRS (técnicos 

profissionais de reinserção 

social, vulgo 

monitores/educadores) 

implicou que os TPRS só 

assumiam os serviços 

mínimos: desta forma, houve menos facilidade de acesso ao exterior (quer saídas lúdicas quer 

animações Mala Mágica), as actividades diárias estiveram algumas vezes em risco por falta de 

acompanhamento e a equipa de técnicos tutores, directores e coordenadores dos Centros Educativos 

apoiaram muitas das iniciativas para que fosse possível concretizá-las. 

- por outro lado, as mudanças nas estruturas governativas dos Centros Educativos: após a saída do 

Director e do Coordenador do CE da Bela Vista em agosto, foi necessário reorganizar as equipas. 

Concretizou-se a transferência do (então) Coordenador e da Técnica Tutora da unidade feminina do 

Centro Educativo Navarro de Paiva, o Dr. José Reis e a Dra. Renata Oliveira, respectivamente para a 

Direcção e Coordenação do Centro Educativo da Bela Vista, foram ainda transferidos a Técnica Tutora 

Joana Gomes do CE da Bela Vista e o Dr. Nuno Rodrigues da DSJJ para o Centro Educativo Navarro de 

Paiva. 

 

 

 Centro Educativo da Bela Vista 

O Centro Educativo da Bela Vista localiza-se na zona da Graça.  

Este Centro tem 3 Unidades Residenciais em funcionamento: uma Unidade Feminina onde estiveram 

integradas cerca de12 raparigas ao longo do ano (que contempla Medidas Tutelares Educativas de 

Internamento em regime Fechado, Semi-Aberto e Aberto) e duas Unidades Residenciais (Unidade de 

Regime Aberto e Unidade de Regime Semi-Aberto) exclusivamente para cerca de 26 jovens do género 

masculino em cumprimento de Medidas em regime Semi-Aberto e regime Aberto, com os quais a 

equipa Chapitô intervém diariamente. 

No que toca aos espaços físicos onde o projecto ‘Animação em Acção’ decorre, no Centro Educativo 

da Bela Vista, as actividades concentram-se sobretudo no espaço do Sector de Formação. A não 

dispersão das salas permite melhor organização dos ateliers, bem como uma melhor comunicação e 

interligação entre as diversas actividades.  
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Assim, o Centro Educativo disponibilizou cinco salas para a dinamização das actividades, onde 

animadores e jovens organizam e mantém os recursos indispensáveis para concretização dos 

conteúdos e objectivos 

propostos: no sector de 

formação usamos a Sala da 

Capoeira, a Sala de Artes 

Plásticas, a Sala de Narração 

Oral, a Sala de Recursos e a 

Sala de Barro.  

Para além disso, sempre que 

possível, os ateliers que 

exigem maior compromisso 

físico (Aéreos, Circo e 

Capoeira) dinamizam-se no 

Ginásio. Este espaço, embora 

o mais adequado para os 

ateliers acima referidos, só está disponível quando não decorrem aulas de Educação Física 

simultaneamente (apenas durante a 5ªfeira e/ou ao fim-de-semana), o que implica que os ateliers de 

Circo e Aéreos com os rapazes muitas vezes tenham de realizar-se no alpendre do Ginásio, protegido 

por um telheiro que, no Inverno, torna difícil a realização das actividades.  

Importa ainda referir que, devido ao facto do Centro Educativo não autorizar que rapazes e raparigas 

se juntem, as salas são partilhadas de forma alternada.  

Por fim, a sala da equipa do projecto situa-se junto aos gabinetes da equipa técnica, professores, 

monitores e coordenador do CEBV, o que permite uma colaboração permanente, efectiva e sistémica 

entre as diferentes áreas do Centro, contribuindo para a integração do projecto “Animação em 

Acção” no projecto educativo do CEBV. É também nesse espaço que se situa a sala de arrecadação 

da equipa, para arrumos de material.  

 

 

Relat ivamente a recursos f inanceiros,  é fundamental refer ir  que as L istas Anuais 

de pedidos de Mater ia l para os atel iers foram aprovadas na sua total idade não 

só pelos Centros Educat ivos mas também superiormente (DSJJ e DGRSP),  pe la 

pr imeira vez em mais de 10 anos. Assim, em 2017 foram adquir idos mater ia is  

para os atel iers a decorrer no Centro Educat ivo da Bela V ista  no valorde 

1396,85€/ano ,  o que permit iu renovar os recursos e instrumentos usados nos 

atel iers diár ios e nas animações Mala Mágica e contr ibuiu para manter a 

motivação dos jovens elevada. .  
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Centro Educativo Navarro de Paiva  

O Centro Educativo Navarro de Paiva situa-se na zona de Benfica. 

Trata-se de uma quinta, com muitos espaços verdes e vários animais. Este Centro tem uma Unidade 

Residencial exclusivamente para a intervenção com raparigas (a Unidade Feminina, com uma 

média de 14 jovens), bem como 2 Unidades Residenciais para jovens do género masculino 

(Unidade de Acolhimento e Unidade de Progressão), num máximo de 30 rapazes. A equipa do 

Chapitô intervém diariamente com as raparigas (que cumprem Medidas Tutelares Educativas de 

Internamento nos 3 regimes: Aberto, Semi-Aberto e Regime Fechado) bem como com os rapazes 

(que cumprem Medida Tutelares Educativas de Internamento em Regime Regime Semi-Aberto e 

Aberto).  

 

No que se refere às actividades realizadas na Unidade Feminina, a própria Unidade Residencial 

carece de espaços adequados às actividades do Chapitô: embora o Centro Educativo nos tenha 

disponibilizado duas salas com boas condições (uma delas exclusivamente para a dinamização do 

atelier de Barro), estas têm dimensões muito reduzidas. Assim, não nos é possível intervir com grupos 

superiores a 6-7 jovens por atelier nem desenvolver actividades de carácter mais físico ao longo de 

todo o ano, nomeadamente o Circo, os Aéreos e a Capoeira. Embora no ano anterior o Centro 

Educativo tenha viabilizado a proposta do Chapitô de dinamizar quinzenalmente atelier de Circo e 

Aéreos no Ginásio com todas as raparigas, com a greve geral de TPRS que se viveu durante o ano 

2017 e a consequente falta de educadores para acompanhar as actividades, este ano não foi possível 

retomarmos este atelier conjunto. Assim, estas actividades só podem ser realizadas quando as 

condições climatéricas o permitem, recorrendo aos jardins exteriores da Unidade Residencial, 

normalmente no período de interrupção lectiva de Páscoa e no Verão. No entanto, esta “solução” 

não garante as condições adequadas à dinamização e trabalho em continuidade destes ateliers tão 

característicos da nossa intervenção. 

 

Por outro lado, quanto aos espaços disponibilizados para os ateliers dinamizados com os rapazes, 

bem como a sala da equipa e da coordenação, encontram-se concentrados na “Casa Cor-de-Rosa”, 

com a utilização dos 2 pisos superiores (7 salas no total). Neste espaço utilizam-se 5 salas para a 

concretização das actividades – a sala de capoeira, também usada para a dinamização de cafés-

concerto; a sala de circo; a sala de barro; a sala de Rap e Histórias e a sala de Artes Plásticas. Dispomos 

também de uma sala para arrumos de material.  

Quando as condições climatéricas o permitem e as actividades o justificam, também é possível 

usufruir do Campo de Jogos. 

 

A “Casa Cor-de-Rosa” é um local onde conseguimos concentrar todo o funcionamento do projecto, 

privilegiando-se não só a proximidade aos restantes espaços lúdicos e pedagógicos do Centro 

Educativo como também o estreitamento de contactos entre os elementos da Equipa e a não 

dispersão dos materiais. É ainda fundamental referir que, considerando as actuais condições do 

espaço, a Casa Cor-de-Rosa permite que os jovens identifiquem positivamente o espaço com as 

actividades de animação do Chapitô.  
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Relat ivamente aos recursos f inanceiros, é incontornáve l refer i r  que as Listas 

Anuais de pedidos de Mater ia l para os ate l iers foram aprovadas na sua total idade 

não só pelos Centros Educat ivos mas também superiormente (DSJJ e DGRSP),  pela 

pr imeira vez em mais de 10 anos. Assim, o valor  d isponibi l izado para as 

act iv idades noCentro Educat ivo Navarro de Paiva  em2017  para a aquisição de 

mater ia l fo i de 1725,73€  anuais ,que permit iu renovar os recursos e instrumentos 

usados nos atel iers diár ios e nas animações Mala Mágica e contr ibuiu para manter 

a motivação dos jovens elevada.  
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Estrutura de Intervenção 

 

Ateliers 

Os “ateliers” são a estrutura operativa nuclear das práticas de aprendizagem no âmbito do projecto. 

Invocando as pedagogias activas e participativas e, mais atrás no tempo, a transmissão entre mestre 

e aprendizes, um atelier constitui-se como um espaço educativo por excelência com uma forte 

dinâmica de grupo, plural e inclusiva, onde as aprendizagens emergem de uma consensualidade de 

conteúdos e processos negociadas entre os sujeitos. 

Os ateliers de artes circenses, pela sua natureza simultaneamente diversa e complementar, 

concorrem para um perfil rigoroso de competências artísticas, técnicas e comunicacionais. Por isso 

mesmo não se esgotam em si mesmo. Convocam momentos de partilha e socialização. Decorre daqui 

uma intensa dialogia que tem expressão em múltiplos momentos de encontro, a vários níveis da 

intervenção formativa. O projecto Chapitô assegura então, com os jovens, uma “rotina” permanente, 

através dos ateliers onde se desenvolvem competências técnicas, artísticas, expressivas e 

comunicacionais, sustentada na matriz das Artes Circenses. São “exercícios” de recriação de mundos 

e de cada um no mundo, num 

ambiente lúdico mas rigoroso, 

mágico mas possível, intenso 

mas (con)sentido, íntimo mas 

plural. Nos ateliers, os jovens 

são convidados para o exercício 

de serem executantes, actores 

e autores com o sentido de 

experienciarem a criação 

artística na sua plenitude. 

As actividades do Projecto 

‘Animação em Acção’ no 

Centro Educativo da Bela Vista 

desenrolaram-se de 2ª a 6ªfeira 

(das 17h30 às 19h00) e ao Sábado (das 10h às 13h), com uma média de 52 horas semanais, 

respondendo à totalidade dos jovens em internamento. No entanto, a partir de setembro 2017, o 

projecto ajustou o horário de intervenção respondendo às necessidades do Centro Educativo, 

passando a dinamizar ateliers das 16h50 às 18h30, deixando de intervir regularmente à 6ªfeira e 

reduzindo consequentemente a carga horária para 49 horas semanais. É de mencionar que durante 

todo o ano, o Chapitô disponibilizou, em cada dia útil, entre três a cinco ateliers diariamente. Aos 

Sábados, estiveram presentes cinco ateliers, de forma a poder oferecer várias actividades diferentes 

que sejam do agrado dos jovens. 

 

Quanto ao Projecto Chapitô no Centro Educativo Navarro de Paiva, a carga horária actualmente é 

cerca de 43 horas semanais, distribuídas entre as actividades na Unidade Masculina e Unidade 

Feminina, que abrangem a totalidade dos rapazes e raparigas. Durante a semana, de 3ª a 6ª feira, as 

actividades decorrem das 20h às 21h30. Todas as tardes de Sábado mantivemos a totalidade de 

rapazes inseridos em actividades – disponibilizámos três ou quatro ateliers em funcionamento, das 
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14h30 às 17h30. Dinamizamos ainda, ao Domingo, actividade de capoeira com rapazes, das 10h às 

13h.  

 

É ainda fundamental referir que durante os momentos de férias lectivas e feriados, os horários dos 

ateliers são alterados. Tendo em conta as necessidades dos Centros Educativos, decorrentes das 

interrupções de formação escolar e profissional, deixamos de intervir durante os fins-de-tarde e 

serões, dinamizando actividades durante o período da manhã no CE Navarro de Paiva (10h-13h) e 

todas as tardes no CE da Bela Vista (14h30-17h30). Nestes períodos, a planificação de actividades 

proposta aos jovens é também diferente, optando-se por actividades alternativas às realizadas 

durante as épocas lectivas, mais sustentadas em visitas de artistas convidados, animações e parcerias 

externas. 

 

 

Saídas 

 

As saídas traduzem uma 

actividade transversal a todos 

os ateliers do Projecto 

“Animação em Acção”, sendo 

da responsabilidade de todos 

os animadores. Por meio 

destas pretende-se: 

 

(i) Favorecer uma diferente 

apropriação e vivência do 

espaço público e uma relação 

gratificante com a sociedade 

civil – sentirem-se aceites e 

reconhecidos como cidadãos 

activos; 

(ii) Favorecer momentos de relação informal, lúdica, responsável e dinâmica entre jovens;  

(iii) Dar a conhecer aos jovens espaços públicos e privados associados a ofertas culturais, desportivas 

e educativas – o direito à cultura. 

 

No ano 2017 foi um desafio para o Projecto conseguirmos concretizar saídas lúdicas ao exterior. 

Apesar de apresentarmos propostas frequentemente, devido à Greve Geral de funcionários que se 

viveu todo o ano e a consequente falta de monitores para o acompanhamento, as possibilidades de 

acesso ao exterior reduziram, conforme as tabelas abaixo. 

 

 

 

 

 

 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   25 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Síntese das saídas lúdicas realizadas no ano 2017 no CEBV 

 

Data Local da Visita 
Nº 

Jovens 
Animador (s) 

16.02.2017 Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘ATM’ – Cia. Teatro 2 Filipa B. 

02.03.2017 Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘ATM’ – Cia. Teatro 4 
Ana L. 

Filipa B. 

09.03.2017 Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘ATM’ – Cia. Teatro 3 
Mário C. 

Filipa B. 

25.04.2017 Assembleia da República – Chapitô dinamiza 25 abril 6 
José R. 

Filipa B. 

15.08.2017 Estádio Nacional do Jamor – treino cardio e Capoeira 6 Mário C. 

5 Saídas 

 

 

Síntese das saídas lúdicas realizadas no ano 2017 no CENP 

 

Data Local da Visita 
Nº 

Jovens 
Animador (s) 

05.01.2017 Meo Arena – Espectáculo ‘Varekai’ – CirqueduSoleil 4 Nuno F. 

24.02.2017 Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘ATM’ – Cia. Teatro 4 
Filipa B. 

Ricardo R. 

03.03.2017 Chapitô – Ceia e Espectáculo ‘ATM’ – Cia. Teatro 6 
Filipa B. 

P. Capão 

25.04.2017 Assembleia da República – Chapitô dinamiza 25 abril 6 
A. Fontinha 

Filipa B. 

4 Saídas 

 

 

Projecto Mala Mágica 

O projecto Mala Mágica foi concebido no contexto do trabalho artístico desenvolvido pela equipa de 

animação do Chapitô. 

Promove encontros e diálogos com parceiros locais que garantem espaços e públicos onde os jovens 

fazem apresentações de pequenos espectáculos e orientam workshops: Malabarismo, Aéreos, 

Capoeira, Artes Plásticas, Música, Contos e Tradição Oral. O projecto Mala Mágica criou um 
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espectáculo, que muda constantemente de protagonistas, e o guião, que se adapta aos artistas e ao 

contexto, permite que os intervenientes mostrem as suas competências artísticas, realizem 

animações de rua e transportem a magia das artes circenses para escolas, jardins-de-infância, centros 

comunitários e bairros. 

As artes e a cultura, as mundivivências de positividade, a comunicação e a socialização, o 

compromisso solidário e a responsabilidade ética e cívica, percursos experienciados pelos jovens que 

participam no Mala Mágica, podem nem sempre ser suficientes para contrariar histórias de vida com 

tanta “sombra” precoce, mas constroem narrativas nessas histórias de vida que são janelas de 

esperança e, sobretudo, instrumentos para afrontar e vencer os medos e os obstáculos. O projecto 

“Mala Mágica” é um locus de cidadania acrescida e um revelador de “luminosidades”. 

O projecto “Mala Mágica – artes circenses para a cidadania” foi seleccionado em 2011 para 

representar Portugal no Prémio Europeu de Prevenção do Crime e foi posteriormente apoiado 

financeiramente pelo Programa Partis da Fundação Calouste Gulbenkian durante os anos de 2014 e 

2015.  

 

Em 2017, o Chapitô foi 

convidado a participar na 

conferência internacional 

"Ciência e Prevenção do 

Crime", que se realizou em 

junho, em Budapeste. O 

evento foi organizado pelo 

Conselho Nacional de 

Prevenção do Crime do 

Ministério do Interior da 

Hungria e o objetivo da 

conferência foia apresentação 

e partilha entre projectos de 

prevenção do crime 

relacionados com o desporto, a ciência e a arte. Mais uma vez, apresentámos o singular projecto 

Chapitô e fomos a única organização a apresentar trabalho na área das Artes do Circo com população 

com percursos de exclusão e reclusão. 

Com o reconhecimento nacional e internacional da pertinência do projecto ‘Mala Mágica’, os 

eventos, animações e workshops ‘Mala Mágica’ têm vindo a assumir um papel nuclear em todo o 

projecto “Animação em Acção”. 

Em documento anexo apresentamos de forma mais detalhada a dinâmica do projecto Mala Mágica 

durante o ano 2017: com o Centro Educativo da Bela Vista concretizámos 8animações de projecto 

Mala Mágica, com o Centro Educativo Navarro de Paiva foi possível realizar 9 animações. 

É fundamental referir que, apesar dos constrangimentos com os educadores dos Centros Educativos 

para acompanharem actividades devido à greve geral de funcionários, mantivemos as animações 

‘Mala Mágica’ protagonizadas pelos jovens com os animadores fora dos Centros Educativos. Isto só 

foi possível devido à valorização e incentivo desta componente por parte das comunidades técnicas 

e educativas dos Centros e, consequentemente, do esforço que realizaram para assumir os 

compromissos marcados com as entidades parceiras. Neste sentido, várias animações foram 
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acompanhadas pelos técnicos tutores e coordenadores, que ficaram também a conhecer melhor a 

intervenção do Chapitô. 

 

Na sequência do que tem vindo a ser prática nos últimos anos, mais uma vez fomos chamados a 

colaborar com o objectivo designado pela DGRSP para os Centros Educativos. Em 2017 a DGRSP 

estipulou como objectivo comum dos Centros Educativos a implementação e desenvolvimento de 

um Programa de Voluntariado com os jovens. 

Assim, respondendo ao desafio lançado, a equipa do Chapitô colaborou com os Centros Educativos 

na prossecução destes objectivos: por um lado, com a integração de uma jovem do CE da Bela Vista 

na creche do Chapitô (CAAPI) durante o período de interrupção lectiva de verão; por outro, com a 

dinamização de espectáculos e workshops Mala Mágica com parceiros específicos (de proximidade) 

de cada um dos Centros Educativos. É ainda relevante mencionar que as animações dinamizadas no 

âmbito do Programa de Voluntariado foram registadas em documentos específicos (em anexo segue 

um exemplo preenchido) e entregues aos respectivos 

técnicos tutores de cada jovem envolvido nas diferentes 

iniciativas e foram recolhidos testemunhos frequentes 

dos jovens ao longo do desenvolvimento do programa. 

 

De entre as animações realizadas com os rapazes e 

raparigas dos Centros Educativos neste ano 2017, 

ressaltamos: 

- As animações e Workshops dinamizadas na Quinta 

Pedagógica dos Olivais, com um público 

maioritariamente infantil (do pré-escolar ao 2ºciclo) e 

jovens adultos portadores de deficiência. 

- As animações de festas e os workshops dinamizados 

em vários estabelecimentos da Santa Casa da 

Misericórdia de Lisboa, que permitiu que os jovens 

interagissem públicos muito diversos: crianças (creches 

e JI), jovens adolescentes (integrados no Centro de 

Promoção Social Rainha D. Leonor), idosos (Centro de 

Dia) e utentes sem-abrigo (Projecto C.A.S.A. - Centro de 

Apoio Social dos Anjos). 

- Os eventos concretizados com projectos de desenvolvimento comunitário, nomeadamente no 

Bairro de Marvila e no Bairro da Boavista, e animações dinamizadas em contexto de intervenção 

comunitária, para a população residente, nomeadamente com o projecto do Presépio Comunitário 

de S. Domingos de Benfica e a dinamização da Festa da Família na Praça da Figueira (numa animação 

Chapitô que integrou na mesma tarde de espectáculo os números dos jovens do Centro Educativo, a 

animação dos alunos do 1ºano EPAOE e o projecto Trupe Sénior). Estas iniciativas contam com a 

colaboração integrada de vários parceiros, nomeadamente centros de dia e lares de idosos, jardins-

de-infância e escolas, centros sociais, associação de moradores, Junta de Freguesia, entre outros.  

- As animações a convite da Fundação Calouste Gulbenkian, com a dinamização de Workhops no 

início do ano no evento Jardins de Inverno 2017 [com Workshop de Circo (malabarismo e equilíbrios) 

e Workshop de capoeira] e novamente em julho no evento Jardins de Verão. Quanto aos Jardins de 
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Verão, é fundamental referir que dinamizámos um dia inteiro de workshops: de manhã estiveram os 

jovens do Centro Educativo Navarro de Paiva a ensinar Capoeira e Circo (ensinaram a construir bolas, 

fizeram jogos de malabarismo e várias técnicas de equilíbrios); da parte da tarde esteve um grupo 

misto de jovens do Centro Educativo da Bela Vista, onde os rapazes dinamizaram workshop de 

Capoeira e as raparigas protagonizaram um Workshop de Aéreos, com um tecido vertical e um 

trapézio. Esta actividade permitiu ainda o trabalho em conjunto com a E.P.A.O.E., com o Professor 

Gérald Oliveira e 3 alunos, nomeadamente com a montagem e desmontagem do pórtico de aéreos 

portátil. 

- A articulação com as Escolas, nomeadamente com a Escola Secundária Gil Vicente e a EB1 Mestre 

Arnaldo Louro, que resultaram muito bem quer na apresentação de espectáculos quer na 

dinamização de workshops.  

- As animações concretizadas a convite do Ministério da Justiça, nomeadamente no dia 31 maio, no 

Centro Educativo Padre António de Oliveira (CEPAO, em Caxias), onde concretizámos 2 animações 

protagonizadas por um grupo de rapazes do CE Navarro de Paiva (animação “Quotidianos”) e por um 

grupo de rapazes do CE da Bela Vista (animação de Makulélé). Para além da valorização e 

reconhecimento do modelo de 

intervenção do Chapitô junto 

dos jovens, ressalta-se o 

feedback muito positivo do 

público. 

É ainda de especial relevância 

mencionar que, ao longo do 

ano, contámos várias vezes 

com a presença de técnicos da 

DGRSP e da DSJJ em animações 

Mala Mágica e nas 

Comemorações dentro dos 

Centros (nomeadamente a 

visita do Director Geral de 

Reinserção e Serviços Prisionais, Dr. Celso Manata). 

Reconhecemos como um constrangimento a impossibilidade de realizarmos saídas que incluam 

jovens de ambos os Centros Educativos – inclusivamente as saídas de carácter formativo no âmbito 

do Projecto Mala Mágica. Embora na celebração no CEPAO a 31 maio tenham estado grupos de 

jovens dos 3 centros educativos da área de Lisboa, não tinham autorização para interagir uns com 

outros. Consideramos que são momentos em que, mediante um convívio saudável, embora 

supervisionado pelos adultos presentes, os jovens podem não só demonstrar as competências 

artísticas adquiridas, como também estreitar relações sociais positivas com os pares e com toda a 

equipa. 

 

Efemérides e Festas 

O Projecto está muito atento à dimensão cultural, social e moral que subjaz à comemoração das 

principais efemérides, de natureza diversa, que assumem significância para os jovens e para os seus 

contextos de origem, para os Centros e para a comunidade envolvente e para a sociedade em geral. 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   29 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nestas celebrações incluem-se as grandes festas tradicionais e rituais (Natal, S. Martinho, Carnaval…), 

mas também efemérides que correspondem a novos e pertinentes valores da nossa 

contemporaneidade (Dia da Família, Dia da Criança…). Outras comemorações decorrem de datas 

importantes para a dinâmica dos Centros Educativos (aniversário do Centro, final do ano lectivo,…). 

Procurando uma planificação e realização de animações juntamente com técnicos, professores e 

formadores, os membros da equipa do Chapitô mantiveram uma significativa responsabilidade no 

que toca a espectáculos e animações, sempre realizadas com os jovens. 

 

É ainda de salientar que estas ocasiões festivas são momentos privilegiados para a demonstração 

do produto do trabalho realizado em atelier, esperando também contribuir para uma melhoria da 

auto-estima dos jovens, mediante a apresentação a técnicos, colegas e familiares presentes, de 

algumas das competências descobertas e desenvolvidas com o apoio dos animadores. 

 

O projecto “Animação em Acção” está integrado na Comissão de Festas dos Centros Educativos, 

articulando com a Escola e restantes funcionários do Centro para a concretização destes eventos. 

 

Um constrangimento que foi identificado durante vários anos pela equipa Chapitô na dinamização 

das festas era o facto do Centro Educativo não permitir o convívio entre rapazes e raparigas. Desta 

forma, as comemorações eram concretizadas separadamente, pelo que a equipa dinamizava sempre 

duas vezes a actividade (muitas vezes no mesmo dia).  

No entanto, no final do ano 2016 a DGRSP deu indicações para que as principais comemorações se 

concretizassem em conjunto. No nosso entender, estes momentos conjuntos são oportunidades de 

inclusão, socialização e partilha, promovem a motivação para a participação activa nas actividades, 

enriquecem a qualidade das apresentações e favorecem o empowerment. 

 

No Centro Educativo Navarro de Paiva as comemorações e festas realizadas durante o ano 2017 

foram a Festa de Carnaval, a comemoração do Dia Mundial da Criança e a Festa de Natal ‘Aqui e 

Agora’. No Carnaval, a equipa teve de dinamizar separadamente as actividades com as raparigas e 

com os rapazes, repetindo a iniciativa. Depois de dividirmos os jovens em grupos, estes improvisaram 

sketches com cenários improváveis e histórias disparatadas inventadas por eles, com muitas 

máscaras, diversão e risadas. No Dia Mundial da Criança, para além de colaborarmos nos torneios da 

manhã desportiva, assumimos com os jovens a recepção das famílias que vêm ao CENP para fazer o 

ponto de situação dos jovens com os técnicos, professores e animadores do Chapitô. Após o almoço 

convívio, nesse dia é ainda apresentado um espectáculo de variedades num formato descontraído 

que culmina com a abertura oficial da época balnear da piscina do Centro Educativo. É ainda 

importante referir que este Centro Educativo habitualmente opta por manter os jovens integrados 

na formação escolar e profissional, pelo que algumas propostas de dinamização de outras datas 

significativas (como a Páscoa e o S. Martinho) frequentemente não são aprovadas. Ultrapassamos 

estes constrangimentos recorrendo a duas estratégias: ou dinamizamos animações Mala Mágica com 
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os parceiros (como a Festa de S. Martinho com o Centro Social e Polivalente do Bairro da Boavista) 

ou assinalamos esses momentos nos ateliers de serão com os jovens. 

 

No Centro Educativo da Bela Vista, dinamizaram-se então as seguintes efemérides ao longo do ano: 

Festa de Carnaval, Festa da Família, Dia da Criança, Festa de S. Martinho e a Festa de Natal ‘Aqui e 

Agora’. No Carnaval, a equipa potenciou a divisão dos jovens em grupos e as improvisações de 

sketches. Na Festa da Família, para além das exposições dos trabalhos dos jovens e das apresentações 

circenses em formato de espectáculo, a equipa Chapitô mobilizou o centro educativo para a 

dinamização de uma tarde em formato de “Arraial” com as famílias, onde os jovens ensinaram os 

seus familiares em diferentes estações com os animadores: brincaram com jogos tradicionais, criaram 

e pintaram o seu Brasão de família, aprenderam a fazer escultura de balões e foram desafiados a 

cantar e tocar instrumentos da Capoeira. A equipa do Chapitô esteve também presente no Churrasco 

Convívio do Dia da Criança e na Festa de S. Martinho mobilizámos os jovens para modernizar e recriar 

a Lenda com humor. 

Na sequência do sucesso do trabalho apresentado em 2016 no âmbito da temática “Roteiros de 

Mudança” e considerando o 

feedback positivo dos Centros 

Educativos, da DGRSP, da DSJJ, 

da equipa de animadores e 

sobretudo dos jovens foi 

unânime que a metodologia de 

trabalhos temáticos 

transversais e interdisciplinares 

se afigurava como o caminho a 

apostar. 

Assim, considerando a 

importância da Festa de Natal, 

a equipa mobilizou-se para 

criar um espectáculo de novo 

circo, de carácter multi-disciplinar, acompanhado da exposição de peças e trabalhos artísticos 

produzidos pelos jovens. Tem como objectivos principais mostrar as competências artísticas 

aprendidas e desenvolvidas com o Chapitô, enquanto passam uma mensagem positiva resultante da 

reflexão e testemunhos recolhidos sobre as suas experiências e vivências em Centro Educativo 

(escola, formação, Chapitô, programa de voluntariado, programas desportivos...). O Director Artístico 

do espectáculo de Natal este ano foi o artista David Leitão, que colabora com frequência com o 

projecto, e o tema transversal proposto foi ‘Aqui e Agora’. Considerando que a temática a trabalhar 

nos dois Centros Educativos era a mesma, a metodologia adoptada em cada um foi diferente, em 

consonância com o que as direcções e coordenações dos centros educativos pretendiam mostrar e o 

trabalho desenvolvido pelos jovens em atelier com os animadores. 

Em anexo segue uma descrição mais pormenorizada em relação ao processo e resultados deste 

trabalho ‘Aqui e Agora’ em cada Centro Educativo. 
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Cafés-Concerto 

Resumidamente, os Cafés-Concerto são momentos de convívio informal entre jovens e adultos, que 

decorrem em horário pós-jantar, com um grupo reduzido de jovens, seleccionados consoante a sua 

prestação nos ateliers. Habitualmente são planificados e concretizados em alturas do ano com menos 

eventos, quer dentro do Centro Educativo, quer no exterior. 

Decorrem em salas e espaços do CE preparados e decorados especificamente para o efeito e, quando 

possível, realizam-se apontamentos no exterior, nos jardins e espaços verdes.  

Tratam-se de pequenos projectos integrados e participados, em que os jovens são implicados, 

juntamente com os animadores, em todo o processo do evento – desde a sua planificação, produção 

e execução.  

Rapazes e raparigas são os responsáveis pelas apresentações de números e ‘sketches’ e são 

simultaneamente o público. Está sempre prevista na programação dos Cafés-Concerto a 

eventualidade de serem apresentadas improvisações (danças de kuduru, momentos de anedotas e 

adivinhas) e a presença de artistas convidados. 

Além disso, a Equipa tem optado também por montar Exposições dos trabalhos dos jovens realizados 

nos ateliers de Artes Plásticas e 

de Escultura em Barro, ateliers 

habitualmente menos visíveis. 

Estas Exposições têm tido 

também um feedback muito 

positivo, quer por parte dos 

jovens, quer por parte dos 

adultos que acompanham a 

actividade. 

Tendo em conta que se 

privilegia o convívio saudável 

nestes Cafés-Concertos, a ceia partilhada entre todos é fundamental. Assim, tendo em conta que em 

ambos os Centros Educativos existem turmas integradas na formação profissional em Cozinha, estas 

assumem um papel activo na confecção dos doces e salgados que são distribuídos no decorrer dos 

Cafés-Concerto. 

 

Em 2017 concretizámos um Café-Concerto de Primavera, em março, no Centro onde o trabalho 

realizado pelos jovens com os animadores foi apresentado; no Centro Educativo da Bela Vista não foi 

possível dinamizar esta actividade. 
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Workshops 

A rede de parcerias, a fecundidade e transversalidade do projecto Chapitô e a intenção permanente 

de enriquecer as mundivivências dos jovens com quem trabalhamos, leva-nos a organizar, em 

momentos vários mas visando prioritariamente os tempos das pausas lectivas, workshops de 

focalização e aprofundamento de técnicas artísticas, de novas abordagens performativas e/ou de 

integração de saberes à volta de um tema. 

Caracterizando e categorizando, podemos definir assim os workshops que têm vindo a ser 

desenvolvidos nos Centros Educativos: 

Workshops dinamizados por artistas estrangeiros que participam em Cursos e/ou eventos artísticos 

no Chapitô (Ciclo Mulheres-Palhaço, Professores Convidados para orientar Provas da EPAOE, 

Estagiários no âmbito do programa Erasmus+). Em 2017 realçamos os Workshops de Clown 

dinamizados em abril pela artista de circo Enne Marx (conforme o documento em anexo); 

Workshops dinamizados por artistas que pertencem à rede de amigos/parceiros do projecto 

(capoeiristas, malabaristas e artistas de aéreos…), de entre os quais destacamos sobretudo os 

Workshops de Origami, propostos pelo artista e animador Hugo Coelho, dinamizados no Verão 

(programação em documento anexo); 

Workshops que emergem de abordagens inter-ateliers, sendo de destacar este ano a continuação do 

Workshop “Manual de Aéreos” (proposta do atelier de Aéreos com o apoio inicial do atelier “Os 

Pensadores”) e os Workshops dinamizados no âmbito dos espectáculos “Quotidianos” e Makulélé 

(propostas conjuntas dos animadores de circo com os animadores de capoeira, rap e narração oral); 

Workshops orientados pelos jovens participantes no projecto para crianças e adolescentes de 

entidades parceiras, no âmbito das animações ‘Mala Mágica’. 

 

 

 

 

 

 

 

Relação do Projecto “Animação em Acção” com os restantes sectores do Chapitô 

O Projecto Chapitô é um projecto integrado que abarca três áreas de intervenção, a saber: Acção 

Social, Formação/Educação e Cultura e, neste sentido, é importante o cruzamento e a comunicação 

eficazes entre os diversos intervenientes no Projecto. 

Foram vários os momentos em que a Equipa de Animação trabalhou conjuntamente com outros 

colaboradores do Chapitô, salientando-se os seguintes: 

- Contacto próximo e regular entre Técnicos do Sector de Acção Social do Chapitô e Técnicos dos 

Centros Educativos e com alguns jovens dos Centros, com o intuito de encaminhamento e /ou 

acolhimento institucional e/ou apoio psicossocial. Neste ano 2017, destacamos a frequência de 4 

jovens nos Cursos fim-de-tarde no Chapitô (uma jovem no curso de Aéreos, 2 rapazes e uma rapariga 

no curso de Capoeira, respectivamente) e uma nova jovem em acompanhamento psicossocial, 

também com integração na EPAOE. 

- Contacto próximo com os técnicos de Acção Social do Chapitô no âmbito do Programa de Saúde e 

da parceria que o Chapitô protocolou com a SCML. Rapazes e raparigas do Centro Educativo da Bela 

Vista têm acesso aos programas de saúde especializada, nomeadamente: 
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(i) Programa de Saúde Oral; 

(ii) Programa de Saúde Oftalmológica; 

(iii) Planeamento Familiar e Ginecologia. 

 

Mencionamos também que mantivemos o apoio na aquisição de equipamentos de óptica para os 

jovens em situação de fragilidade socio-económica, embora em 2017 não tenha sido solicitado 

nenhum apoio nesse sentido. O projecto Mala Mágica assegura uma parte das animações sociais 

dinamizadas com organismos da SCML. 

- Colaboração estreita com a EPAOE, devido ao enquadramento na escola de vários alunos 

provenientes dos Centros Educativos (no total em 2017, 3 jovens alunos em frequência e 1 nova 

integração a partir de outubro 2017). Este ano colaborámos também proximamente com professores 

e alunos, considerando as animações Mala Mágica quer na Festa da Família na Praça da Figueira, quer 

nos Jardins de Verão na F C Gulbenkin e a já habitual presença de alunos e professores da EPAOE em 

momentos festivos nos Centros Educativos 

- Articulação com os colegas do sector AudioVisual e Gráfico, para o apoio na selecção, produção e 

edição de materiais gráficos diversos, desde flyers e folhas de sala, reportagens e materiais para a 

agenda e divulgação nacional e internacional. 

- Momentos de convívio 

informal - lanches convívio, 

peças de teatro, treino nos 

espaços do Chapitô - ao longo 

de todo o ano, a fim de dar a 

conhecer aos jovens o projecto 

Chapitô na sua globalidade. 

- Para finalizar, apontamos a 

presença da coordenação e 

animadores do Projecto 

‘Animação em Acção’ quer em 

reuniões formais com a 

Direcção do Chapitô, quer em 

reuniões Inter-Sectores e de 

produção e planificação de 

eventos. São momentos essenciais de intensificação de comunicação entre colaboradores e 

respectivos sectores, onde se debatem questões e se tomam decisões estruturantes do Projecto 

Chapitô. 

 

 

Relação do Projecto “Animação em Acção” com os Centros Educativos 

Dando continuidade aos procedimentos de intervenção do Projecto ‘Animação em Acção’ e tendo 

em vista uma colaboração permanente e cada vez mais eficaz com os Centros Educativos, realizaram-

se, periodicamente, reuniões com os membros do projecto e com os Directores com o intuito de se 

realizar uma reflexão/balanço conjunto sobre actividades do projecto ‘Animação em Acção’.  
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Estes momentos têm também a finalidade de reforçar e esclarecer alguns aspectos das estratégias e 

metodologias de intervenção da Equipa do Chapitô, tendo em vista uma melhor articulação com os 

Projectos Educativos dos Centros. 

Enquanto procedimentos habituais, a coordenação continuou a participar nas reuniões do Conselho 

Pedagógico. Esta integração permite conhecer em maior profundidade a dinâmica e procedimentos 

do Centro Educativo, melhorando a articulação com o Projecto “Animação em Acção”.  

O Chapitô colabora com os técnicos nos documentos de assessoria técnica aos Tribunais, integrando 

informações sobre os jovens quer nos Projectos Educativos Pessoais (PEP), quer nos Relatórios 

Periódicos. É ainda de referir que o Chapitô, na figura da coordenação, contribui nos primeiros dias 

de acolhimento de cada jovem, através da integração no Plano de Intervenção Imediata. Trata-se de 

um encontro de esclarecimento sobre os objectivos, procedimentos e metodologias do Projeto 

Chapitô no geral e dos ateliers em particular, dando-lhe um conhecimento prévio das actividades que 

poderá vir a integrar. 

A coordenação reúne também regularmente com o Director e com os Coordenadores, para tratar de 

assuntos de rotina e logísticos, ajustar horários, organizar saídas, bem como colocá-los a par do 

funcionamento dos ateliers e 

do desenvolvimento do 

Projecto. Estes encontros são 

importantes para garantir o 

bom funcionamento e a 

integração do “Projecto 

Animação em Acção”.  

Fomenta-se a articulação 

frequente da equipa Chapitô 

quer com a equipa de 

professores e formadores, 

quer com os técnicos e 

monitores no sentido de 

desenvolver projectos em 

conjunto: tomem-se como exemplo os projectos educativos escola-Chapitô do quadro Guernica e 

Frida Kahlo, os lanches para as festas e ceias para cafés-concerto, as actividades de decoração das 

unidades residenciais em conjunto com os monitores, o PeddyPaper com os técnicos, a participação 

nas reuniões de Comissões de Festas… 

Nos últimos 2 anos as relações com os Centros Educativos têm-se aprofundado na sequência da 

resposta positiva do Chapitô na colaboração e apoio no cumprimento dos objectivos gerais, 

nomeadamente os trabalhos e espectáculos temáticos e a colaboração com o Programa de 

Voluntariado dos jovens. 

Sublinha-se ainda a boa comunicação estabelecida entre a coordenadora, os animadores, os TPRS, 

TSRS, bem como com os restantes funcionários. 

 

Parcerias 

Tendo em conta alguns dos objectivos estruturais do projecto “Animação em Acção”, a saber: 

contribuir para um processo de reinserção social dos jovens, desenvolver actividades lúdicas 

diversificadas e formativas junto com os jovens, procurou-se manter e estreitar as nossas relações 
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institucionais com projectos e organizações com fins semelhantes, ou que possam traduzir uma mais 

valia e permitir uma melhoria constante no que concerne às nossas actividades. 

Nestes anos de intervenção do projecto Animação em Acção elegemos como principais parceiros: 

- Quinta Pedagógica dos Olivais –  Parceiro privilegiado no Projecto Mala Mágica. Projecto que se 

enquadrada nos moldes da educação não formal, que integra as componentes pedagógica e lúdico-

recreativa onde é possível participar nas actividades diárias e próprias de uma quinta como a lavoura, 

hortas e pomares, tarefas do dia a dia dos animais domésticos, compostagem, descobrir e viver os 

percursos do pão, do doce e da manteiga. No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica estas 

experiências estão acessíveis aos nossos jovens. http://quintapedagogica.cm-lisboa.pt/ 

- Programa Escolhas – programa com vários projectos de desenvolvimento comunitário, actuando 

em bairros socialmente desfavorecidos, através de actividades sócio-educativas, com o objectivo de 

prevenir a delinquência e a criminalidade juvenis. http://www.programaescolhas.pt/ 

- Pavilhão do Conhecimento – Projecto Ciência Viva: O Pavilhão do Conhecimento – Ciência Viva é 

um espaço de divulgação científica e tecnológica. No âmbito da parceria com o Projecto Mala 

podemos aceder às exposições permanentes e temporárias gratuitamente. 

http://www.pavconhecimento.pt/home/ 

 

 

- Câmara Municipal de Lisboa – várias animações concretizadas aquando das Festas e eventos 

principais na cidade, permitem-nos acesso à prática de desportos radicais e visitas variadas no âmbito 

do Espaço Monsanto e da oferta educativa e pedagógica no distrito. http://www.cm-lisboa.pt/ 

- J. Freguesia S. Domingos de Benfica, J. Freguesia S. Vicente e J. Freguesia Santa Maria Maior – 

Unidades de governação ao nível local. No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica têm 

disponibilizado apoio para as actividades e eventos comunitários. http://www.jf-

sdomingosbenfica.pt/, https://pt-pt.facebook.com/jfsaovicente/,  

- C.M. do Seixal – No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica os jovens podem usufruir 

gratuitamente da oferta educativa e desportiva promovida no conselho (por exemplo, visitas a 

museus e passeios de fragata). http://www.cm-seixal.pt/cmseixal.site 

- C.M. Cascais – No âmbito da parceria com o Projecto Mala Mágica os jovens podem usufruir 

gratuitamente da oferta educativa e desportiva promovida no conselho (por exemplo, passeios de 

barco à vela, escalada e exploração de grutas). www.cm-cascais.pt/ 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa – instituição de referência na sociedade portuguesa, 

desenvolve trabalho nas áreas da Acção Social, Saúde, Educação e Ensino, Cultura e Promoção da 

Qualidade de Vida. É um parceiro ‘Mala Mágica’ privilegiado e protocolado com o Chapitô. 

http://www.scml.pt/ 

- Associação Moinho da Juventude – Assume-se hoje como um Projecto Comunitário. Foi construída 

pelos próprios moradores que se confrontavam com problemas comuns e que através duma acção 

conjunta foram alargando e consolidando os alicerces e objectivos da sua 

acção.http://www.moinhodajuventude.pt/ 

- Associação Tese – Promove projectos de Desenvolvimento Local e de Educação para o 

Desenvolvimento – em parceria com actores locais. http://www.tese.org.pt/ 

- Escola Secundária de Gil Vicente, Escola Secundária Artística António Arroio, Agrupamento de 

Escolas Marquesa de Alorna – equipamentos escolares, parceiros do projecto ‘Mala Mágica’. 

http://quintapedagogica.cm-lisboa.pt/
http://www.programaescolhas.pt/
http://www.pavconhecimento.pt/home/
http://www.cm-lisboa.pt/
http://www.jf-sdomingosbenfica.pt/
http://www.jf-sdomingosbenfica.pt/
https://pt-pt.facebook.com/jfsaovicente/
http://www.cm-seixal.pt/cmseixal.site
http://www.cm-cascais.pt/
http://www.moinhodajuventude.pt/
http://www.tese.org.pt/
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http://agrupamento.aegv.pt/ , http://www.antonioarroio.pt/, 

http://agmarquesadealorna.wixsite.com/marquesadealorna 

- Associação Novo Futuro - Associação que acolhe Crianças e Jovens privados de ambiente familiar 

seguro, parceiro ‘Mala Mágica’. http://www.novofuturo.org/ 

 

Instituições Nacionais que apoiam o projecto Animação em Acção: 

A Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais, a Direcção de Serviços de Justiça Juvenil e o 

Centro Protocolar da Justiça do Ministério da Justiça, a Secretaria de Estado da Juventude, a Câmara 

Municipal de Lisboa e a CM Cascais, as Juntas de Freguesia de S. Domingos de Benfica, de S. Vicente 

e a Junta de Freguesia de Santa Maria Maior, a F. C. Gulbenkian e a Segurança Social. 

 

Considerações Finais 

Ao fazer o balanço de mais um ano de intervenção sociocultural nos Centros Educativos Navarro de 

Paiva e Bela Vista, visando contribuir para a reinserção de jovens em situação de exclusão social, 

atingimos a maioria dos objectivos propostos no início do ano 2017. 

Concluímos que o projecto 

“Animação em Acção” do 

Chapitô, para além de ter 

contribuído diariamente, com 

actividades lúdicas e 

formativas, manteve o seu 

compromisso em momentos 

extra-ateliers. Com efeito, 

fizemos sempre parte 

integrante dos momentos 

fortes vividos nos Centros 

Educativos, desde a fase de 

planeamento à realização e 

animação propriamente dita. 

Prosseguiram as apostas em saídas lúdicas, pedagógicas e de carácter formativo, sobretudo as saídas 

no âmbito do projecto ‘Mala Mágica’. Sabemos que são momentos em que, por meio de uma 

reapropriação do espaço público e cívico e do contacto com pessoas de todas as idades, géneros e 

problemáticas, conseguimos alcançar outras vertentes de intervenção impossíveis de realizar no 

interior dos Centros Educativos. 

No momento de avaliação do ano 2017, a equipa “Animação em Acção” do Chapitô procedeu, mais 

uma vez, à realização de uma reflexão sobre metodologias e dinâmicas, no sentido da consolidação 

do que se considera serem boas práticas e do estabelecimento de orientações para sucessivas e 

graduais inovações e qualificações da nossa intervenção. 

Considerando o feedback positivo dos jovens, Centros Educativos, da DGRSP, da DSJJ e da equipa 

Chapitô, continuaremos a apostar na metodologia de trabalhos temáticos transversais e 

interdisciplinares. 

Se, por um lado, a longevidade, o desenvolvimento e reflexão do Projecto nos Centros Educativos 

tem contribuído para a sua solidez, inovação e valorização, por outro, o facto de o Projecto fazer 

http://agrupamento.aegv.pt/
http://www.antonioarroio.pt/
http://agmarquesadealorna.wixsite.com/marquesadealorna
http://www.novofuturo.org/
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parte integrante da dinâmica diária dos Centros Educativos, confronta a equipa coma necessidade de 

assumir carências para além do âmbito das suas responsabilidades e do que isso implica. 

Conscientes de que a equipa do projecto “Animação em Acção” trabalhará sempre no sentido de uma 

melhoria constante da qualidade de animação, estamos seguros de que se verificará o apoio e 

cooperação por parte das Equipas Técnicas dos dois Centros Educativos. O sucesso da intervenção 

depende do esforço e empenho permanentes para melhorar a intervenção. A essência do Projecto 

está na acção dos animadores junto dos jovens, no sentido de os motivar e de os ajudar a descobrir 

competências e potencialidades e de lhes criar um ambiente relacional propício a melhores 

trajectórias pessoais, profissionais e sociais presentes e futuras.  

 

  



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / ALOJAMENTO CASA DO CASTELO 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida: 

Jovens, maiores de 18 anos, em situação de risco e/ou vulnerabilidade social e sem residência. 

 

Actividades Desenvolvidas: 

- Controle de gestão financeira e de funcionamento da casa; 

- Apoio na aquisição de competências na execução das actividades da vida diária 

- Acompanhamento no processo de integração de jovens utentes candidatos a residir na casa; 

- Contactos personalizados para todos os acompanhamentos sócio-profissionais e ocupacionais 

- Acompanhamento e avaliação no processo de integração sócio-profissional e ocupacional dos 

jovens; 

- Acompanhamento no apoio escolar; 

- Acompanhamento médico e acompanhamento no acesso aos serviços de especialidade      

- Exames de diagnósticos necessários; 

- Apoio na obtenção de documentação; 

- Apoio na alimentação, vestuário e medicamentos;  

- Acompanhamento na frequência dos cursos de fim de tarde; 

- Dinamização de actividades de convívio na casa (jantares) e saídas externas (teatro; cinema; 

passeios, concertos, praia, etc); 

- Realização de reuniões entre equipa e jovens residentes;  

- Elaboração da Pasta do Utente (Compromisso entre Jovem / Chapitô + Regulamento da Casa do 

Castelo + Projecto de Vida Pessoal) para cada jovem apoiado 

- Reuniões diárias com o responsável da Casa – Maurício Silva (até Abril) e com João Canhoto (a partir 

de Maio)  

- Reuniões mensais com a advogada Dra. Lúcia Saraiva; 

 

Todas as entidades parceiras foram mantidas e foram construídas novas Parcerias: 

- Irmãs Oblatas/Mum’s & Kid’s 

- Centro de Emprego de Picoas 

- D.G.R.S. - Equipa Penal 1 de Lisboa 

- Centro de Saúde da Santa Casa da Misericórdia – Unidade do Castelo 

- Centro de Saúde da Graça 

- Centro de Saúde S. Nicolau 

- Unidade de Saúde Domingos Barreiro 

- E.L.I. de Lisboa Central Ocidental-Sistema Nacional de Intervenção Precoce na Infância 

- Residoso 

- BnLar 

- Centro de Apoio Social dos Anjos 

- Emergência Social - Santa Casa da Misericórdia 

- Santa Casa da Misericórdia de Lisboa-UDIP-Colinas e Alameda 

- Tribunal de Família e Menores de Lisboa 

- Tribunal de Família e Menores de Cascais 

- P.S.P.-2ª Esquadra Lisboa 
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- C.P.C.J. (Lisboa Centro) 

- C.N.A.I. 

- S.E.F. 

- Centro Nacional de Pensões 

- Hospital de S. José 

- Hospital Garcia da Orta 

- Hospital Curry Cabral 

- Hospital da Estefânia 

- Centro de Medicina Desportiva de Lisboa 

-Junta de Freguesia Santa Maria Maior (Projecto Ambijovem) 

-Junta de Freguesia Santa Maria Maior (Jovens Seguros) 

-Focinhos e Bigodes 

- Animal Life 

-Associação Infante Sagres 

- Grupo Multipessoal 

- Quinta Pedagógica dos Olivais 

- Centro Nuno Belmar da Costa 

- Triciclo de Santo António 

- Escape Game 

- Escape Hunt 

- Bounce 

- Jardim Zoológico de Lisboa 

- Alojamento - Stay and Study 

- Alojamento Erasmus Studants In 

 

Recursos Utilizados 

a) Humanos  

- Supervisão: Teresa Ricou 

- Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

- Responsável de Acção Social – Ana Santos e Joana Conceição (até Maio de 2017) e Lorena Gonzalez 

(a partir de Outubro 2017) 

- Educador Social Responsável (residente) Maurício Silva (até Abril de 2017) e João Canhoto (a partir 

de Maio de 2017) 

- Técnica de Educação: Carolina Vasconcelos 

- Advogada – Lúcia Saraiva 

- Professores e Animadores Sociais especializados 

- Auxiliar de Limpeza: Conceição Delgado  

b) Materiais 

- Instalações do Chapitô e a Casa do Castelo 

 

Avaliação Global 

a) Ao longo do ano, trabalhou-se no sentido de proporcionar, a cada jovem residente, um espaço de 

convívio e de partilha de responsabilidades. 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

b) Promoveu-se o diálogo e a comunicação aberta (entre Coordenadora, Técnicas da Acção Social e 

Educadores residentes para discussão e avaliação do quotidiano. 

c) Verificou-se que a manutenção de rotinas, diárias e semanais, é essencial como forma de promover 

o sentido de responsabilidade e privilegiaram-se os momentos de convívio, sugerindo-se 

continuidade na confecção e partilha das refeições. 

d) Ao nível do acompanhamento individual, foi possível assegurar um apoio personalizado, constante 

e permanente, bem como estabelecer e consolidar relações de amizade, confiança e respeito mútuo 

entre a equipa e os jovens. 

e) A manutenção de actividades exteriores revelou-se da maior importância, uma vez que permitiu 

consolidar a relação entre os próprios residentes, sendo necessário garantir um plano de actividades 

para os fins-de-semana com formas saudáveis de preencher os tempos livres.  

f) O resultado da inserção social dos jovens residentes foi mais positivo quando já existia uma ligação 

anterior com o Chapitô e indícios de motivação do jovem para começar um novo projecto de vida, 

sendo essencial a elaboração, pela equipa, de um processo de integração gradual na casa. Atendendo 

aos normais (e cíclicos) períodos de instabilidade e aos possíveis retrocessos, ao nível do projecto de 

vida de cada jovem, é importante que a equipa reforce o seu meio de acção, estabelecendo limites e 

objectivos, sempre mantendo uma relação de confiança e proximidade com o jovem. 

g) A continuidade do apoio a jovens com medidas jurídicas em cumprimento, continuou sempre com 

o objectivo bem-sucedido de substituição de penas de prisão por trabalho comunitário no Chapitô 

ou em instituições parceiras.  
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / ATENDIMENTO - ACOMPANHAMENTO 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida 

Jovens, até aos 25, em situação de risco e emergência social, provenientes dos Centros Educativos, 

da E.P.A.O.E. e de outras situações provenientes da Comunidade e /ou encaminhadas por entidades 

parceiras que justifiquem e para as quais seja possível a intervenção do Sector de Acção Social do 

Chapitô. 

 

Actividades Desenvolvidas 

- Acompanhamento no processo inclusão social de 27 jovens (em média mensal); 

- Manutenção da rede de apoio ao nível do alojamento em quarto ou casa alugada; 

- Apoio na aquisição de competências na execução das actividades da vida diária em jovens residentes 

em casas alugadas 

- Manutenção da rede de apoio ao nível do alojamento em I.P.S.S. com resposta diferenciada ao nível 

do alojamento especializado (população com doença mental e/ou défice cognitivo);  

- Acompanhamento no processo integração sócio-profissional: articulação institucional; parcerias 

formais e informais e interligação com vários sectores do Chapitô (EPAOE, Produção/Companhia; 

Oficina Faz-Tudo, Oficina da Reciclagem e Serviços Administrativos); 

- Integração de jovens nas actividades ocupacionais do Chapitô (Oficina Faz-Tudo; Oficina da 

Reciclagem; CAAPI); 

- Apoio técnico, orientado por profissionais, nas áreas de Serviço Social, Apoio Educativo, Psicossocial, 

Psicológico e de Jurídico:  

- Acompanhamento médico e no acesso aos serviços de especialidade e exames de diagnósticos 

necessários; 

- Apoio na obtenção de documentação;  

- Apoio na alimentação e vestuário; 

- Continuidade do apoio a jovens com múltiplos diagnósticos simultâneos (Deficiência mental, Doença 

Mental – Psicoses e Delinquência); 

- Manutenção da rede de parcerias para integração ocupacional e profissional durante todo o ano e 

em particular nas férias de Natal, Pascoa e Verão que decorreram de Julho a Setembro (incluindo fins 

de semana). 
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / CAAPI 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida 

O Centro de Apoio e Animação para a Infância João dos Santos destina-se a crianças até aos 16 anos, 

tendo uma média de frequência mensal de mais de 20 crianças. 

 

Objectivos 

- Adaptação às rotinas e actividades do Centro  

- Promoção da integração das crianças através da valorização das características específicas da sua 

multiculturalidade 

- Envolvimento das famílias nas actividades do quotidiano do CAAPI 

- Proporcionar momentos de convívio, socialização num ambiente calmo e acolhedor 

- Desenvolvimento da experimentação de várias técnicas: pintura, dança, musica, expressão plástica 

e expressão corporal 

- Valorização de tradições, valorização da cooperação e partilha 

- Promoção de actividades com a natureza 

- Desenvolvimento da criatividade, alegria, imaginação e fantasia, cultivar os afectos 

 

Recursos Utilizados 

 

a) Humanos 

- Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

- Coordenadora Pedagógica: Albertine Santos 

- Educador Responsável: José Ninhos 

- Auxiliares de Educação: Alda Joaquim 

NOTA: Para além destes, há ainda a considerar a colaboração dos monitores dos ateliers 

 

b) Materiais 

Instalações do Chapitô, que inclui o espaço do Centro, o jardim, a casinha, bem como os ginásios e a 

tenda param realização de ateliers e festas. 

 

Actividades desenvolvidas 

- Celebração dos dias festivos, comemorativos e aniversários. 

- Expressão plástica: Digitinta, rasgagem, colagem, desenho, decalque, origamis, modelagem. 

- Abordagem á escrita e leitura, familiarização com o código escrito, hora do conto e registo da 

mesma: tentativas de escrita, o desenho como forma de escrita, “ imitar “a escrita e a leitura. 

- Abordagem á matemática: vivência do espaço e do tempo, jogos de princípios lógicos, jogos de 

formar conjuntos, seriar, e ordenar, encontra e formar padrões, medir pesar, resolver problemas e 

classificar.  

- Expressão Motora: dança, gincanas, canções de roda, jogos de movimento. Atelier de culinária. 

Atelier de jardinagem.  

- Expressão Musical: Exploração de sons e ritmos, atelier de viola, escuta e jogos de sons, iniciação ao 

xilofone canções mimadas e de roda, tocar e explorar variados instrumentos.  
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- Expressão dramática: teatro de fantoches, dramatização de histórias, sombras chinesas, jogos de 

mimica.  

- Formação pessoal, incentivo da vivência de valores sociais, afectivos na relação entre pares, grupal 

e com adultos. 

- Realização de actividades integradoras e valorizadoras da multiculturalidade característica da 

população que frequenta esta valência. 

- Realização de ateliers específicos (artes circenses -Trapézio, Forças Combinadas, Jogos de Equilíbrio; 

hora do conto) em parceria com alguns sectores do Chapitô (Biblioteca, EPAOE, Produção/ 

Companhia, Oficina Reciclagem). 

- Realização de reuniões de equipa técnica e reuniões com entidades parceiras: Santa Casa da 

Misericórdia, Mum’s and Kid’s, C.P.C.J.;Eli -Lisboa , CNAI, SEF. 

 

 

 

 

 

Avaliação Global 

 

A partir do diálogo com o grupo específico de crianças e familiares foram adaptados e atingidos os 

objectivos e realizadas as actividades propostas dando-se particular enfase á diversidade de culturas, 

origens e nacionalidades. 

 

Ao nível do desenvolvimento sócio-afectivo de cada criança, trabalhou-se no sentido da construção 

de uma relação de confiança e proximidade entre a Equipa/Criança/Pais, tendo sido dada especial 

atenção à realização das reuniões de pais, ao apoio de retaguarda (pedagógico e psicológico), bem 

como aos momentos de convívio comuns (equipa, crianças e respectivos pais). No mesmo sentido, 

foram desenvolvidas algumas actividades com o objectivo de estimular a integração e interacção das 

crianças com o espaço Chapitô, respectivos sectores e colaboradores. 
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SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / “ATL JOVEM PORTA ABERTA” 

 

Caracterização da População Alvo Abrangida 

Crianças e jovens, dos 6 aos 25 anos, em situação de risco e emergência social. 

 

Actividades Desenvolvidas 

Tendo em conta o objectivo lançado de oferecer aos jovens em dificuldade oportunidades de 

convívio, descoberta e criatividade foram realizadas as seguintes actividades: 

- Desenvolvimento, dinamização e divulgação de Ateliers de Formação (técnicas circenses, capoeira, 

expressão dramática, interpretação teatral, malabarismo, (entre outros) e Actividades lúdicas de 

Tempos Livres (artes plásticas e literárias; reciclagem; jogos de rua); 

- Acompanhamento na utilização da Biblioteca, Centro de Documentação e Informática; 

- Acompanhamento de visitas e realização de workshops de animação a entidades exteriores;  

- Participação dos jovens nos aniversários conjuntos de toda a Casa; 

O nº de jovens que frequentaram o ATL – Porta Aberta ao longo do ano 2017 foram em média 150 

mensais nos seguintes ateliers de formação: Capoeira; Expressão Dramática; Malabarismo; Técnicas 

Circences; Atelier de Circo; e na utilização da Biblioteca, Centro de Documentação e Informática.  

 

Recursos Utilizados 

a) Humanos 

-Direcção: Teresa Ricou 

- Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

- Equipa técnica do Centro de Apoio e Animação para a Infância João dos Santos  

- Professores e Animadores Sociais especializados 

b) Materiais 

Instalações do Chapitô, que inclui o espaço do Centro de Acolhimento, o jardim, a casinha, bem como 

os ginásios para realização de ateliers e a tenda param as festas. 

 

 

Avaliação Global 

Foi possível cumprir os objectivos propostos e a realização das actividades programadas. 

 

SUBPROGRAMA CENTRO COMUNITÁRIO / ANIMAÇÕES SOCIAIS 

 

Na sequência da Celebração do Protocolo de Colaboração entre a Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa e o Chapitô a 28/06/2010 que estabelece a relação entre a S.C.M.L. e o Chapitô no que se 

refere ao desenvolvimento de acções associadas às áreas de acção social, saúde e cultura dos grupos 

populacionais que se relacionam com ambas as entidades; 

Na sequência deste protocolo o Chapitô realizou diversos eventos de animação protocolados com a 

Santa Casa nomeadamente as animações mensais com o C.A.S.A.- Centro de Apoio Social dos Anjos. 

Destacando-se a participação do Projecto Trupe Sénior em 3 destes Eventos. 
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Promove -se o envolvimento, a participação das pessoas da comunidade prevenindo e reabilitando 

situações de exclusão e de grande vulnerabilidade social.  

 

Recursos Utilizados 

 

a) Humanos 

- Coordenadora Técnica: Luísa Martins  

- Responsável de Acção Social: Ana Santos e Joana Conceição  

-Animadores, produtores e respectivos Coordenadores 

 

Nota: Para o desenvolvimento das actividades foi também fundamental a colaboração dos 

coordenadores e produtores do 

projecto Chapitô. 

 

b) Materiais 

- Instalações e actividades 

desenvolvidas pelo Chapitô de 

natureza social, cultural e de 

formação, no âmbito do Plano 

de Actividades de 2017. 

 

 

Avaliação Global 

 

Procurou-se estabelecer uma 

linha de acção assente na intervenção integrada do sector social com o espaço Chapitô, interligando 

a dimensão social/formação/cultural 

 

Ao nível da orientação e apoio sócio-profissional, trabalhou-se no sentido da construção de uma rede 

alargada de parceiros (mediante articulações institucionais e privadas), bem como da inserção de 

jovens nalguns sectores da casa, tento em vista a concretização do objectivo de inclusão social. 

 

Foi mantida a rede social de pensões como forma de assegurar um apoio ao nível do alojamento, nas 

situações em que não há a possibilidade de integração dos jovens na casa. 

 

Foi alargada a rede de parcerias para a integração ocupacional e profissional durante todo o ano e 

com particular destaque no verão (que decorreram durante Julho, Agosto e Setembro) 

 

Foram asseguradas as condições para a consolidação da intervenção do sector social, bem como para 

o bem-estar e autonomização dos jovens, mediante a manutenção de serviços de apoio social (apoio 

educativo, psicossocial, psicológico, médico e jurídico). Atendendo à problemática geral deste tipo de 

população, é importante garantir todos estes apoios para que os jovens que estejam, ou possam vir 

a estar, integrados no projecto. 
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Ao nível do acompanhamento individual, foi sempre possível assegurar um apoio personalizado, 

constante e permanente. Estabeleceram-se e consolidaram-se relações de confiança e respeito 

mútuo entre a equipa e os jovens.  

 

Foi dado especial relevo à realização de actividades exteriores, incluindo os jovens residentes na casa 

e os não residentes, facto que permitiu reforçar os laços dos jovens entre eles e com a equipa técnica. 

 

Desenvolveram-se animações sociais em entidades parceiras dando seguimento ao processo 

integrador e estruturante continuando a promover formas associativas reforçando pertença e 

identidade social motivando laços intergeracionais. 
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PROGRAMA FORMAÇÃO 

A Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo está em funcionamento desde 1991, 

encontrando-se portanto em 2017 no seu 26º ano de actividade, tendo já ultrapassado os 500 

diplomados nos seus 2 Cursos (Artes e Ofícios, actualmente IAC e CENFA). 

Recentemente apurou-se que 1/3 dos diplomados dos últimos 10 anos se encontram em mobilidade 

europeia (em destinos muito diversificados, com ou sem intermitências), quer em formação e 

especializações, quer em trajectórias profissionais. Parece ser um traço singular desta escola no 

panorama das escolas portuguesas de nível secundário e profissional. 

Em 2017, o Chapitô continuou persistentemente a afinar e qualificar o processo e modelo formativo 

na sua Escola integrada no sistema educativo formal (profissional de nível 3 equivalente ao 

secundário), de modo a assegurar a continuidade do sucesso da inserção profissional e da 

multiplicidade de carreiras de realização pessoal e profissional dos seus diplomados.  

Na estratégia de desenvolvimento do Chapitô, a EPAOE constitui um “tronco” estruturante, o que 

implica a gestão quotidiana de uma comunidade educativa com cerca de 150 pessoas concentradas 

na formação artística e na qualificação do campo do espectáculo e das linguagens circenses e 

performativas. 

Esse universo continuou a ser bastante mais abrangente, uma vez que incluiu as redes envolventes 

dos alunos (famílias e pares electivos), as redes anexas aos formadores (num leque muito 

diversificado, de artistas a mestres e professores de carreira) e as redes e “tribos” do campo dos 

espectáculos e animação (de públicos interessados a especialistas e consagrados). 

Para além da EPAOE, o Chapitô continuou também a sua missão de “Academia Aberta” com o 

desenvolvimento dos Cursos de Fim de Tarde e com muitas outras iniciativas de formação 

permanente e especializada. Os cursos fim de tarde trouxeram ao Chapitô cerca de 450 formandos 

que têm continuado a ser integrados nas várias actividades do Chapitô. 
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SUBPROGRAMA EPAOE – ESCOLA PROFISSIONAL DE ARTES E OFÍCIOS DO 

ESPECTÁCULO 

 

INTRODUÇÃO 

As actividades desenvolvidas pela EPAOE no Ano Lectivo 2016-2017 são da responsabilidade da 

Direcção da Escola em articulação directa com a Coordenação Pedagógica, Secretariado Geral da 

Escola e Produção, em consonância com o conjunto geral do Projecto Chapitô. Procura-se 

renovadamente em cada ano gerar condições dinâmicas que projetem a escola num contexto cada 

vez mais profissionalizante e em estreita relação com a sociedade por forma a constituir-se como 

espaço alargado e abrangente de saberes, de experiência, de cultura, de artes, que se fazem sentir 

no seio da formação e desenvolvimento pessoal e social dos jovens. 

 

A execução das actividades previstas para o Ano Lectivo 2016-2017 baseou-se nas actividades 

propostas pelos diferentes sectores e estruturas do Chapitô, aprovadas em função da sua 

exequibilidade, interesse didáctico-

pedagógico, científico e humanístico e 

subordinada a os recursos disponíveis, 

humanos, materiais, logísticos e 

financeiros.  

 

A EPAOE teve em funcionamento os 

seguintes cursos: 

 

- Curso de Artes do Espectáculo – 

Interpretação e Animação Circenses 

(IAC); 

- Curso de Artes do Espectáculo – 

Cenografia Figurinos e Adereços 

(CenFA); 

 

Com base num processo de diagnóstico contínuo das problemáticas e com base nos resultados e 

balanços obtidos nos períodos anteriores, desenvolveram-se actividades estratégicas estruturadas e 

planificadas que constituiram “inputs” à aprendizagem, aos resultados e ao bem-estar da 

comunidade educativa em que nos inserimos. 

Sempre visando o carácter de “espectáculo” da escola procurou-se reforçar cada vez mais alguns 

domínios:  

Artístico assente no cariz circense – Procurando formadores e directores artísticos com competências 

nestas áreas; 

Projeção Nacional e Internacional – Gerando um investimento na visibilidade exterior e 

reconhecimento do trabalho realizado; 

Organização, Planificação e Gestão Escolar – Promovendo a reorganização dos procedimentos 

administrativos face às alterações promovidas pelo Ministério da Educação mas respeitando a 

autonomia pedagógica, a missão e valores do projecto Chapitô; 
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ENQUADRAMENTO 

 

Quadro de Recursos Humanos 

 

No ano lectivo 2016-2017 a composição dos recursos humanos foi a que se apresenta: 

 
Quadro nº 1 – Composição dos Recursos Humanos 
 

Pessoal Docente Pessoal Não Docente 

Quadro de Escola 4 Coordenação Pedagógica 2 

QE Mobilidade 1 Secretariado 2 

Contratados 22 Coordenação Espaço (XL) 1 

Total de Professores ao 

Serviço 
27 

Auxiliar Ação Educativa 1 

Assistentes Operacionais 1 

Produção da Escola 1 

Total 8 

 

 

Orgânica/estrutura Geral de Funcionamento 

 
Quadro nº 2 – Funções de Direcção e Coordenação da EPAOE 

 

Função Responsáveis 

Direção Teresa Ricou 

Coordenação Pedagógica Pedro Nacimento, Vítor Lemos e Orlando Garcia 

Coordenação de Alunos Sílvia Barros 

Coordenação e Apoio do 1º Ano  Paula Santos 

Coordenação e Apoio do 2º Ano Alexandra Barreto 

Coordenação e Apoio do 3º Ano Joana Filipe 

Coordenação da Área do Corpo Gérard Oliveira + Pedro Nascimento 

Coordenação da Área Plástica Paula Santos 

 

Os Coordenadores de Ano operaram em estreita consonância com a Coordenação Geral, planificando 

e estruturando todos os processos e articulações necessárias ao desenvolvimento do trabalho anual 

e ao cumprimento das metas propostas no Plano Anual de Actividades. 

 

 

RESUMO DAS ACTIVIDADES 

Os próximos quadros apresentam as actividades realizadas e avaliadas a partir dos relatórios 

produzidos pelas coordenações de Ano, coordenação pedagógica e/ou responsáveis pelas 

actividades, organizados por ordem cronológica, incluindo uma breve descrição e/ou avaliação pelos 

responsáveis. 
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Actividades Gerais EPAOE/ Projecto Chapitô 
Quadro 3 - Actividades Gerais EPAOE/ Projecto Chapitô 

Actividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Cerimónia Abertura do Ano 

lectivo 
Setembro 

Coordenação 

EPAOE 

Com um Novo Ano a iniciar, alunos, professores e 

colaboradores foram recebidos com uma grande 

apresentação na Tenda do Chapitô, onde os alunos 

finalistas vieram receber os seus diplomas. Contou-se 

com a presença de convidados do Ministério da 

Educação, da Junta de Freguesia, da Polícia - Escola 

Segura. Para padrinhos do ano letivo 2016-2017 foram 

convidados Ricardo Araújo Pereira e Cesar Mourão. A 

sessão foi abrilhantada por um número de aéreos 

realizado pelo ex-aluno Daniel Seabra. No final realizou-

se um almoço convívio. 

EUROPEAN YOUTH CIRCUS 

2016 
Outubro Direção 

Viagem a WIESBADEN (Alemanha) - Teresa Ricou 

convidada no Júri 

ESCUELA DE CARAMPA Outubro Direção 

Visita a alunos do Chapitô em frequência da Carampa 

(Madrid) e a alunos em processo de estágio (FCT) – 

continuidade da cooperação entre Escolas 

LIDO Outubro Direção 
Visita à Escola Lido (Toulouse) e encontro com as 

coordenadoras pedagógicas Marie Céline e Aurélie Vincq 

FESTIVAL CIRCA – AUCH 

(FRANÇA) 
Outubro 

Coordenação 

EPAOE 

Na sequência dos anos anteriores, participação do 

Chapitô no Festival CIRCA em Auch, de forma a poder 

participar dos diversos encontros proporcionados pela 

Federação Europeia de Escolas de Circo (FEDEC) 

Aulas Abertas – Final do 1º 

trimestre (1º e 2º Ano) 
Dezembro 

Coordenações de 

Ano 

Espaço e tempo de partilha com os colaboradores, 

família e amigos do trabalho desenvolvido ao longo do 

1º trimestre. O 1º Ano apresentou um trabalho com base 

nas competências do domínio técnico de base 

fundamentais ao curso. A saber: acrobacias de solo, 

manipulação, acrobacia aérea e equilíbrios. Em seguida, 

apresentaram o trabalho. O 2º ano apresentou a 

animação trabalhada com o propósito de intervenção e 

inclusão social que ao longo do mês de Dezembro 

levaram o espírito natalício com a alegria do circo às 

demais instituições parceiras de cariz social.  

Almoço de Natal Chapitô Dezembro Direcção Chapitô 

Por tradição, no último dia de aulas do 1º trimestre 

realiza-se o almoço de Natal, espaço e tempo de 

socialização entre todos os actores do processo 

educativo e demais colaboradores Chapitô, procurando 

a aproximação a outros sectores do projecto (ATL, cursos 

de fim de tarde, etc.) com distribuição de prendas 

produzidas pelos próprios. 

Festa de Natal do Clube 

Atlético de Alvalade 
Dezembro 

Cláudia Nóvoa/ João 

Martins/ Mónica 

Alves/ Pascoal 

Furtado 

Apresentação das animações de Natal dos alunos do 2º 

Ano ao abrigo da parceria realizada com esta entidade. 

Organização de dinâmica de animação (escultura de 

balões/ caracterização/ interacção) com os jovens 

utentes do CAA. Dinâmica que permite aos alunos 

trabalhar a formação em ação através da animação com 

crianças bastante jovens (4 – 16 anos). 
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Actividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

Animações de natal – Natais 

sociais 2016 
Dezembro 

Coordenação 2º 

Ano/ Gab. Acção 

Social 

As animações Sociais envolvem a participação activa dos 

alunos do 2º Ano de ambos os cursos, cumprindo um 

papel fundamental na aprendizagem dos jovens não só 

no que diz respeito às competências técnicas como de 

uma responsabilização social e intervenção dinâmica na 

sociedade civil. 10 eventos-animações externas em 

Instituições Sociais. 

Carnaval 

 

 

 

Fevereiro 

 

 

 

Cláudia Nóvoa 

 

 

 

  

OS ANJOS A VOAR / O CHAPITÔ A BAILAR – a propósito 

do Carnaval – em que a escola explora as artes de rua e 

as artes festivas - Café-Concerto seguido de Baile – em 

que houve oportunidade de testar e ensaiar propostas 

para o grande exercício final do 1º e 2º anos no Museu 

Nacional de Arte Antiga.  

Dia Mundial do teatro Março Direção EPAOE 

O Chapitô comemorou o Dia Mundial do Teatro com 

performances de Circo na Tenda e no espaço exterior. 

Circo e teatro estiveram de mãos dadas num evento que 

contou com a presença de atores e atrizes no nosso meio 

artístico. 

Celebração do 25 de Abril – 

Dia da Liberdade – 

ASSEMBLEIA DA REPUBLICA 

Abril 
Teresa Riçou 

Vítor Leme 

Alunas e alunos do Chapitô exerceram o seu sentido 

cívico e artístico e animaram a Casa da Democracia na 

tarde do 25 de Abril. Saltos surpreendentes, equilíbrios 

arriscados, movimentos inesperados, humor, música e 

muita alegria aconteceram no Palácio de S. Bento 

durante a celebração que o Chapitô propôs para a 

comemoração da nossa República.  

Uma tarde especial que combinou a beleza dos espaços 

da Assembleia da República com coreografias animadas 

que convocaram símbolos e estereótipos e que, 

certamente, fizeram cada visitante intuir porque é que a 

Arte é o mais forte dos estímulos para viver em 

Liberdade. 

ResidênciasArtísticasdo3ºAno Abril 
Coordenação do 3º 

Ano/Joana Filipe 

Realizadas na Quinta de S. Pedro – Costa da Caparica, 

constituem-se como espaço e tempo único no qual os 

alunos se podem focar nos seus processos de criação 

para as Provas de aptidão profissional. Foram 

acompanhados pelo respectivo coordenador de ano e 

professores orientadores das áreas técnicas específicas.  

Provas de Acesso – Ano letivo 

2017-2018 
Junho 

 

 

Coordenação 

Pedagógica 

As provas decorreram de forma regular. Continua a ser 

esperado um maior número de candidatos para o Curso 

de CENFA. O facto de existir grande número de 

candidatos para a oferta formativa do curso de IAC veio 

a determinar a viabilização de 2 turmas no novo 1º ano 

desse Curso. A Escola continua empenhada na projeção 

e promoção do Curso de CENFA que oferece 

comprovadamente boas condições quer de 

empregabilidade, quer de prosseguimento de estudos 

ou especializações. 

“EPAOE nas Escolas” 
2º e 3º 

Trimestre 

Coordenação 

Pedagógica 

Trabalho dedicado à divulgação da Oferta Formativa da 

EPAOE junto das diversas escolas e nas suas iniciativas de 
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Actividade 
Mês de 

Realização 
Responsáveis Breve Descritivo 

conjugado com dias de “Aulas 

Abertas” 

orientação no final do 3º ciclo, de forma a que a 

informação sobre os cursos e sobre a Escola seja 

esclarecedora e atrativa para possíveis próximos 

candidatos. Realizadas com alunos e ex-alunos que num 

contacto próximo demonstram algumas das 

competências trabalhadas nas Artes do espectáculo. 

Simultaneamente em 3 ocasiões ao longo do ano letivo, 

organizaram-se dias de “Aulas Abertas”, acessíveis a 

qualquer pessoa interessada (desde familiares e amigos 

dos alunos a hipotéticos candidatos). 

Sarau do Clube Atlético de 

Alvalade Pavilhão do Casal 

Vistoso 

Julho 
Coordenação do 2º 

Ano 

No contexto da parceria entre o Clube Atlético de 

Alvalade e o Chapitô, os alunos do 2º Ano participaram 

no Sarau Anual deste clube com a apresentação de 

separadores de cariz circense com base no trabalho 

realizado no exercício-espectáculo. 
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Actividades de Enriquecimento Curricular e Envolvimento Social 
Quadro 4 – Outras Actividades Curriculares 

Actividade Breve Descritivo 

Participação em Feiras 

Vocacionais e outras 

Os alunos levaram animações e técnicas de caracterização e adereços de forma a 

dar a conhecer aos jovens visitantes da feira o trabalho e competências que 

desenvolvem no deu dia-a-dia escolar. 

Desporto escolar 

Atividade extracurricular orientada pelo ex-aluno Gonçalo Beira que trabalha sobre 

as Rítmicas expressivas, focando-se nas danças urbanas. 

Participação em alguns eventos: 

Campeonatos Nacionais do desporto Escolar (Lisboa) – intervenções com 

performances circenses. 

Animações 

Animações de carácter social desenvolvidas em diversas entidades parceiras como 

por as instituições que trabalham com pessoas com deficiência. Os alunos 

promovem animações e workshops com os utentes destes parceiros sociais. 

Noutras ocasiões apresentam animações em cerimónias oficiais e institucionais. 

 

 

Principais visitas de estudo realizadas 
Quadro 5 – Principais Visitas de Estudo realizadas 

Local da Visita Breve Descritivo 

Museu do Teatro Romano, 

Núcleo Arqueológico dos 

Correeiros e Sé de Lisboa 

Inseridas na disciplina de HCA, os alunos visitam regularmente vários espaços do 

Património na envolvência da escola. Sítios paradigmáticos ligados ás artes 

performativas e aos grandes cerimoniais e rituais. 

Castelo de São Jorge 

Visitas de vários tipos. Nomeadamente focadas sobre a criação, o espaço e as artes de 

rua e artes festivas. Objectivo de proporcionar os alunos perceberem como 

interagimos no espaço, como o espaço se altera com a nossa acção e como nós 

mudamos o nosso movimento em relação ao espaço. 

Museu Nacional de Arte 

Antiga 

Para além do conhecimento das artes clássicas, o MNAA constitui neste ano letivo um 

espaço nuclear de intervenção artística que culminou no Dia dos Museus com um 

grande espetáculo. 

Igreja de São Roque Padre António Vieira e o Barroco. 

Museu Rafael Bordalo 

Pinheiro 

Abordagem às artes aplicadas. A singularidade da cerâmica portuguesa. Abordagem 

ao Humor e às figuras arquétipo da cultura popular. 

Museu do Teatro Cultura artística e referências para os projetos 

Museu do Traje Cultura artística e referências para os projetos 

Centro Cultural de Belém 

(CCB) / Coleção Berardo 

Visitas à exposição permanente e às exposições temporárias inseridas no contexto dos 

conteúdos programáticos de História da cultura e das artes e dos trabalhos de pesquisa 

para as referências culturais e artísticas dos diversos projetos 

Museu Nacional de Arte 

Contemporânea do Chiado 
Pesquisa de Referências Contemporâneas 

Centro de Arte Moderna – 

Fundação Calouste 

Gulbenkian 

Visitas às exposições inseridas no contexto dos conteúdos programáticos de História 

da cultura e das artes e do trabalho de pesquisa para as referências culturais e 

artísticas dos projetos 

Teatro Camões – Companhia 

Nacional de Bailado 

Visita inserida no trabalho desenvolvido na disciplina de Técnicas de Expressão 

Corporal. 

Festival BD - Amadora Pesquisas acerca das tendências contemporâneas 

 

Todas as visitas foram devidamente enquadradas e acompanhadas pelos professores dentro dos seus 

planos programáticos e em estreita consonância com os objectivos gerais da Escola e do Projecto 

Chapitô. 

 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Formações Complementares/ Workshops 
Quadro 6 – Formações Complementares realizadas por Ano/ Curso 

Formação ministrada Breve Descrição 

Escultura de balões 
Trabalho de escultura com balões de modelação. Dinâmicas fortemente utilizadas em 

animações com crianças. 

Escultura de balões e 

Ilusionismo 
Reciclagem de escultura de Balões e alguns truques de ilusionismo 

Figurinos – Oficina 

Têxtil 

Reciclagem das aprendizagens adquiridas através do trabalho de confeção de acolchoados 

em pano cru e seus acabamentos. Moldes em plástico a partir do corpo e passagem para 

papel de cenário. 

Produção Visual Primeiras abordagens à produção dos cartazes para os exercícios finais de ano.  

Costura – Reciclagem 

de peças 

Formação sobre reciclagem e transformação de peças de vestuário a partir de figurinos 

existentes no guarda-roupa e que cumpram a dimensão e estética do universo circense. 

Adereços - Esponja 
Trabalho de iniciação à construção de adereços com esponja e respetivas técnicas de corte 

e modelação.  

Circo - Clown 
Inserido no âmbito do Ciclo das Mulheres Palhaço, as artistas partilham alguns exercícios e 

metodologias para as performances de clown. 

Workshop de Ferro e 

Madeira 
Desenvolvimento e treino de conhecimentos e capacitações com materiais cénicos. 

Workshop de 

Caracterização e 

Próteses 

Desenvolvimento e treino de conhecimentos e capacitações com materiais de 

caracterização. 

 

A promoção de formações complementares/Workshops prosseguiu como uma das apostas da 

EPAOE, dada a sua natureza e cariz técnico artístico. Possibilitando a ampliação dos conhecimentos 

dos alunos através de unidades de formação de curta duração que foram existindo ao longo de todo 

o ano, mas com maior incidência nos 1º e 2º trimestre. Esta ligação entre as aprendizagens realizadas 

em contexto escolar e as aprendizagens extracurriculares foram na sua maioria da responsabilidade 

de profissionais em exercício, nacionais e internacionais, que permitem uma aproximação de carácter 

único às metodologias de trabalho características e específicas do mercado de trabalho. 

 

Sessões de Esclarecimento, Prevenção e/ou Sensibilização por Ano/curso 
Quadro 7 – Sessões de Esclarecimento, Prevenção e/ou Sensibilização por Ano/curso 

Temática Breve Descritivo 

Segurança no 

Aparelhos Circenses 

A compreensão dos sistemas de segurança de aparelhos circenses, nomeadamente dos 

aéreos, é fundamental nas aprendizagens dos alunos que neles trabalham. Este workshop 

teve como objectivo dar a conhecer as técnicas fundamentais de segurança para os diversos 

aparatos circenses bem como dotar os alunos de conhecimento específico na realização de 

alguns nós de ancoragem fundamentais. 

Cuidados de Higiene – 

“Ai que o sabão não 

mata…” 

 “... ai que o sabão não mata”. Este é um lema da actividade de sensibilização para os cuidados 

de higiene que se trabalha pelo 3º ano consecutivo face ao sucesso dos anos anteriores. A 

lavagem da roupa simbolizou, acima de tudo, a lavagem do corpo e do espírito numa 

consciencialização da importância destes cuidados numa atividade que implica uma 

proximidade e trabalho coletivo. 

 

Reuniões 

As reuniões realizadas ao longo do Ano Lectivo 2016-2017 decorreram com normalidade, tendo sido 

cumpridos todos os objectivos propostos. As reuniões de Conselho de Turma realizaram-se em 

período de pausa lectiva de modo a evitar prejuízo das actividades lectivas, bem como as reuniões de 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   55 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

concelho pedagógico no período tarde-noite conforme já vem sendo hábito, de forma a possibilitar 

e incentivar a presença dos encarregados de educação e dos alunos.  

De realçar, também, a importância das reuniões de Coordenação de Ano para preparar e organizar 

os trabalhos, bem como dos Balanços de Actividade realizados com os intervenientes no final das 

respectivas acções e que fazem cumprir o objectivo de participação dos alunos numa escola cada vez 

mais participativa.  

 

 

Exercícios Finais de Ano 

1º Ano – Mostra Técnica 

Âmbito 

Indo ao encontro do Projecto Educativo da EPAOE, o 1º Ano do Curso de 

Artes do Espectáculo: Interpretação e Animação Circenses e do Curso de 

Artes do Espectáculo: Cenografia, Figurinos e Adereços realizou um 

exercício designado Mostra Técnica. Esta apresentação pública dos 

alunos do 1º ano realizou-se no Museu Nacional de Arte Antiga e teve 

como principal objetivo mostrar as aprendizagens técnicas adquiridas ao 

longo do ano letivo. Constituiu a 1ª parte de um grande espetáculo 

realizado na noite do Dia Mundial dos Museus – em que reapareceu o 

Arcanjo S. Miguel depois de restaurado. Nesta Mostra estiveram os Anjos 

do exterior no magnifico cenário desse anfiteatro com fontanário que 

está em frente da entrada para o jardim. 

Data(s) de 

Apresentação 

19 de Maio às 21h30 

20 de Maio  às  21h30 

Título/ cartaz Miguel e Los Angeles 

Local de Apresentação Museu Nacional de Arte Antiga - Largo José Figueiredo  

Direcção Artística Susana Palmerston 

Intervenientes 
Alunos do 1º ano do Curso de Interpretação e Animação Circenses e do 

Curso de Cenografia Figurinos e Adereços 

Público Aberto às famílias e amigos e ao público em geral 

Instalação/exposição 

Trabalhos 

Foi montada uma exposição com o processo de trabalho da mostra 

técnica e trabalhos que os alunos dos cursos de IAC e CenFA foram 

desenvolvendo ao longo do ano lectivo. 
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2º Ano – Exercício de Espetáculo 

Âmbito O 2º Ano tem como objectivos finais “aprender a construir um espectáculo, 

continuando a adquirir competências várias e a aplicar competências técnicas” 

e “aprender a desenvolver capacidades de cooperação intra e inter-cursos”. 

O Exercício-espectáculo visa a participação direta com as metodologias e 

orgânicas profissionais contidas na execução de um projeto dramatúrgico-

circense. Esta prática possibilita aos alunos uma formação em contexto de 

trabalho. 

Assim, o 2º ano fez o grande espetáculo no Jardim das Janelas Verdes, após o 

término da Mostra do 1º ano no exterior do Museu. Tratou-se de uma grande 

operação e produção que envolveu o 1º e 2º anos dos dois Cursos e que esteve 

em preparação ao longo de seis meses. Foi mais um cruzamento das artes 

circenses e dos seus futuros protagonistas em formação ativa e atuante com 

grandes Centros de Cultura e de Património (S. Carlos, Casa da Música, Coliseu 

dos Recreios, Castelo de S. Jorge, Museu de Arte Popular, Museu da 

Electricidade, etc.). 

Este Exercício-Espetáculo teve música de Rodrigo Leão e a participação ao vivo 

de Teresa Salgueiro e mobilizou 2 enchentes de público. 

Data(s) de 

Apresentação 

19 de Maio às 21h30 

20 de Maio  às  21h30 

Título/ Cartaz 

 

 

Miguel e Los Angeles 

Um certo Miguel desperta uma tal força criativa que acaba por impulsionar um 

espectáculo ao ar livre que reúne mais de 70 jovens artistas do Chapitô. Mas 

quem é esse Miguel? Não é de cá, ele pertence ao plano celestial, ao mundo dos 

sonhos. Sonhos que movem a nossa arte. Miguel tem uma missão especial junto 

aos homens, Miguel é arcanjo! É São Miguel! 

Inspirado nesse “grande príncipe” o nosso espectáculo não poderia partir de 

outro tema que não fosse os anjos. Bem perto de nós, nas ruas e nas preces, os 

anjos nos movem em direcção ao riso e ao risco do número circense. 

Começaremos o espectáculo no Largo ao redor do Chafariz das Janelas Verdes 

convidando o espectador a conhecer, numa bem-humorada aproximação com 

os tempos de hoje, os trabalhos que são exigidos aos anjos. Entre os diferentes 

números que compõe a criação da cena circense, asas marcam uma pujante 

mostra técnica que revela com graça o quanto é incómodo ter penas coladas ao 

corpo. Melhor seria não ter asas e ser humano. Será? Pensando bem, talvez não. 

Os anjos são desajeitados mas não são tolos. Vivem com o pensamento no ar, 

no mundo da lua, e portanto estão mais seguros no céu. Mas nem todo anjo 

pensa assim. Os anjos maus vêem no homem uma presa fácil, cheio de 

tentações, e assim começa o conflito. Os anjos bons terão mais trabalho a partir 

de agora.  

Mas de que matéria é feita o anjo? Anjo já foi humano? Com essa pergunta o 

espectador ingressa nos jardins do Museu Nacional de Arte Antiga. Logo na 

entrada, uma dupla de anjos, não muito tradicional que toca uma música 
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celestial, acompanhados de suas ajudantes que evoluem na lira e no arco, se 

surpreendem com a chegada de tantos humanos. É preciso que eles conheçam 

as suas origens e que saibam que no início de tudo a energia da vida já habitava 

a natureza. Que se abram os portões do jardim! Numa atmosfera de mistério e 

fantasia, ao som do canto de uma ninfa, diferentes números que combinam o 

equilíbrio e a força simbolizam o nascimento da vida na natureza. Mas essa 

tranquilidade é interrompida com a invasão dos anjos que trazem um exemplar 

da espécie humana perdido pela rua. Os espectadores e a nossa dupla de anjos, 

guardiães do jardim, conhecem de perto o bicho homem e sentem pena da sua 

luta para se manter equilibrado no globo terrestre. Mas não é assim que todos 

nós vivemos? Na corda bamba da vida? 

Neste novo ciclo do espectáculo o homem adquire o conhecimento sobre si e 

sobre o mundo. A manipulação de livros e de partes do corpo de um manequim 

sugerem a passagem da ignorância ao saber. Com as relações humanas surgem 

as tensões e os conflitos mais delicados. Ser humano não é fácil. O certo é que 

todo humano tem um fim, e com a morte ele estará livre para integrar a legião 

que habita o céu. Finalmente, ele poderá se tornar um Anjo! Como aqueles do 

início do espectáculo. Também poderá ter uma asa, mas antes deverá passar 

pela selecção da nossa dupla guardiã. Nesta última parte do espectáculo com 

ênfase nos números aéreos e acrobáticos o jardim ganha contornos festivos de 

um picadeiro celestial. Mas uma surpresa marcará o apagar das luzes, um dos 

aspirantes ao cargo de anjo é bondoso e poderoso demais para ficar no céu. Ele 

será mais valioso se viver entre nós, com os poderes de um anjo, mas no corpo 

de um homem. Um deles ficará na Terra. Anda cá, Miguel! 

Local de 

Apresentação 

Museu Nacional de Arte Antiga – Jardim das Janelas Verdes (jardim do museu) 

Direcção 

Artística 

André Paes Leme 

Intervenientes Alunos do 2º ano do curso de Interpretação e animação circenses  

Público Aberto ao Público - esgotado 

 

 

 

3º Ano – PAP’s /PROVAS DE APTIDÃO PROFISSIONAL 

No final do ano lectivo, perante um jurí de relevo e pluridisciplinar (como é habitual), os alunos 

apresentaram as suas PAP’s – Provas de Aptidão Profissional. Estas provas possuem um regulamento 

específico e adoptam o carácter de um projecto transdisciplinar integrador dos conhecimentos e das 

competências desenvolvidos ao longo dos 3 anos, incluindo a Formação em Contexto de Trabalho.  

Foi durante o 3º trimestre que os alunos se concentraram na finalização dos seus projectos de grupo 

e de todos os elementos que compõem o espectáculo. No Ano lectivo 2016-2017 constituíram-se 

cinco grupos, cada um deles constituído por alunos do curso de Interpretação e Animação Circenses 

e do curso de Cenografia, Figurinos e Adereços, que se apresentaram da seguinte forma: 
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Data de 

Apresentação 

8 de Julho 2017  

18h 

Título/ Cartaz 

 

“HUMAN” 

 

SINOPSE 

Um espectáculo de cariz circense que nos desafia a pensar na nossa relação com 

a tecnologia virtual. Quantos se conectam com os jogos? Quantos perdem tempo 

da sua vida real para ganhar tempo de vida “virtual”? Chegamos a um ponto em 

que as questões são inevitáveis. Até onde a vida de um ser humano se envolve nas 

regras da realidade virtual? Para alguns existirá mesmo um écran a separar estas 

duas realidades? Convidamos o público a refletir sobre o tempo de vida e o que 

fazemos com ele: a separar duas realidades distintas ...Alienação? Não, obrigado! 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô 

Professores 

Orientadores 

Cláudia Nóvoa e Susana Palmerson; Rita Olivença Nadir Bonnocorso 

Alunos de IAC Lea Fuchte 

Alunos de CenFA Bianca Lopes e Davide de Matos 

Júri de Avaliação Joana Filipe Martins; Claudia Nóvoa; Susana Palmerston 

 

 

Data de 

Apresentação 

11 de Julho 2017 

18h e 22h 

Título / Cartaz  “Fora Da Caixa”  

SINOPSE 

Uma rapariga simples sofre uma mudança maior do que apenas a sua morada. 

Consigo leva caixas, caixas... e mais caixas. Guardadoras de sonhos, do presente 

e do passado. Caixas que contêm mais do que deviam. Envolve-se no sonho... 

surge o caos, a ordem, o mistério, o medo, as estátuas... O que é o sonho senão 

uma caixa? Este é um espetáculo de novo circo realizado por alunos de final de 

curso do Chapitô. 

Local de 

Apresentação 

Tenda do Chapitô 

Professores 

Orientadores 

Cláudia Nóvoa, Susana Palmerston, Nadir Bonaccorso e Rita Olivença 

Alunos de IAC Adriana Delicado, Andreia Silva, Ariana Pinto, Madalena Paiva, Nádia Dantas e 

Ruben Monteiro. 

Alunos de CenFA Ana Vilhena, Diogo Sousa e Joana Rita Gonçalves. 

Júri de Avaliação Luis Santos (Cenógrafo), Pedro Crispim (Figurinista); Magallie Lanriot (Bailarina 

Contemporânea/ Dança Vertical); Alberto Resende (Acrobata); Mafalda Sachetti 

(Produtora) 

Comissão de Honra: Hélder Freire Costa (empresário); João Macdonald 

(Jornalista); Pedro Sena Nunes (Produtor); Maria Adelina Amorim (Professora) 
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Data de Apresentação 14 de Julho 2017 

18h e 22h 

Título / Cartaz 

 

 

“FUGACIDADE”  

 

SINOPSE 

Milhares de pessoas andam na cidade, milhares de seres nascem, milhares de seres 

crescem, milhares de seres morrem ... Milhares de sons ecoam pelos canos que 

passam por baixo de nós. Neste quotidiano atravessado por rotinas citadinas, 

encontramos um refúgio comum a todos ...Aquele ...Lugar ! Um espetáculo 

circense em que o movimento dos corpos inquietos procura refletir sobre a 

fugacidade da vida. 

 

Local de Apresentação Tenda do Chapitô 

Professores 

Orientadores 

Cláudia Nóvoa e Susana Palmerston; Nadir Bonaccorso e Rita Olivença 

Alunos de IAC Ana Beatriz Sousa, Filipe Almeida, Joana Silva, Mafalda Gonçalves e Miguel Brás 

Alunos de CenFA Catarina Fernandes, Catarina Villa-Lobos, Emmanuelle Costa e Hugo Campos 

Júri de Avaliação Luis Santos (Cenógrafo), Pedro Crispim (Figurinista); Magallie Lanriot (Bailarina 

Contemporânea / Dança Vertical); Alberto Resende (Acrobata); 

 

Comissão de Honra: Hélder Freire Costa (empresário); Miguel Coelho (Presidente 

da Junta de Freguesia de Santa Maria Maior); Maria Adelina Amorim (Professora) 
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Data de Apresentação 17 Julho de 2017 

18h e 22h 

Título/ Cartaz 

 

AMA.LA 

 

 

SINOPSE 

O que cabe nesta mala? 

Cabe a ambição do patrão e a curiosidade do empregado 

Cabe a desigualdade entre duas pessoas que estão na mesma realidade. 

Cabe a guerra, cabe a paz 

Cabe o amor e a amizade 

Cabe tanta coisa, que acabamos por nos tornarmos pessoas vazias. 

Está na Hora de tirar tudo de bom de lá de dentro e guardamos em nós! 

Cabe-nos a NÓS 

Local de Apresentação Tenda do Chapitô 

Professores 

Orientadores 

Cláudia Nóvoa, Susana Palmerston, 

Alunos de IAC Felipe Oliveira e Elton Lima 

Júri de Avaliação Toninho Afonso (Cenógrafo); Magallie Lanriot (Bailarina Contemporânea / Dança 

Vertical); Alberto Resende (Acrobata); Pedro Sena Nunes (Produtor) 

 

Comissão de Honra: Mário Roque (Empresário); Luis Newton (Presidente da Junta de 

Freguesia da Estrela); Mafalda Sachetti (Produtora); Maria Adelina Amorim 

(Professora); João Couvaneiro (Anqep) 
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Orgânica Interdisciplinar de complementaridade de saberes 

 
Quadro 8 – Aulas Interdisciplinares 

 

Disciplinas 
Temáticas Abordadas  

 

Português/ G. 

Descritiva 

Diários Gráficos 

 

H.C.A./ Inglês 
Pesquisas artísticas e históricas em Inglês 

 

Figurinos / Técnicas 

Circenses 
O comportamento do figurino nos aparelhos de circo – forma e função 

H.C.A/ Português 
Interpretação e descrição de peças patrimoniais e artísticas  

 

Téc. Circenses / 

Português 
Leitura de texto em trabalho técnico de Circo 

H.C.A / Cenografia/ 

Adereços 
Iconografias 

Dramaturgia/ Téc. 

Circenses 
Exploração Dramatúrgica das cenas circenses aplicadas aos espetáculos  

Téc. Expressão 

Corporal / Téc. 

Circenses 

Manipulação, movimento, acrobacia e equilíbrios  

Seminários Teórico 

práticos 
Projetos de PAP – Referências várias 

 

Na continuidade da orientação da Escola para a complementaridade de saberes na valorização da 

interdependência dos dois cursos ministrados, foi dado prosseguimento à promoção e concretização 

de aulas Interdisciplinares Integradas.  

A prática da interdisciplinaridade procurou colocar em ação a sequencialidade de temas, conteúdos, 

competências das diferentes disciplinas do elenco curricular, tendo por base a ideia extensiva e 

multidisciplinar do CIRCO, campo central e nuclear da EPAOE/Projeto Chapitô.  



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   62 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pretendeu-se que a prática da interdisciplinaridade direccionasse tanto os professores como os 

alunos a perspetivar e percecionar o processo de ensino/aprendizagem de forma mais integrada e 

global para um melhor entendimento e diálogo entre as Artes e Ofícios do espetáculo. 

As aulas interdisciplinares decorreram tanto inseridas em cada um dos cursos como inter-cursos 

tendo sido programadas e planificadas pelas Coordenações de Ano e professores em consonância 

com a direção pedagógica, de acordo com os temas e assuntos abordados em cada disciplina e/ou 

outros que se revelaram de relevância pedagógica e formativa. A planificação teve igualmente em si 

uma articulação plena dos conteúdos específicos de cada disciplina com recurso aos materiais 

didáticos apropriados que permitissem ao aluno um entendimento claro dos objetivos propostos. 

 

Divulgação dos cursos da EPAOE 

 

A EPAOE continua empenhada num plano de comunicação com o objetivo de uniformizar a sua 

política de comunicação, de potenciar e otimizar a notoriedade e visibilidade da instituição, mas 

também a definição do seu posicionamento face à sua imagem para o exterior, à sua identidade 

carregada de história, valores e missão. Por outro lado, transmitir de forma clara os atributos que 

permitem a sua diferenciação e identificação no mercado em que atua. 

 

A oferta de dois cursos profissionais – Cenografia, Figurinos e Adereços, e, Interpretação e Animação 

Circenses – ambos especializados em artes circenses, como única escola em Portugal, define o seu 

campo específico e singular determinando o seu fator diferencial.  

 

As ações de comunicação planeadas e implementadas contribuíram para maximizar a imagem da 

EPAOE, quer nos públicos internos como externos, contribuindo para o seu posicionamento 

estratégico, harmonização da sua imagem institucional e para a prática de uma comunicação cada 

vez mais funcional. 

A EPAOE tem trabalhado, ao longo dos anos, com o objetivo de oferecer uma formação em artes 

circenses de qualidade, onde todos os intervenientes pedagógicos têm um papel determinante. 

 

A definição de objetivos constituiu-se assim como linha orientadora para o envolvimento e motivação 

de todos os intervenientes do processo educativo, dividindo-se em duas categorias: 

 

Objetivos 

Qualitativos 

Assumir a EPAOE como local de aprendizagens significativas; 

Prevenir o abandono e insucesso escolares, oferecendo respostas e 

orientações que permitam a realização dos estudos; 

Melhorar e reforçar a relação estabelecida com os encarregados de 

educação; 

Promover a articulação de saberes das diversas áreas curriculares 

Objetivos 

Quantitativos 

Aumentar o número de inscrições de alunos; 

Envolver e fidelizar os públicos-alvo;  

Aumentar a credibilidade e notoriedade da Escola e projeto; 

Promover a visibilidade e imagem institucional 
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Em termos estratégicos, a divulgação da EPAOE foi realizada com o apoio do gabinete de 

comunicação do Chapitô, colaboração dos professores e alunos, actuando em frentes diversas: 

 Envio de informações sobre a nossa oferta formativa para os SPO (Serviços de Psicologia e 

Orientação) das escolas secundárias do país; 

 Participação em feiras vocacionais para alunos de escolas secundárias (stand Chapitô e 

animação com alunos dos dois cursos) – feiras vocacionais; 

 Visitas de escolas/ Associações/ outros ao Chapitô; 

 Acções de divulgação de rua; 

 Ações de Divulgação em Escolas / Centros de Juventude/outros (com deslocação de alunos e 

professores ao local) 

 

Estas ações presenciais organizaram-se em diferentes formatos consoante a tipologia do local e 

público-alvo a que se destinava: 

Animação e exposição do 

curso de CENFA 

A animação começa com os 3 alunos de interpretação vestidos com um 

fato neutro, os alunos de ofícios a retirar medidas e a definir os figurinos 

Posteriormente iniciam a caracterização e começam a animação com 

malabares.  

Alunos de Ofícios montam uma exposição com fotos ou malas com 

processos de construção e adereços diversos. 

Ateliê de Experimentação+ 

exposição+ animação 

Semelhante ao anterior 

Definição de técnicas especificas do curso de IAC e de CENFA para que em 

pequenos grupos os alunos/ visitantes possam experienciar. 

Apresentação da animação 

em sala seguida de 

conferência 

Semelhante ao anterior 

Pequena exposição oral com recurso à mostra de vídeos onde o grupo de 

ex-alunos partilha a sua experiência formativa ao longo processo escolar. 

 

 OpenDay(s) 

Organizados duas vezes por ano, a escola abre portas para os futuros candidatos para ano lectivo 

seguinte. Neste dia, são preparadas actividades especiais para que os futuros alunos percebam o que 

é a escola e o ambiente que se vive em consonância com as disciplinas leccionadas.  

Este é um dia especial em que é possível entrar em contacto com o corpo docente.  
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CONCLUSÃO 

A execução do Plano de Actividades de 2016/2017 decorreu com normalidade, dentro dos prazos 

previstos e, genericamente, no que respeita à planificação realizada, com um elevado grau de 

execução das actividades previstas e de actividades complementares. As actividades concretizadas 

confirmam, conforme vem sendo hábito, que no quadro das orientações definidas para o ano lectivo, 

que a EPAOE procurou centrar a sua acção numa gestão cada vez mais eficiente dos recursos e meios 

disponíveis, tentando não descurar os padrões de qualidade na formação dos jovens. 

 

Verifica-se que os jovens candidatos são cada vez mais novos, revelando uma maturidade diferente 

e a necessidade de implementar estratégias e mecanismos diferenciados e adaptados que 

respondam a este público-alvo. A grande heterogeneidade da população estudantil obriga 

igualmente a um acompanhamento cada vez mais próximo e orientado para o individuo, não só face 

às necessidades educativas específicas dos alunos por forma a cumprir com os objetivos de formação 

como no acionar de mecanismos de intervenção social com respostas diferenciadas. 

 

O balanço e autoavaliação das atividades e dos processos formativos estabelecem-se como 

instrumentos fundamentais de regulação para a compreensão dos objetivos e metas propostas, 

momentos de elevada relevância formativa que necessitam ser continua e sucessivamente 

trabalhados, permitindo aos alunos e aos professores desenvolverem as capacidades de análise do 

seu trabalho e dos seus resultados, desenvolverem o sentido crítico, a autonomia e as exigências de 

qualidade e de progressão. 

 

Continua a ser um dos aspetos mais relevante o do estabelecimento de um corpo docente que não 

só seja dotado das qualidades técnicas e pedagógicas adequadas como, face à natureza e contornos 

do projecto, disponha de grande disponibilidade para responder às múltiplas atividades 

desenvolvidas e optimize a comunicação com os diferentes intervenientes do processo educativo e 

formativo, garantindo o acompanhamento dos alunos.  

 

O Plano Anual de Atividades para o ano letivo 2016-2017 afirmou-se como um instrumento 

importante para a execução ordenada e ponderada de iniciativas que concretizaram o dinamismo do 

projeto Chapitô e contribuíram para a prossecução do percurso evolutivo do Projeto Educativo da 

EPAOE. 
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SUBPROGRAMA CURSOS FIM DE TARDE 

 

Os Cursos de Fim de Tarde continuaram a materializar o desenvolvimento da componente 

autodidática do Chapitô, ou seja, a materialização de uma componente de “Academia” livre e 

voluntária. O Chapitô persistiu nos contributos circenses e artísticos para as oportunidades de 

aprendizagens ao longo da vida, para públicos ecléticos, com motivações que vão da pura satisfação 

pessoal à aquisição de competências para diversos tipos de funções.  

 

Trata-se de uma outra comunidade de formação-ação, com acima de 100 praticantes / activistas, que 

também manteve uma sistemática rotina no Chapitô, o que originou diversas sinergias e 

complementaridades. 

 

Os Cursos decorreram de segunda a quinta-feira, entre as 19.00H e as 21.00H. Os espaços utilizados 

foram: Ginásio I, Ginásio II e Tenda. Em 2017, foram apresentados e disponibilizados ao público os 

seguintes Cursos: 

 

 

 

Curso de Capoeira 

Formador: Mário Correia 

3.ªs e 5ªs Feiras – 19.30H às 21.00H 

 

 

Curso de Expressão Dramática 

Formador: Bruno Schiappa 

2ªs e 4ªs Feiras – 19.00H às 21.00H 

 

Curso de Hoop Dance 

Formadora: Leela Pluma 

5.ªs Feiras – 19.30H / 21.00H 
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Curso de Técnicas Circenses 

Formadores: Daniel Seabra, Miriam Arcanjo e Sâmara Botelho 

2.ª e 4.ª Feiras – 19.30H / 21.00H 

 

 

Atelier de Circo para Crianças (dos 4 aos 12 anos) 

Formadores: Leela Pluma, Tommaso Mortari e Vanda Rodrigues 

4.ª Feira - das 18.00H às 19.00H e das 19.00H às 20.00H 

 

 

 
 

Espectáculos de Fim de Curso 

 

Curso Nome Data Hora Duração 

 

Expressão Dramática 

 

UM HOSPÍCIO 

CHAMADO DESEJO ou 

como fui afectado pelo 

Aeroplano 

 

15, 16 e 17 

de Junho 

2017 

 

22H00 

 

01H00 

 

 

 

 

Técnicas Circenses  

 

 

 

CINEMA - Curta a 

Metragem! 

 

28, 29 e 30 

de Junho de 

2017 

 

22H00 

 

01H00 
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Atelier de Circo para Crianças 

 

SER OU NÃO SER Os 

Porquinhos Salvam o 

Circo 

 

14de Junho 

de 2017 

 

18H00 

 

30 Min. 

 

Capoeira 

 

A CAPOEIRA E A VIDA 

 

27de Junho 

de 2017 

 

22H00 

 

01H00 

 

 

 

O exercício final de Expressão Dramática -“UM HOSPÍCIO CHAMADO DESEJO ou como fui afectado 

pelo Aeroplano”- decorreu na Tenda do Chapitô nos dias 15, 16 e 17 de Junho às 22.00H, com entrada 

livre.  

 
O exercício teve a autoria e encenação do formador Bruno Schiappa e teve cerca de 360 espectadores 

durante os 3 dias de apresentação ao público. 

 

O exercício final de Técnicas Circenses- “CINEMA - Curta a metragem!” - foi apresentado na Tenda 

do Chapitô, nos dias 28, 29 e 30 de Junho, com entrada livre. 

 

O exercício contou com cerca de 255 espectadores durante os 3 dias de apresentação. 

 

O Atelier de Circo para Crianças realizou uma apresentação final - “SER OU NÃO SER - Os Porquinhos 

Salvam o Circo ”-na Tenda do Chapitô, no dia 14 de Junho, pelas 18.00H, com entrada livre.  

 

A apresentação contou com a presença dos pais das crianças, uma assistência de cerca de 45 

espectadores. 
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O exercício final de Capoeira - “A CAPOEIRA E A VIDA” - foi apresentado na Tenda do Chapitô nos 

dias 27 de Junho pelas 22.00H, com entrada livre. 

 

O exercício contou com cerca de 95 espectadores. 
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PROGRAMA CULTURA 

O plano de actividades desenvolvido durante o ano de 2017 reflecte a integração e cruzamento dos 

vectores fundamentais Cultura, Formação e Intervenção Social, premissa fundadora do modelo 

integrado do Chapitô. As artes circenses e performativas (elas próprias inclusivas de todas as artes) 

foram usadas como instrumentos para a aprendizagem, para a socialização e para a inclusão. 

 

A concretização das actividades nos vários domínios, serviram os seguintes objectivos transversais e 

de cruzamento disciplinar: 

Promoção das artes e expressões circenses e performativas no sentido da dignificação e 

desenvolvimento do sector da cultura e das artes (alcançada com todas as actividades, salientando-

se a dimensão muito internacional da circulação da Companhia do Chapitô);  

Criação e produção de espectáculos assentes na matriz artística do Chapitô que mantenham a 

qualidade e a inovação da oferta cultural;  

Fomento da democratização do acesso à cultura e às artes e do contacto das populações com as 

práticas artísticas; 

Promoção da educação e da formação profissional através das artes e ofícios do espectáculo, quer na 

perspectiva das aprendizagens ao longo da vida, quer por via da formação profissional 

 

 

Durante o ano de 2017, o Chapitô procurou alargar e aprofundar territórios de intervenção (pela 

formação, pela apresentação de espectáculos), impactando populações que se tornaram 

espectadores e diminuindo as distâncias entre os centros e as margens, em prol da coesão social. Dos 

resultados alcançados, destacamos:  

 

A manutenção e desenvolvimento de equipamentos e respostas de utilidade social que integram as 

artes circenses, o convívio e as sociabilidades e a animação cultural; 

A promoção da cidadania e da solidariedade (coesão e participação), as relações intergeracionais e a 

transinserção pela Arte, sobretudo junto de uma população jovem e em grave risco de exclusão; 

A itinerância nacional e internacional de espectáculos e animações criados pelo Chapitô quer pela 

sua Companhia de Teatro quer pela Escola de Artes e Ofícios do Espectáculo; 

A participação 

artística e solidária 

dos mais velhos;  
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O acolhimento e difusão de espectáculos e programas, consolidando a programação circense 

apresentada, especialmente de espectáculos de Circo e Clown; 

O acolhimento de personalidades nacionais e internacionais (intérpretes, formadores, críticos, …) 

ligadas ao Circo. De destacar os workshops que as mulheres-palhaças dão aos nossos alunos, 

integrados no Ciclo; 

 

Destacamos este ano, o espectáculo final dos alunos do 2º ano “Miguel e Los Angeles” apresentado 

no Museu Nacional de Arte 

Antiga e as comemorações do 

25 de Abril na Assembleia da 

República. Ambas as 

apresentações encheram os 

espaços de forma muito 

impactante (cerca de 12 500 

pessoas) e funcionaram como 

importantes veículos de 

sensibilização e divulgação das 

artes do Circo. 

 

O Chapitô conseguiu durante o 

ano de 2017firmar novas e 

diferenciadas parcerias (para os espectáculos de divulgação cultural das artes do Circo, em novas 

rotas de circulação da Companhia do Chapitô) que permitiram um evidente alargamento na 

mobilização de públicos e de novos territórios, espaços de apresentação. Em termos dos principais 

indicadores: (i) cerca de 50 000 espectadores (ii) mais de 500 formandos (iii) mais de 900 

apresentações. 
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SUBPROGRAMA COMPANHIA 

 

Desde 1996, sob a direcção artística de José Carlos Garcia, a Companhia ocupa um lugar central da 

componente cultural do Chapitô, contribuindo para a sustentabilidade do projecto social da 

Instituição. Com 22 anos de existência a Companhia do Chapitô traçou um percurso singular nas artes 

em Portugal pelo trabalho de criação que desenvolve, em que o teatro físico e a expressão circense 

se cruzam numa linguagem simples, directa e universal, o que a tornou numa referência nacional, 

mas também internacional, 

neste género artístico e que lhe 

permitiu apresentar as suas 36 

criações originais pelo mundo 

fora. 
 

 

À semelhança dos anos 

anteriores, a Companhia do 

Chapitô apresentou os seus 

espectáculos em repertório em 

território nacional e 

internacional, participando em 

inúmeros festivais de Teatro e 

colaborando com as redes de difusão artísticas nacionais e internacionais.  

A Companhia de Teatro do Chapitô apresentou no 1º trimestre de 2017 na Tenda o espectáculo “ATM 

– Atelier de Tempos Mortos”. O texto original de criação colectiva da Companhia questiona o tempo 

da velhice e a forma como é habitual lidar-se com essa nova idade. A criação foi muito bem acolhida 

pelo público, tendo lotado a Tenda no conjunto das suas 32 sessões. 

 

Itinerância Nacional e 

Internacional: 

Em itinerância apresentaram-

se os espectáculos “Édipo”, 

"Electra", “Macbeth” e a nova 

criação “ATM – Atelier de 

Tempos Mortos” 

 

A circulação nacional igualou o 

número de sessões estimadas 

com uma ligeira diferença (a 

menos) em público previsto. 

No que respeita à itinerância 

internacional, o cenário foi positivo, tendo a Companhia feito 46 das 49 sessões previstas, mas 

alcançando uma enorme quantidade de público (bem superior ao esperado); de realçar a conquista 

de novos mercados como a Rússia e os EUA. As carreiras nacional e internacional somaram assim um 

total de 13 450 espectadores.  
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SUBPROGRAMA TENDA E ESPLANADA 

O programa artístico desenvolvido assenta na premissa fundadora do Chapitô enquanto modelo 

integrado que desenvolve o seu programa cultural em estreita inter-relação com as restantes áreas 

social e formativa. 

No âmbito da divulgação cultural das Artes, objectivo transversal do Chapitô, incluímos na 

programação quer na Tenda, Esplanada, Bartô e todos os espaços uma abrangência de manifestações 

pluridisciplinares de base circense com as quais pretendemos convidar, sensibilizar e formar públicos. 

Este tipo de eventos possibilita apelar e chamar a atenção para a linguagem que é ensinada e 

aprendida no Chapitô, para a sua dimensão de animação inclusiva e para o manancial de expressões 

artísticas que o Circo agrega. 
Os Espectáculos de Fim de Curso – as apresentações finais dos alunos da Escola e dos formandos dos 

Cursos Fim de 

Tarde – bem 

como o 

Carnaval, as 

comemorações 

do 25 de Abril e 

do Dia Mundial 

do Teatro, 

conseguiram 

captar uma 

grande 

variedade de 

públicos e 

chegar a vários 

espaços da cidade de Lisboa. Dentro da Divulgação das Artes do Circo, mantivemos durante o ano de 

2017, o Encontro de Malabaristas, o Encontro de Aéreos e durante o Verão os “Chapéus há muitos!” 

na esplanada do Chapitô. 

 

Durante o ano de 2017, acolhemos 7 espectáculos de companhias nacionais e 10 de companhias 

internacionais, superando o número de apresentações que tínhamos previsto inicialmente. As opções 

artísticas sintetizam as temáticas que trabalhamos continuamente: o teatro físico, o humor e a 

comédia, o clown e também o universo infantil, totalizando cerca de 2500 espectadores.  
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Acolhimentos nacionais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“A vida da morte” -Pepa – Diaz Meco 

“Olha à Florbela” – Florbela Queiróz 

“Psicodelia do Amor” - Companhia Retratos Reais  

“Ama-la” – colectivo de ex-alunos Chapitô 

“A ceia do Duque”- Grupo de Teatro da Associação CAIS 

“E porque não emigras?” - Produções Fora de Cena 

“Fora da Caixa”– colectivo de ex-alunos Chapitô 

“A flor do Lácio” – André Gago, Carlos Mil-Homens, João Penedo, Pedro Dias 

 

Acolhimentos internacionais 

 

“O Matuto” – Rapha Santacruz– Brasil 

“Feminino Plural” - 

Las Expertas 

(espectáculo 

integrado no 10º 

Ciclo das Mulheres-

Palhaço) Espanha 

“Palhaça 

Margarita” - Ana 

Luísa Cardoso 

(espectáculo 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   74 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

integrado no 10º Ciclo das Mulheres-Palhaço) Brasil 

“Spirulina” – Silvia Leblom(espectáculo integrado no 10º Ciclo das Mulheres-Palhaço) Brasil 

“Paraíso Pintado”– Pepa Plana(espectáculo integrado no 10º Ciclo das Mulheres-Palhaço) Espanha 

“Cidade Maravilhosa” – Miguel Thiré - Brasil 

“El Plan”– Cia ConPlot (Espanha) 

“Abracasabra” – Rapha Santacruz– Brasil 
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Divulgação das Artes Circenses 

 

“Ser ou não ser: os porquinhos salvam o circo” - espectáculo final do curso de fim de tarde Atelier 

de Crianças 

“Um Hospício Chamado Desejo” - espectáculo final de 

curso de fim de tarde de Expressão Dramática 

“Cinema” - espectáculo final de curso de fim de tarde de 

Técnicas Circenses 

“A Capoeira e a Vida” - espectáculo final de curso de fim 

de tarde de Capoeira  

Dia Mundial do Teatro – anualmente na Tenda do 

Chapitô 

A menina dança? – mensalmente na Tenda do Chapitô 

Encontro de Malabaristas – mensalmente na Tenda 

Encontro de Aéreos– mensalmente na Tenda 

Chapéus há muitos! – nos meses de Verão na Esplanada 

Comemoração do 25 de Abril – Assembleia da 

Republica 

Comemoração do Carnaval - anualmente na Tenda do 

Chapitô 

 

 

 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   76 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

SUBPROGRAMA BARTÔ 

A área cultural do Chapitô, enquanto uma extensão da agenda cultural da cidade de Lisboa, 

programou, em 2017, eventos qualificados e inovadores, tornando-se num espaço de circulação de 

pessoas interessadas e de culturas e referenciações muito diversas. 

 

Em simultâneo com o funcionamento regular da Biblioteca (arquivo, registo, conservação, consultas, 

serviço à escola), o Bartô apresentou-se como o principal elemento dessa plataforma de conexão 

entre as “actividades do dia” e as “actividades da noite” no espaço do Chapitô, nomeadamente entre 

a Biblioteca e o Bar que partilham o mesmo espaço operando em diferentes horários.  

 
 

Para além das consultas, leituras e pesquisas (com todos os recursos retaguardas inerentes), tem 

vindo a ser trabalhado um “espaço sinergético”, pluridisciplinar e multicultural, galeria de exposições, 

lugar de diálogos e debates, laboratório, “casa-abrigo” de informalidades e confidências, lareiras 

acesas ou correntes de ar, espaço de convívio e confraternização, ao som de um DJ convidado, de 

uma banda sonora, de músicos ao vivo, seja ao sabor de um vinho ou de um chá fumegante…  

 

Nesta linha de acção, em que se aposta 

em animar a partir de um lugar inserido 

no mais íntimo do Chapitô, juntaram-se 

os alunos e professores da EPAOE, os 

colaboradores da “Casa”, bem como os 

utilizadores da biblioteca e dos espaços 

abertos ao público no dia-a-dia, com 

um outro público, mais heterogéneo e 

mais “cultivado”, que frequenta os 

locais de cultura e da sociabilidade pós-

laboral e nocturna, abrindo caminhos e 

atalhos para a participação num amplo 
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movimento de renovação cultural e urbana. 

 

Durante o ano de 2017, o Bartô programou ecleticamente as suas noites. Conseguimos trazer ao 

nosso tanque, artistas de música do mundo, de fado que já têm um público fidelizado e acolhemos 

também exposições e tertúlias num espaço que se pretende multimodal e moderno. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Bartô acaba por beneficiar da própria circunstância de pertencer em termos de conteúdos e espaço 

físico, ao Chapitô. O facto de num mesmo espaço coexistirem programação na Tenda, restaurante, 

esplanada, potencia também o interesse na nossa programação. 
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PROGRAMA ECONOMIA SOCIAL 

 

O Programa Economia Social abarca 2 Subprogramas, qualquer deles complexo e plural: 

 Produção / Animações 

 Pólos e Recursos de Economia Social 

 

No seu processo histórico, o Chapitô foi engendrando um modelo de economia social que se pode 

considerar estrelar e tendencialmente circular. Em sinergia com as missões e metas do projecto, foi 

sendo criado e desenvolvido um dispositivo plural de auto-financiamento e de sustentação directa. 

Esse dispositivo constitui uma estrela de 10 vértices: Companhia, Produção, Cursos de Fim-de-Tarde, 

Oficinas (de Reciclagem e Faz-Tudo), Guarda-Roupa, Audiovisuais, Chapitô à Mesa, Bartô, cedência 

de Espaços e “economias difusas”. Esta estrela de recursos geradores tem duas zonas distintas: uma 

zona produtiva e criativa (com os 6 primeiros vértices indicados – da Companhia aos Audiovisuais) e 

uma zona de rentabilização e difusão (do Chapitô à Mesa à “economia difusa” que se pode traduzir 

em “n” modalidades, dos alugueres aos projectos e encomendas). 

 

A Companhia, os Cursos Fim de Tarde e a 

programação Bartô, encontram-se inscritos nos 

respetivos Programas (Cultura e Formação) e a 

componente de restauração (Chapitô à Mesa) é 

regulada pela Administração em consonância 

com a Escola e com a Produção, por forma a 

conjugar as diversas funções que se encontram 

em jogo (serviço de refeitório, recepção de 

públicos e clientelas, programações culturais e 

convivenciais, etc.). Neste Programa estão 

inscritos os pólos da zona produtiva e criativa 

(ao nível da oferta e da negociação).  

 

Uma singularidade a destacar neste Programa é que permite a geração de rendimentos tanto para a 

organização (um “colectivo”), como para os destinatários / utentes que também são beneficiários 

directos pela multiplicação de oportunidades directas e imediatas. Também se deve destacar que 

todas as fontes são coerentes com os objectivos e estratégias do projecto. 

 

SUBPROGRAMA PRODUÇÃO / ANIMAÇÕES 

 

O departamento de Produção de Animações desempenha um papel sine qua non no Chapitô, não só 

pelo lado comercial, e ser um dos pilares que contribuem para a sustentabilidade do projecto, mas 

também, por representar uma oportunidade para muitos jovens que acabam anualmente o curso 

EPAOE, abrindo-lhes as portas para o mercado de trabalho.  
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O Chapitô faz eventos por todo o país – empresas, organizações, instituições do poder local e central 

- e essa itinerância divulga todo o projecto, nomeadamente a Escola. Recentemente, essa divulgação 

têm-se materializado em algumas inscrições de jovens na Escola. 

 

Num sector que a nível nacional é muito competitivo, este departamento procura reforçar a sua 

posição estratégica no mercado, angariando novos parceiros, particularmente empresas e 

instituições públicas e privadas.  

 
 

O departamento de produção do Chapitô faturou em 2017 mais de 400 mil euros. Mais de metade 

deste valor corresponde à actividade de animação turística nos hotéis Pestana Porto Santo, o Golden 

Club Cabanas de Tavira. Estas duas ações têm a duração de 6 e 7 meses respetivamente envolvendo 

mais de 20 artistas de várias áreas. 
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No montante remanescente é de destacar além de clientes já recorrentes como a EGEAC e a Cofidis, 

o reforço de trabalhos de valor acima dos 5.000 € e a predominância de clientes no sector público: 

Direção Regional da Madeira, Câmara Municipal de Lisboa, Câmara Municipal do Sabugal, de 

Pedrogão, Castelo Branco, Odemira e de Cascais. Estes trabalhos envolvem ainda públicos 

diversificados e numerosos, como a Volta ao Algarve em bicicleta e o Festival dos Sentidos no Sabugal. 

De realçar a residência artística que efetuamos a convite do MUDAS – Museu de Arte Contemporânea 

da Madeira, onde desenvolvemos um trabalho no local sobre as obras expostas no museu. 

O número de performers envolvidos nas acções ultrapassou os 350, sendo que 80% têm formação 

Chapitô.  

 

O know-how que tem vindo a ser consolidado com a animação hoteleira, permitiu-nos modelar uma 

oferta comercial abrangente, multidisciplinar e customizada ao sector, bem como dedicar ao negócio 

uma equipa de cariz comercial.  

 

A marca Your Animation Team tem estabelecido contactos comerciais nos hotéis nacionais que 

privilegiam períodos longos de animação para os seus hóspedes (tipologia all-inclusive ou family-

oriented). 

 

Conquistar e fidelizar os 

clientes com um serviço 

atraente, criativo e inovador foi 

uma das premissas do 

departamento que em 2017 se 

traduziu em cerca de 400 

acções feitas à medida do 

cliente e que em muito 

contribuiu a YOUR ANIMATION 

TEAM. 

 

Realizámos também várias 

animações em regime pro bono, contribuindo assim graciosamente “em géneros performativos” no 

quadro da solidariedade social. De destacar, as várias animações no Natal em colaboração com a 

Escola e com a Acção Social do Chapitô.  

 

Este trabalho tem sido desenvolvido em articulação com as diversas valências do Chapitô. Temos 

sabido reforçar o nosso estatuto de IPSS e ONGD sensibilizando deste modo o contributo que as 

empresas podem dar no âmbito da sua responsabilidade social, nomeadamente pela opção por 

negócios inclusivos em que o Chapitô é o fornecedor/prestador de serviços. 

 

Para além das actividades que envolvem animações comerciais, o sector da Produção é também 

responsável pela produção dos eventos da Casa e pelos acolhimentos de companhias nacionais e 

internacionais. 
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SUBPROGRAMA “PÓLOS E RECURSOS DE ECONOMIA SOCIAL” 

 

É de salientar, no ano de 2017, o reforço da visibilidade e utilização de alguns recursos da Casa tal 

como o Sector dos Audiovisuais, a Oficina de Reciclagem, a Oficina Faz-Tudo, o Guarda-Roupa,a Loja 

e o Quiosque. 

 

Estes recursos foram utilizados cada vez mais, e de uma forma mais reflectida e consequente, na 

integração dos jovens apoiados pela Comunidade de Inserção do Chapitô, bem como pelos alunos da 

EPAOE, potenciando a sua formação e a expressão da sua criatividade e das suas capacidades. De 

igual forma, os recursos mencionados, participaram mais frequentemente em actividades 

economicamente rentáveis, servindo assim de “financiadores” dos outros sectores do Projecto. 

O serviço Audiovisual, numa lógica de suporte horizontal, continuou a ter a responsabilidade do 

registo de toda a actividade do Chapitô, sendo igualmente “co-criador” da memória do Projecto e 

detentor de um acervo, que é também parte da história da cidade. 

 

A Oficina de Reciclagem, criadora de artesanato urbano e adereços com a “Marca” Chapitô, 

prosseguiu em 2017 a sua implantação e a sua especialização, por forma a assumir gradualmente e 

consistentemente um papel importante na estratégia de economia social do Projecto, sendo 

esperado um aumento considerável da produção aí realizada que possa vir a ser escoada na Loja  

Chapitô. 
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Este recurso apurou e 

desenvolveu o seu papel de 

atelier de criação que tem 

ajudado vários jovens a 

reconhecer e desenvolver o 

seu potencial criativo, 

aumentando desta forma a sua 

auto-estima, bem como local 

de aprendizagem que lhes 

fornece novos conhecimentos 

utilizáveis no mercado de 

trabalho. 

 

O espaço mais visivelmente 

público do Chapitô continuou a ser a valência de restaurante e esplanada (o Chapitô à Mesa), uma 

plataforma cosmopolita de recepção e mistura de públicos, com intervenções de “frente de casa”, 

com espectáculos ou extensão de espectáculos e com magnificas condições de sociabilidades 

qualificadas (ambiência, vista e serviços), sendo de destacar as suas funções sociais traduzidas no 

funcionamento diário da cantina e na viabilização de uma fonte de autofinanciamento. 
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SUBPROGRAMA COMUNICAÇÃO/DIVULGAÇÃO AUDIOVISUAIS 

 

Durante o decorrer do ano de 2017, o Chapitô continuou a apostar fortemente numa estratégia de 

divulgação das suas actividades baseada na criatividade e na proactividade, indo ao encontro dos 

seus públicos, através da distribuição directa de material de divulgação e usando igualmente diversos 

meios de comunicação social – imprensa escrita, televisão e rádio – e os novos meios de 

comunicação, como a Internet – através do seu site e do seu facebook, e diferentes formatos, 

nomeadamente:  

 

Site do Chapitô (cerca de 97 000 unique visitors em 2017); 

Página de Fans no Facebook (87 416 likes); 

Rede Social Vimeo (média mensal de 300 visualizações); 

Agenda Mensal do Chapitô com distribuição por várias zonas e instituições da cidade de 

Lisboa; 

Afixação de cartazes (instituições, cidade, transportes públicos,…); 

Flyers/desdobráveis/postais/convites; 

Newsletter Semanal do Chapitô (17 000 assinantes); 

Estabelecimento de parcerias mediáticas com: 

 

Imprensa Escrita: diários – Diário de Notícias; Público; Correio da Manhã; Jornal I  

Imprensa Escrita: gratuitos – Metro; Destak 

Imprensa Escrita: semanários – Visão; Sábado; Expresso; SOL 

Imprensa Especializada: Cultura – Time Out; Agenda Cultural de Lisboa;  

Imprensa Especializada: Gestão – Exame; Diário Económico; Semanário Económico; Vida Económica; 

Jornal de Negócios 

Audiovisual: rádio - Rádio Clube Português; Rádio Renascença; RFM; Rádio SIM; Antena 1; Antena 2; 

Antena 3; RDP África; Rádio Europa, Rádio Comercial; Rádio Radar  

 

Audiovisual: televisão - RTP 1; RTP 2; 

RTP N; SIC; SIC Mulher; SIC Notícias; 

SIC Radical;  

Audiovisual: internet - Le Cool; My 

Guide 

Publicações Institucionais de venda 

não livre: Revista UP da TAP; Revista 

Turismo de Lisboa; Revista do 

Turismo de Portugal; Revista 

Briefing; Revista da Fundação 

Calouste Gulbenkian; Revista 

Formar; Revista Dirigir; Revista 

Impulso Positivo; Revista da Armada 
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RELATÓRIO DE CONTAS 2017 

ANÁLISE DE DESEMPENHO ECONÓMICO-FINANCEIRO 

 
Empenhada na consolidação da sua sustentabilidade e orientada para a maximização de valor social, 

a Colectividade prosseguiu em 2017 um rigoroso exercício de disciplina financeira, terminando o ano 

com um resultado positivo de 17.928€. 

 

Evolução de Receitas e Custos 

 2015 2016 2017 
% 

receitas 

Receitas Operacionais 1.800.067 1.900.113 1.913.320 100,0% 

Custos Operacionais -1.643.787 -1.840.148 -1.870.992 -97,8% 

Result. Operacionais antes de 

imparidades, provisões e amortizações 
156.280 59.965 42.328 2,2% 

Imparidades e provisões 11.012 3.855 -1.400 -0,1% 

Amortizações do Exercício -16.598 -16.206 -8.827 -0,5% 

Resultados Operacionais 150.693 47.614 32.101 1,7% 

Resultados Financeiros -19.116 -12.813 -14.173 -0,7% 

Resultados do Exercício 131.577 34.801 17.928 0,9% 

 

Intransigente na prestação de um serviço público de excelência nas áreas da Formação, Acção Social 

e Cultura e na prossecução da sua missão humanista - o circo e as artes ao serviço da inclusão e na 

formação e qualificação humanas, o Chapitô continuou em 2017 a canalizar todos os seus fundos 

para a disseminação e multiplicação de impactos: 

 

Chapitô – o ano de 2017 em grandes números 

Indicadores de impacto  

Acção Social 

 

Alojamento (nº. de jovens abrangidos) 

Refeições servidas  

Acompanhamento / Apoio psico-social (nº. médio de 

beneficários) 

 

Intervenção nos Centros Educativos Bela Vista, Navarro 

Paiva e Padre António de Oliveira (Direcção Geral de 

Reinserção Social, Ministério da Justiça) 

 

Nº. de jovens abrangidos 

Nº de horas de formação – ateliers de artes performativas 

Nº de profissionais / formadores  

 

 

 12  

4.844 

 

40 

 

 

 

 

 

150 

 

6.700 

18 
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Chapitô – o ano de 2017 em grandes números (cont.) 

Indicadores de impacto  

Formação: Escola Profissional de Artes e Ofícios do 

Espectáculo (Ano lectivo 2017/18) 

N. de alunos 

N. de turmas 

Corpo docente (nº de professores) 

 

 

125 

7 

25 

 

Programação cultural (Tenda e Bartô) 

Nº. de acolhimentos na Tenda 

Nº de eventos no Bartô 

Nº. total de espectadores 

 

Cursos de Fim-de-Tarde 

N.º de cursos 

Nº. total de formandos 

 

Companhia de Teatro do Chapito 

Nº. de espectáculos / itinerâncias  

Nº. total de espectadores – Portugal 

Nº. total de espectadores – fora de Portugal 

 

67 

289 

18829 

 

 

4 

590 

 

 

88 

4.680 

11.450 

Animações Comerciais Chapitô  

 

Nº. total de eventos / animações comerciais 

Nº de profissionais / artistas / animadores 

 

Your Animation Team (Programas de Animação em 

unidades hoteleiras)  

 

Nº. de unidade hoteleiras 

N. de profissionais / artistas 

Nº. total de espectadores 

 

 

70 

350 

 

 

 

 

3 

20 

170.000 
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Estrutura de Balanço 

 

Depois de ter aplicado na redução do seu passivo financeiro a integralidade do subsídio de 150.000€ 
(1)atribuído ao abrigo do Fundo de Socorro Social em 2015/16 e determinado em alicerçar o seu 

modelo de economia social numa estrutura de financiamento pautada pelo equilíbrio, o Chapitô 

manteve-se, em 2017, focado na capitalização da Colectividade e na consolidação da sua estrutura 

financeira. 

Assim, não obstante evidenciar ainda alguma fragilidade, o Balanço apresenta-se já mais robusto com 

um fundo de capital positivo em 52.284€, o valor mais elevado das últimas duas décadas. 

 

Evolução das grandes rubricas de Balanço 

  2014 2015 2016 2017 

1. Activo não corrente 387.198 448.861 507.570 639.111 

2. Activo corrente 746.246 819.963 840.322 886.282 

3. Activo Total 1.133.444 1.268.824 1.347.892 1.525.393 

4. Fundo de capital -131.590 -157 34.500 52.284 

5. Passivo não corrente 143.481 165.685 111.744 30.727 

6. Passivo corrente 1.121.553 1.103.295 1.201.647 1.442.383 

7. Passivo total 1.265.034 1.268.981 1.313.392 1.473.109 

8. Total dos fundos patrimoniais e do passivo 1.133.444 1.268.824 1.347.892 1.525.393 

Autonomia financeira (Fundo de Capital / 

Activo Total) -11,6% 0,0% 2,6% 3,4% 

Rácio de endividamento (Dívida Financeira 

líquida de Disponibilidades /Activo Total) 

19,0% 

 

11,5% 

 

8,5% 

 

2,7% 

 

Solvabilidade (Activo Total / Passivo Total) 90% 100,0% 102,6% 103,5% 

 

Conforme se descrimina no Anexo às Demonstrações Financeiras (Notas 11.2 e 11.3), o acréscimo 

que se observa entre 2016 e 2017 nas rubricas do Activo e do Passivo reflecte fundamentalmente o 

reforço do financiamento da DGEstE que 

autorizou, para o ciclo de formação 2017/20, 

a abertura de uma terceira turma.  

 

Destaca-se também a consistente redução 

dos níveis de endividamento da Colectividade, 

que, fruto de uma gestão de tesouraria 

resiliente e dum rigoroso controlo do fundo 

de maneio, passam dos asfixiantes 397.581€ 

                                                           

 
(1) Subsídio destinado ao reequilíbrio financeiro das IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social 
atribuído pelo Ministério da Solidariedade, Emprego e Segurança Social aplicado entre finais de 2015 
(106.886€) e o primeiro trimestre de 2016 (43.114€). Está registado nas Demonstrações Financeiras em 
“Receitas Operacionais”. 



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   88 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

observados em 2013, equivalentes a 35% do activo total, para os 123.529€ registados no final de 

2017 (8% do activo total). 

 

Origem e Utilização de Recursos 

 
Receitas de Exploração 

 

A equação financeira do Chapitô edifica-se, desde sempre, em volta do Circo: 

i. através das Artes do Circo, a Colectividade presta um serviço de reconhecido interesse 

público, pelo qual recebe comparticipações financeiras do Estado, contratualizadas através 

de protocolos plurianuais. 

Num “3 em 1” que constitui a sua matriz identitária, o Chapitô cruza inserção social, formação 

e projecto cultural multidisciplinar. Para a prossecução da sua intervenção social, e com o 

estatuto de I.P.S.S. desde 1991, conta com as subvenções da Segurança Social, a EPAOE - 

Escola Profissional de Artes e Ofícios do Espectáculo, em actividade há mais de 25 anos, é co-

financiada pela DGestE e o Programa Cultural, que integra, entre outros, a Companhia de 

Teatro do Chapitô, tem o apoio da DGArtes e da CML. 

 

ii. Também através das Artes do Circo, num modelo de empreendedorismo social avant la lettre 

que resulta de uma praxis consolidada ao longo dos quase seus 40 anos de longevidade, o 

Chapitô capitaliza as suas competências genéticas no domínio da Animação, oferecendo um 

leque de serviços que vai desde as animações comerciais e organização de eventos no espaço 

público a acções de teambuilding e ateliers de circo.   

Materializando uma evolução natural e especialização das Animações 

Comerciais, a “Your Animation Team, by Chapitô”, que se dedica ao 

mercado da Animação de Empreendimentos Turísticos, ocupa já um 

lugar de destaque na composição de receitas da Colectividade. 

 

Por último, são também relevantes no modelo financeiro da Colectividade as receitas provenientes 

da concessão de exploração do Chapitô à Mesa, o nosso emblemático restaurante, com cozinha do 

Chefe Bertílio Gomes, onde também funciona a cantina que dá apoio aos colaboradores, alunos e 

apoiados sociais da Colectividade e onde são servidas uma média anual de 20.000 refeições. 

Assim, maioritarimente procedentes das comparticipações financeiras do Estado (48%) e das receitas 

geradas internamente (47%), os proveitos operacionais do Chapitô ascendem, em 2017, a 1,9 milhões 

de Euros, situando-se em níveis semelhantes aos observados no ano anterior. 
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Evolução da distribuição das Receitas, por origem 

  
2015 2016 

2017 Var. 

17/16   €  % 

Serviço Público - Protocolos plurianuais para a 

Educação / Acção Social / Cultura 834.619 844.228 913.808 48% 8% 

Receitas próprias 676.402 806.246 895.745 47% 11% 

Projectos Pontuais - Financiamento Público 

e/ou Privado(a) 136.465 148.721 93.383 5% -36% 

Donativos e Mecenatos  45.694 57.804 10.385 0% -84% 

Fundo de Socorro Social – apoio pontual 

2015/16 106.886 43.114 --- --- --- 

  1.800.067 1.900.113 1.913.320 100% 1% 
(a) Inclui apoios do IEFP (Estágios Profissionais) e subsídios atribuídos aos alunos (SASE e Bolsas) 

Da análise da evolução das receitas por origem, destaca-se: (i) o excelente desempenho das receitas 

próprias, que registam o valor mais elevado de sempre (895.745€), bem como (ii) o reforço das 

comparticipações públicas que está directamente associado ao aumento de financiamento atribuído 

pela DGEstE à Escola do Chapitô a partir do ano lectivo 2017/18.  

Ilustrando por rubrica, temos então: 

 

 
 

Serviço Público - Protocolos para a Educação / Acção Social / Cultura 

Totalizando 913.808€, os financiamentos públicos plurianuais atribuídos aos três eixos de 

intervenção do Chapitô representam em 2017 cerca de 48% das receitas totais. 

Evolução dos Financiamentos Públicos Plurianuais, por área de intervenção 
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  2015 2016 2017 
Var. 

17/16 

Formação –DGEstE 426.837 421.762 497.371 17,9% 

Programa Sócio-Cultural  - C.M.L. 100.000 111.250(*) 100.000 -10,1% 

Programa Sócio-Cultural  - DGArtes 62.567 62.567 62.567 0,0% 

Acção Social - Min. Emprego e Seg. Social 245.216 248.650 253.871 2,1% 

Total 834.619 844.228 913.808 8,2% 
(*)Montante que inclui um reforço de 11.250€ aprovado pontualmente para o ano de 2016. 

 

Merece particular relevo este ano o aumento em 17,9% do financiamento do Ministério da Educação 

à EPAOE (+ 75.609€), que reflecte duas “conquistas” importantes que marcam o ciclo de formação 

2017-2020: 

 A autorização, no ano lectivo 2017/18, para a abertura de uma terceira turma, que 

corresponde ao Curso de Cenografia, Figurinos e Adereços; e, 

 A confirmação, pelo Ministério da Educação, do número de alunos por turma em 

Interpretação e Animação Circenses (14 alunos/turma), condição importante para podermos 

melhorar os percursos de aprendizagem, agora com possibilidades de maior individualização 

e acompanhamento mais próximo dos formandos. 

 

 

Receitas próprias 

Maioritariamente provenientes das receitas da produção de animações e da “Your Animation Team, 

by Chapitô”, da venda de espectáculos da Companhia de Teatro e da concessão da exploração do 

Chapitô à Mesa, as receitas próprias da Colectividade ascendem, em 2017, a 895.745€, um valor 

muito próximo das comparticipações financeiras recebidas do Estado e que representa 47% das 

receitas totais do ano. 

Fortemente impulsionadas este ano pelo dinamismo do sector da produção de animações que 

beneficiou da conjuntura muito favorável da indústria do turismo e do mercado dos eventos, tanto 

no segmento privado, como das Câmaras Municipais, as receitas próprias continuam com uma clara 

trajectória ascendente e registam, em 2017, um crescimento de 11%.   

 
Destaque também para a Companhia de Teatro do Chapitô, que passou mais de 6 meses em 

itinerância pelo mundo inteiro e para quem o ano de 2017 fica positivamente marcado pela conquista 

de novas audiências. Ligada a importantes redes de distribuição cultural internacionais, apresentou-
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se assim pela primeira vez na Alemanha no Shakespeare Festival Globe em Neuss, na Rússia no 13º 

International Theatre Festival King Festival em Veliky Novgorod, nos EUA no Festival Internacional 

de Teatro Hispano (FITH) de Miami e na Costa Rica no Festival de Las Artes em San José. 

 

Projectos Pontuais  

Ancorados nas nossas competências diferenciadoras, dinamizador de parcerias e instrumento de 

reconhecimento e apropriação de novos territórios (culturais, sociais), os Projectos Pontuais 

constituem para a Colectividade um veículo privilegiado para a inovação social. 

Constitui também para nós motivo de grande orgulho ver, ano após ano, reconhecidos pelos 

stakeholders da economia social a relevância e valor social dos nossos projectos. 

Projectos Pontuais – 2017 

 2017 

  

CML - BIP ZIP – Trupe Sénior / Virtuosidades 30.652 

Fundação Calouste Gulbenkian – Forças Combinadas 24.320 

BPI Solidário 2017 – Forças Combinadas 12.503 

  

  

DGArtes –Apoio Extraordinário 2017 - Miguel e los Angeles 11.955 

 

IEFP - Estágios Profissionais 

 

5.262 

DGEstE – Bolsas aos Alunos (SASE e Bolsas de Mérito) 8.691 

Total – Projectos Pontuais 93.383 

 

Prolongam-se, em 2017, dois projectos que nos são particularmente queridos: 

 

1. O projecto da Trupe Sénior, que continua, com o apoio do Programa do BIP/ZIP da CML até 

Outubro de 2017, agora sob a designação de “Virtuosidades”.  

 

Distinguido em finais de 2015 com o 1º Prémio do Concurso AGIR da REN, o projecto visa promover 

o envelhecimento activo e contribuir para a participação e a valorização da pessoa idosa através das 

práticas artísticas, num clima intergeracional fortemente implicado socialmente, como é apanágio da 

acção e da missão do Chapitô. 

 

Com reconhecidos e notórios impactos sociais, não só junto dos seus beneficiários directos, mas 

também nos jovens artistas (alunos da Escola Profissional do Chapitô, formadores, …), nos técnicos 

das instituições e na comunidade em geral (seniores, crianças, jovens,…) e desafiando estereótipos 

de envelhecimento, o projecto permitiu a constituição de uma Trupe de Séniores, maioritariamente 

residentes da Freguesia do Chapitô, Santa Maria Maior. 

 

Para além do claro processo empoderador que o projecto representa para os seus beneficiários 

directos, os Séniores da Trupe, a intergeracionalidade é uma das marcas que produz os resultados 

mais transversais ao implicar a organização de várias acções de cruzamento entre os séniores da 
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Trupe com grupos de várias idades: seja na vertente da animação, enquanto espectadores, seja na 

vertente de oficina, simultaneamente aprendizes e mestres.  

 

Neste âmbito, a Trupe Sénior realizou em 2017 várias acções intergeracionais com jovens artistas e 

alunos da EPAOE - Chapitô que, para além do convívio e partilha, foram potenciadores de 

aprendizagens e de experiências performativas: Biblioteca com Gente Dentro, Brincadeiras de 

Inverno e Estamxs Todxs Aqui, foram alguns dos espectáculos que realizaram juntos.  

Levou o seu trabalho a Lares e Centros de Dia, Escolas, Jardins, Teatros, Bibliotecas de Lisboa e viajou 

com os seus espectáculos a Óbidos, a Vila Franca de Xira e a Évora, realizando ao todo cerca de 50 

apresentações públicas, para quase 5000 pessoas, fazendo sempre, de cada intervenção, uma festa. 

A nível institucional, o Projecto participou (com espectáculos e comunicações) em Congressos 

nacionais e internacionais: IDEA – International Drama Education Association – Universidade de Évora 

(com especialistas em educação e artes dos 5 continentes), a Conferência Ministerial da Comissão 

Económica das Nações Unidas para a Europa (UNECE) sobre o Envelhecimento 2017 – Pavilhão de 

Congressos de Lisboa e o MEXE – EIRPAC (Encontro Internacional de Praticas Artísticas em 

Comunidade) no Porto.  

 

2. Iniciado em 2016 e com uma duração de 3 anos, o projeto “Forças Combinadas”, integrado desde 

2016 no Programa PARTIS (Práticas Artísticas para a Inclusão Social) da Fundação Calouste 

Gulbenkian e premiado em 2017 com BPI SOLIDÁRIO, tem como finalidade levar as Artes 

Circenses e Performativas às crianças e adolescentes que cumprem medidas tutelares educativas 

de internamento nos três Centros Educativos da Região de Lisboa (CE da Bela Vista à Graça, CE 

Navarro de Paiva em Benfica e CE Padre António de Oliveira em Caxias), que dependem da 

Direcção Geral de Reinserção e Serviços Prisionais.  

 

O objetivo nuclear é, com estas crianças e jovens em risco e nos limites da socialização, viver o 

percurso radical e transdisciplinar de edificar uma Companhia Artística, implicar-se numa criação 

moral e esteticamente poderosa, interpretar, encenar, cenografar e levar à cena essa criação, 

realizando espectáculos e abrindo as portas da prisão, revelando a dimensão luminosa que todos os 

seres têm, mesmo os que precocemente se viram enredados nas malhas da delinquência. 

A premissa base do desenho deste projeto é a convicção profunda de que a positividade rigorosa das 

artes circenses pode mudar trajectórias de vida e criar oportunidades para a inclusão destes 150 

jovens tutelados. 

 

Dois grandes momentos assinalam o ano de 2017: (i) o espectáculo protagonizado pelos jovens dos 

três Centros envolvidos no Projecto que teve lugar na Tenda de Circo do Chapitô do Centro Educativo 

Padre António de Oliveira em Caxias a 31 de Maio. Marcando o Aniversário desta instituição, a festa 

contou também com a presença da Senhora Ministra do Justiça e do Senhor Director Geral de 

Reinserção e Serviços Prisionais; e (ii) no dia 15 de Dezembro, aconteceu o terceiro espectáculo do 

Forças Combinadas numa co-criação com os jovens do Centro Educativo Padre António de Oliveira 

em Caxias, alguns já repetentes, outros a iniciarem-se agora, aventurámo-nos a explorar novas 

técnicas circenses, entre os quais o trabalho aéreo. 
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O panorama do ano de 2017 não ficaria completo sem uma menção especial para o espectáculo 

inspirado na iconografia dos Anjos, “Miguel e Los Angeles” protagonizado pelos alunos da nossa 

escola que decorreu nos jardins do Museu Nacional de Arte Antiga a 20 de Maio na Noite Europeia 

dos Museus, assinalando o regresso à exposição permanente da escultura do Arcanjo S. Miguel, 

derrubada por um visitante em 2016. 

A convite do Director do Museu Nacional de Arte Antiga e também com o apoio extraordinário da 

DGArtes, a EPAOE experimentou, com sucesso e pela primeira vez da sua história, o modelo de 

integração dos grandes espectáculos que correspondem ao final do 1º ano (Mostra Técnica) e ao final 

do 2º ano (Exercício-espectáculo), criando um evento artístico em espaço público a todos os títulos 

memorável. 

 

Memorável pela virtuosa parceria com o MNAA, espaço de acolhimento de excelência e de profundo 

simbolismo, e memorável também pelos contributos e participação de grandes nomes da música 

(Rodrigo Leão e Teresa Salgueiro), este evento “estritamente escolar” serviu para projectar a Escola 

do Chapitô para a esfera da exigência artística, sublinhando a congruência da sua formação 

profissional de qualidade.  

 

Donativos e Mecenatos 

Fundamentalmente canalizados para a EPAOE e também para o nosso Programa Cultural, os 

donativos e mecenatos têm sido canalizados para o desenvolvimento da cooperação com instituições 

parceiras nacionais e internacionais, fomentando a partilha e troca de conhecimentos e experiências 

entre pares. 

Entre as acções apoiadas este ano, o destaque vai para a participação do Chapitô 

no Projecto INTENTS. 

O Projecto INTENTS é uma iniciativa financiada pelo ERASMUS+ que junta 34 parceiros de 12 países 

europeus, incluindo 2 Federações – a FEDEC (Federação Europeia de Escolas de Circo), da qual o 

Chapitô é sócio fundador, e a FFEC (Federação Francesa das Escolas de Circo), 30 Escolas e 2 

organismos de investigação. 

 

Tem por objectivos definir o perfil europeu da profissão de Professor de Artes Circenses, promover 

um melhor reconhecimento da profissão e a cooperação no sector e entre parceiros, bem como 

desenvolver instrumentos pedagógicos e metodologias comuns para a formação inicial e contínua 

dos professores de artes circenses. 

 

Neste âmbito, o Chapitô destacou 2 professores da EPAOE para participar na sessão piloto de 

formação contínua do INTENTS em torno do tema “o equilíbrio nas artes circenses”. A acção, acolhida 

pela Scuola di Cirko Vertigo, Itália, e de que resultou a redacção dum manual pedagógico em torno 

das noções de equilíbrio, postura, alinhamento e apoio, juntou, ao longo de uma semana de intensa 

troca de experiências e debates, 26 professores de pelo menos 26 disciplinas. 

 

Por último, e com o duplo objectivo de (i) promover o Chapitô enquanto negócio social sustentado e 

gerador de impactos há mais de 35 anos e (ii) fomentar a replicabilidade do seu modelo, que encontra 

nas Artes do Espectáculo e do Circo a sua espinha dorsal, temos também conseguido ter uma 
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presença e participação regulares em fóruns de debate ligados à intervenção social, formativa e 

cultural. 

Neste contexto, o Chapitô, representado pela sua Presidente, Teresa Ricou, marcou presença na 

conferência internacional “Ciência e Prevenção do Crime”, em Budapeste onde, a convite do Conselho 

Nacional de Prevenção do Crime do Ministério do Interior da Hungria, apresentou o Projecto Mala 

Mágica – Animação em Acção.   

 

Recorde-se que o Mala Mágica, que conta com mais de 30 anos de intervenção nos Centros Navarro 

Paiva e Bela Vista (Lisboa), já tinha sido o Projecto Social escolhido em 2011 para representar Portugal 

no Prémio Europeu de Prevenção da Criminalidade Juvenil (EPCA), que visa reconhecer projetos que 

actuam na prevenção e combate da criminalidade e delinquência que ameaça crianças e jovens em 

risco e na promoção da sua inclusão social. 

 

Despesas de Exploração 

 

Com a determinação e resiliência que são a sua marca identitária, o Chapitô reinveste e canaliza para 

o Projecto todos os fundos gerados pelas operações, conciliando a maximização de valor com a 

sustentabilidade financeira do modelo. 

Os custos da Colectividade acompanham assim, de uma forma 3quase orgânica, a evolução dos 

proveitos, refletindo, nomeadamente, o peso das receitas comerciais e o acréscimo de encargos da 

Escola associado à abertura, a partir do ano lectivo 2017/18, de uma terceira turma de 1º ano. 

Os excedentes apurados ao longo deste apurado exercício de equilibrismo financeiro e operacional e 

também propiciados pelo alívio da pressão de tesouraria associado à redução dos níveis de 

endividamento, permitiu-nos em 2017, nomeadamente: 

 

Dar uma resposta integrada a jovens apoiados pela nossa Acção Social, maiores de idade e com 

enquadramento sócio-familiar precário, naquilo que constitui condição prévia para o sucesso de 

qualquer processo de autonomização e inclusão social: o direito a um alojamento. 

Assim, e para além da Casa Castelo, financiada ao abrigo do Protocolo com a Segurança Social, que 

tem 6 camas e está vocacionada para acolher jovens de sexo masculino, assegurámos casa, em 2017, 

a mais 3 a 6 jovens, maioritariamente do género feminino. 

Continuar a desenvolver o Projecto da Trupe Sénior com fundos próprios a partir de Outubro de 2017, 

data em que terminou o apoio do Programa BIPZIP da CM Lisboa.  

Fomentar a cooperação e inter-câmbios artísticos, acolhendo em espaço de residência 5 artistas em 

2017:  

A Palhaça brasileira Enne Marx, em Maio; 

Ina (Katharina Gruener) e Luca (Luca Sartor), artistas italianos que estiveram connosco entre Janeiro 

e Maio; 

Sara Sofia Araújo e Daniel Benegassi, com ligações à Escola de Circo de Carampa, Madrid, em 

residência artística no Chapitô desde Novembro.  

O acolhimento num projecto como o Chapitô permite que o espaço e o tempo da residência artística 

se cruze com os vários sectores-chave do Projecto contribuindo para o enriquecimento da nossa 

proposta formativa e cultural.   
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Assim, ao longo da sua residência, os artistas convidados desenvolvem várias actividades formativas 

e workshops de nível avançado, dirigidas à comunidade de alunos da Escola do Chapitô, aos 

formandos dos Cursos de Fim de Tarde, aos ex-alunos e animadores Chapitô e artistas profissionais e 

que são também estendidas aos jovens tutelados nos Centros Educativos, enquanto o trabalho de 

criação é depois integrado na programação mensal da Tenda, Bartô ou esplanada. 

Dinamizar as acções de valorização dos jovens artistas e a sua aproximação ao público, 

nomeadamente através dos “Chapéus, há muitos”, onde os alunos do Escola têm oportunidade de 

apresentar pequenas actuações e performances na esplanada do Chapitô, passando no final o Chapéu 

como forma de reconhecimento do seu trabalho e da organização mensal dos “Encontros de 

malabaristas” e dos “Encontros de Aéreos”. 
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PERSPECTIVAS PARA 2018 

 

A Colectividade prosseguirá, em 2018, com a linha de orientação estratégica seguida nos anos 

anteriores, focada: 

i. Na maximização do seu valor cultural e social; 

ii. Na oferta de uma formação artística de excelência nas Artes e Ofícios do Espetáculo (EPAOE), 

com uma especialização em artes circenses única em Portugal e reconhecida 

internacionalmente inter pares e pelas grandes Escolas Superiores de Circo. 

iii. Com o quadro este ano aprovado pela DGEste, que somos todos responsáveis em tornar 

perene e sustentável, a Escola do Chapitô passará a ter, no final do ciclo (2019-2020), 9 

turmas, correspondendo a um significativo reforço do financiamento recebido do Ministério 

da Educação, mas, e o que é mais importante, estabiliza a formação dual que corresponde à 

opção estratégica no campo das artes do espectáculo: artes e ofícios. 

iv. No reforço da sua estrutura financeira e da sustentabilidade do modelo. 

É, neste âmbito, objectivo da Colectividade amortizar até 2019 todo o seu passivo financeiro de longo 

prazo, recorrendo apenas a financiamentos de curto prazo para apoio pontual de tesouraria. 

Aguarda-se também com expectativa os resultados do Concurso da DGArtes para o quadriénio 2018-

21 a que o Chapitô se candidatou no âmbito do Programa de Apoio Sustentado na área de 

Cruzamentos Disciplinares. O apoio solicitado, no montante de 100.000€/ano, representa cerca de 

23% do orçamento total do programa cultural anual do Chapitô.  

E continuamos activamente a procurar um parceiro financeiro para desenvolver e ir cada vez mais 

longe com o projecto “Trupe Sénior”, que materializa, por excelência, a vocação transgeracional do 

nosso Projecto. 

 

Por último, uma sentida palavra de reconhecimento pela confiança que os parceiros, institucionais, 

financeiros e fornecedores depositaram em nós, aos nossos clientes, que nos permitem fazer das 

Artes do Circo a Arte do Negócio, aos nossos colaboradores, que são os pilares do Chapitô, e aos 

mecenas, doadores e frequentadores do espaço Chapitô que, em 2017, apoiaram o nosso Projecto. 

 

“Eles não sabem, nem sonham, 

que o sonho comanda a vida, 

que sempre que um homem sonha 

o mundo pula e avança 

como bola colorida 

entre as mãos de uma criança” 

 António Gedeão, In Movimento Perpétuo, 1956 
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: BALANÇO 

 

 

 

 

 

NOTAS
2017 2016

ACTIVO

Activo não corrente
Activos fixos tangíveis 5 97.807,99 105.436,22
Activos intangíveis 6
Investimentos financeiros 303,38 746,68
Outros Créditos e activos não correntes 11.2 540.999,60 401.387,12

639.110,97 507.570,02

Activo Corrente
Inventários
Clientes e Utentes 11.1 113.146,54 151.792,66
Estados e outros entes públicos 11.7 6.609,22
Diferimentos 11.3 14.776,52 10.920,20
Outros activos correntes 11.2 675.641,03 588.862,50
Caixa e depósitos bancários 11.4 82.718,09 82.137,17

886.282,18 840.321,75

Total do activo 1.525.393,15 1.347.891,77

FUNDOS PATRIMONIAIS E PASSIVO

Fundos Patrimoniais

Fundos 60.506,31 60.506,31
Resultados transitados -94.991,25 -129.792,24
Outras variações nos fundos patrimoniais 68.841,05 68.985,11

34.356,11 -300,82
Resultado líquido do período 17927,65 34.800,99

Total do fundo de capital 52.283,76 34.500,17

Passivo

Passivo não corrente
Provisões 21.038,18
Financiamentos obtidos 7 30.726,68 90.706,22

30.726,68 111.744,40
Passivo corrente
Fornecedores 11.5 39.768,96 69.071,96
Estado e outros entes públicos 11.6 48.262,09 24.684,01
Financiamentos obtidos 7 92.802,64 105.785,68
Diferimentos 11.3 1.131.144,54 892.618,97
Outras passivos correntes 11.7 130.404,48 109.486,58

1.442.382,71 1.201.647,20

Total do passivo 1.473.109,39 1.313.391,60

Total dos fundos patrimoniais e do passivo 1.525.393,15 1.347.891,77

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO 2017

RUBRICAS DATAS



 

 

|
R

EL
A

TÓ
R

IO
 A

N
U

A
L 

2
0

1
7
 

   98 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 

 

 

 

 

 

NOTAS

2017 2016

Vendas e serviços prestados 8 704.189,26 608.503,24

Subsídios, doações e legados à exploração 11.8 996.106,06 1.036.062,77

Variação nos inventários da produção

Trabalhos para a própria entidade

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas

Fornecimentos e serviços externos 11.9 -1.558.717,46 -1.465.284,60

Gastos com o pessoal 9 -219.172,27 -263.472,98

Ajustamentos de inventários (perdas/reversões)

Imparidade de dívidas a receber (perdas/reversões) 11.1 -1.400,00 3.855,00

Provisões (aumentos/reduções)

Provisões específicas (aumentos/reduções)

Outras imparidades (perdas/reversões)

Aumentos/reduções de justo valor

Outros rendimentos 11.10 213.025,14 255.547,24

Outros gastos 11.11 -93.102,60 -111.390,40

Resultado antes de depreciações, gastos de financiamentos e impostos 40.928,13 63.820,27

Gastos/reversões de depreciação e de amortização 5 -8.827,23 -16.206,24

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento e impostos) 32.100,90 47.614,03

Juros e rendimentos similares obtidos 0,00 0,00

Juros e gastos similares suportados 11.12 -14.173,25 -12.813,04

Resultado antes de impostos 17.927,65 34.800,99

Imposto sobre o rendimento do período 0,00 0,00

Resultado líquido do período 17.927,65 34.800,99

(1) - O euro, admitindo-se, em função da dimensão e exigências de relato, a possibilidade de expressão das quantias em milhares de euros

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS  EM 31 DE DEZEMBRO 2017

RENDIMENTOS E GASTOS
PERÍODOS
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS: DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA 

 

 

 

 

 

 

2017 2016

Fluxos de caixa das actividades operacionais - método directo

Recebimentos de clientes + 984.660,43 916.410,32

Pagamentos a fornecedores - (611.601,91) (549.063,67)

Pagamentos ao pessoal - (130.480,32) (154.462,20)

Caixa gerada pelas operações +/- 242.578,20 212.884,45

Pagamento/recebimento do imposto sobre o rendimento -/+ (118.119,22) (120.918,06)

Outros recebimentos/pagamentos +/- (1.044.410,26) (1.073.067,27)

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1) +/- (919.951,28) (981.100,88)

Fluxos de caixa das actividades de investimento

Pagamentos respeitantes a:

Activos fixos tangíveis - (5.535,00)

Activos intangíveis -

Investimentos financeiros -

Outros activos -

Recebimentos provenientes de:

Activos fixos tangíveis +

Activos intangíveis Investimentos financeiros +

Outros activos +

Subsídios ao investimento +

Juros e rendimentos similares +

Dividendos +

Fluxos de caixa das actividades de investimento (2) +/- 0,00 (5.535,00)

Fluxos de caixa das actividades de financiamento

Recebimentos provenientes de:

Financiamentos obtidos/Transferencia da Ccaucionada + 52.812,02 80.000,00

Realizações de capital e de outros instrumentos de capital próprio +

Cobertura de prejuízos +

Doações +

Outras operações de Financiamento  -  REE + 1.010.476,83 1.220.229,72

Pagamentos respeitantes a:

Financiamentos obtidos - (126.258,08) (288.037,74)

Juros e gastos similares - (16.498,57) (15.380,25)

Dividendos -

Reduções de capital e de outros instrumentos de capital próprio -

Outras operações de financiamento -

Fluxos de caixa das actividades de financiamento (3) 920.532,20 996.811,73

Variação de caixa e seus equivalentes (1)+(2)+(3) 580,92 10.175,85

Efeito das diferenças de câmbio +/-

Caixa e seus equivalentes no início do período +/- 82.137,17 71.961,32

Caixa e seus equivalentes no fim do período +/- 82.718,09 82.137,17

CHAPITÔ - COLETIVIDADE CULTURAL E RECREATIVA DE SANTA CATARINA

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA ACUMULADA  EM 31  DEZEMBRO  2017

RUBRICAS NOTAS
Períodos
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ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS À DATA DE 31 DE DEZEMBRO DE 2017 

(Montantes expressos em Euros) 

 

1 Identificação da Entidade 

Constituído em 07 de Janeiro de 1981, o Chapitô – Colectividade Cultural e Recreativa de Santa 

Catarina, é uma I.P.S.S. - Instituição Particular de Solidariedade Social, com sede na Costa do Castelo, 

nº 1/7, em Lisboa, que tem como objectivo a intervenção junto de jovens e crianças no sentido da 

sua integração social, pondo o circo e as artes ao serviço da inclusão e na formação e qualificação 

humanas. 

 

2 Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras 

Em 2017 as Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade das 

operações a partir dos livros e registos contabilísticos da Entidade e de acordo com a Norma 

Contabilística e de Relato Financeiro para as Entidades do Sector Não Lucrativo (NCRF-ESNL) 

aprovado pelo Decreto-Lei n.º 36-A/2011 de 9 de Março. No Anexo II do referido Decreto, refere que 

o Sistema de Normalização para Entidades do Sector Não Lucrativo é composto por: 

 

  Bases para a Apresentação das Demonstrações Financeiras (BADF); 

  Modelos de Demonstrações Financeiras (MDF) – Portaria n.º 105/2011 de 14 de 

Março; 

  Código de Contas (CC) – Portaria n.º 106/2011 de 14 de Março; 

  NCRF-ESNL – Aviso n.º 6726-B/2011 de 14 de Março; 

  Normas Interpretativas (NI) 

 

3 Principais Políticas Contabilísticas 

As principais políticas contabilísticas aplicadas pela Entidade na elaboração das Demonstrações 

Financeiras foram as seguintes: 

 

4 3.1Bases de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras foram preparadas de acordo com as Bases de Apresentação das 

Demonstrações Financeiras (BADF). 

 

3.1.1 Continuidade 

Com base na informação disponível e as expectativas futuras, a Entidade continuará a operar no 

futuro previsível, assumindo não há a intenção nem a necessidade de liquidar ou de reduzir 

consideravelmente o nível das suas operações. Para as Entidades do Sector Não Lucrativo, este 
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pressuposto não corresponde a um conceito económico ou financeiro, mas sim à manutenção da 

actividade de prestação de serviços ou à capacidade de cumprir os seus fins. 

 

3.1.2 Regime do Acréscimo (periodização económica) 

Os efeitos das transacções e de outros acontecimentos são reconhecidos quando eles ocorram 

(satisfeitas as definições e os critérios de reconhecimento de acordo com a estrutura conceptual, 

independentemente do momento do pagamento ou do recebimento) sendo registados 

contabilisticamente e relatados nas demonstrações financeiras dos períodos com os quais se 

relacionem. As diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes rendimentos 

e gastos são registados nas respectivas contas das rubricas “Devedores e credores por acréscimos” e 

“Diferimentos”. 

 

3.1.3 Consistência de Apresentação 

As Demonstrações Financeiras estão consistentes de um período para o outro, quer a nível da 

apresentação quer dos movimentos contabilísticos que lhes dão origem, excepto quando ocorrem 

alterações significativas na natureza que, nesse caso, estão devidamente identificadas e justificadas 

neste Anexo. Desta forma é proporcionada informação fiável e mais relevante para os utentes. 

 

3.1.4 Materialidade e Agregação 

A relevância da informação é afectada pela sua natureza e materialidade. A materialidade 

dependente da quantificação da omissão ou erro. A informação é material se a sua omissão ou 

inexactidão influenciarem as decisões económicas tomadas por parte dos utentes com base nas 

demonstrações financeiras influenciarem. Itens que não são materialmente relevante para justificar 

a sua apresentação separada nas demonstrações financeiras podem ser materialmente relevante 

para que sejam discriminados nas notas deste anexo. 

 

3.1.5 Compensação 

Devido à importância dos activos e passivos serem relatados separadamente, assim como os gastos 

e os rendimentos, estes não devem ser compensados. 

 

3.1.6 Informação Comparativa 

A informação comparativa deve ser divulgada, nas Demonstrações Financeiras, com respeito ao 

período anterior. Respeitando ao Princípio da Continuidade da Entidade, as políticas contabilísticas 

devem ser levadas a efeito de maneira consistente em toda a Entidade e ao longo do tempo e de 

maneira consistente. Procedendo-se a alterações das políticas contabilísticas, as quantias 

comparativas afectadas pela reclassificação devem ser divulgadas, tendo em conta: 

 

 A natureza da reclassificação; 
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 A quantia de cada item ou classe de itens que tenha sido reclassificada; e, 

 Razão para a reclassificação. 

 

3.2 Políticas de Reconhecimento e Mensuração 

3.2.1 Activos Fixos Tangíveis 

Os “Activos Fixos Tangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição ou de produção, deduzido 

das depreciações e das perdas por imparidade acumuladas. O custo de aquisição ou produção 

inicialmente registado, inclui o custo de compra, quaisquer custos directamente atribuíveis às 

actividades necessárias para colocar os activos na localização e condição necessárias para operarem 

da forma pretendida e, se aplicável, a estimativa inicial dos custos de desmantelamento e remoção 

dos activos e de restauração dos respectivos locais de instalação ou operação dos mesmos que a 

Entidade espera vir a incorrer. 

 

Os activos que foram atribuídos à Entidade a título gratuito encontram-se mensurados ao seu justo 

valor, ao valor pelo qual estão segurados ou ao valor pelo qual figuravam na contabilidade. 

 

As despesas subsequentes que a Entidade tenha com manutenção e reparação dos activos são 

registadas como gastos no período em que são incorridas, desde que não sejam susceptíveis de gerar 

benefícios económicos futuros adicionais. 

 

As depreciações são calculadas, assim que os bens estão em condições de ser utilizado, pelo método 

da linha recta/do saldo decrescente/das unidades de produção em conformidade com o período de 

vida útil estimado para cada grupo de bens. 

 

As taxas de depreciação utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra 

na tabela abaixo: 

 

Descrição Vida útil estimada 
(anos) 

Terrenos e recursos naturais 0% 

Edifícios e outras construções 2% 

Equipamento básico 12,5% a 33,33% 

Equipamento de transporte 20% 

Equipamento administrativo 12,5% a 33,33% 

Outros Activos fixos tangíveis 12,5% a 33,33% 

 

A Entidade revê anualmente a vida útil de cada activo, assim como o seu respectivo valor residual 

quando este exista. 

 

As mais ou menos valias provenientes da venda de activos fixos tangíveis são determinadas pela 

diferença entre o valor de realização e a quantia escriturada na data de alienação, as sendo que se 
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encontra espelhadas na Demonstração dos Resultados nas rubricas “Outros rendimentos 

operacionais” ou “Outros gastos operacionais”. 

 

3.2.2 Activos Intangíveis 

Os “Activos Intangíveis” encontram-se registados ao custo de aquisição, deduzido das amortizações 

e de eventuais perdas por imparidade acumuladas. São reconhecidos apenas quando for provável 

que deles advenham benefícios económicos futuros para a Entidade e que os mesmos possam ser 

mensurados com fiabilidade. 

 

São registadas como gastos do período as “Despesas de investigação” incorridas com novos 

conhecimentos técnicos. 

 
As despesas de desenvolvimento são capitalizadas sempre que a Entidade demonstre capacidade 

para completar o seu desenvolvimento e dar inicio à sua comercialização ou utilização e para as quais 

seja provável gerar benefícios económicos futuros. Caso não sejam cumpridos estes critérios, são 

registados como gastos do período. 

 
As amortizações são calculadas, assim que os activos estejam em condições de ser utilizado, pelo 

método da linha recta/do saldo decrescente em conformidade com o período de vida útil estimado 

para cada grupo de bens. 

 
As taxas de amortização utilizadas correspondem aos períodos de vida útil estimada que se encontra 

na tabela abaixo: 

 
  Descrição Vida útil estimada  

(anos) 

Programas de Computador 33,33% 

Propriedade industrial 100% 

 

Fundadores/beneméritos/patrocionadores/doadores/associados/membros 
As quotas, donativos e outras ajudas similares procedentes de fundadores/ beneméritos 

/patrocionadores/doadores/associados/membros que se encontram com saldo no final do período 

sempre que se tenham vencido e possam ser exigidas pela entidade estão registados no activo pela 

quantia realizável. 

 

Créditos a Receber e outros ativos correntes 
Os “Créditos a Receber” e os “Outros ativos a receber” encontram-se registados pelo seu custo 

estando deduzidos no Balanço das Perdas por Imparidade, quando estas se encontram reconhecidas, 

para assim retratar o valor realizável líquido. 
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As “Perdas por Imparidade” são registadas na sequência de eventos ocorrido que apontem de forma 

objectiva e quantificável, através de informação recolhida, que o saldo em dívida não será recebido 

(total ou parcialmente). Estas correspondem à diferença entre o montante a receber e respectivo 

valor actual dos fluxos de caixa futuros estimados, descontados à taxa de juro efectiva inicial, que 

será nula quando se perspectiva um recebimento num prazo inferior a um ano. 

Estas rubricas são apresentadas no Balanço como Activo Corrente. No entanto nas situações em que 

a sua maturidade é superior a doze meses da data de Balanço, são exibidas como Activos não 

Correntes. 

 

Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica “Caixa e depósitos bancários” inclui caixa e depósitos bancários de curto prazo que possam 

ser imediatamente mobilizáveis sem risco significativo de flutuações de valor. 

 

Fornecedores e outros passivos correntes 
As dívidas registadas em “Fornecedores” e “Outros Passivos Correntes” são contabilizadas pelo seu 

valor nominal. 

 

3.2.3 Fundos Patrimoniais 

A rubrica “Fundos” constitui o interesse residual nos activos após dedução dos passivos. Os “Fundos 

Patrimoniais” são compostos por: 

 

 fundos atribuídos pelos fundadores da Entidade; 

 fundos acumulados e outros excedentes. 

 

3.2.4 Financiamentos Obtidos 

Empréstimos obtidos 
Os “Empréstimo Obtidos” encontram-se registados, no passivo, pelo valor nominal líquido dos custos 

com a concessão desses empréstimos. Os “Encargos Financeiros” são reconhecidos como gastos do 

período, constando na Demonstração dos Resultados na rubrica “Juros e gastos similares 

suportados”. 

 

Locações 
Os contratos de locações (leasing) são classificados como Locações Financeiras quando por 

intermédio deles são transferidos, de forma substancial, todos os riscos e vantagens inerentes à posse 

do ativo sob o qual o contrato é realizado. 

 

Os Ativos Fixos Tangíveis que se encontram na Entidade por via de contratos de locação financeira 

são contabilizados pelo método financeiro, sendo o seu reconhecimento e depreciações conforme se 

encontra referido no ponto 3.2.1. das Políticas Contabilísticas. 
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Os juros decorrentes deste contrato são reconhecidos como gastos do respetivo período, respeitando 

sempre o pressuposto subjacente do Regime do Acréscimo. Por sua vez os custos diretos iniciais são 

acrescidos ao valor do ativo. 

 

Não havendo certeza razoável que se obtenha a propriedade, no final do prazo de locação, o ativo é 

depreciado durante o prazo da locação ou a sua vida útil, o que for mais curto. 

 

3.2.5 Estado e Outros Entes Públicos 

O imposto sobre o rendimento do período corresponde ao imposto a pagar. Este inclui as tributações 

autónomas. 

 
Nos termos do n.º 1 do art.º 10 do Código do Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas 

(CIRC) estão isentos de Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Colectivas (IRC): 

 
  b) As instituições particulares de solidariedade social e Entidades anexas, bem como as 

pessoas colectivas àquelas legalmente equiparadas;  

 

No entanto o n.º 3 do referido artigo menciona que: 

 
“A isenção prevista no n.º 1 não abrange os rendimentos empresariais derivados do exercício das 

actividades comerciais ou industriais desenvolvidas fora do âmbito dos fins estatutários, bem como 

os rendimentos de títulos ao portador, não registados nem depositados, nos termos da legislação em 

vigor, e é condicionada à observância continuada dos seguintes requisitos: 

 

a) Exercício efectivo, a título exclusivo ou predominante, de actividades dirigidas à prossecução dos 

fins que justificaram o respectivo reconhecimento da qualidade de utilidade pública ou dos fins 

que justificaram a isenção consoante se trate, respectivamente, de Entidades previstas nas 

alíneas a) e b) ou na alínea c) do n.º 1; 

b) Afectação aos fins referidos na alínea anterior de, pelo menos, 50% do rendimento global líquido 

que seria sujeito a tributação nos termos gerais, até ao fim do 4.º período de tributação posterior 

àquele em que tenha sido obtido, salvo em caso de justo impedimento no cumprimento do prazo 

de afectação, notificado ao director -geral dos impostos, acompanhado da respectiva 

fundamentação escrita, até ao último dia útil do 1.º mês subsequente ao termo do referido prazo; 

c) Inexistência de qualquer interesse directo ou indirecto dos membros dos órgãos estatutários, por 

si mesmos ou por interposta pessoa, nos resultados da exploração das actividades económicas 

por elas prosseguidas.” 

 
As declarações fiscais estão sujeitas a revisão e correcção, de acordo com a legislação em vigor, 

durante um período de quatro anos (dez anos para a Segurança Social, até 2000, inclusive, e cinco 

anos a partir de 2001), excepto quando estejam em curso inspecções, reclamações ou impugnações. 
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Nestes casos, e dependendo das circunstâncias, os prazos são alargados ou suspensos. Ou seja, as 

declarações fiscais da Entidade dos anos de 2012 a 2016 ainda poderão estar sujeitas a revisão. 

 

 

5 Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

Não se verificaram quaisquer efeitos resultantes de alteração voluntária em políticas contabilísticas. 

5 Activos Fixos Tangíveis 

Outros Activos Fixos Tangíveis 

A quantia escriturada bruta, as depreciações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no 

início e no fim dos períodos de 2016 e de 2017, mostrando as adições, os abates e alienações, as 

depreciações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro:  

 

 
 

6 Activos Intangíveis 

Outros Activos Intangíveis 
A quantia escriturada bruta, as amortizações acumuladas, a reconciliação da quantia escriturada no 

início e no fim dos períodos de 2016 e de 2017, mostrando as adições, os abates e alienações, as 

amortizações e outras alterações, foram desenvolvidas de acordo com o seguinte quadro: 

 

Terrenos Edifícios

Quantias brutas 

escrituradas
0,00 791 868,79 113 274,21 30 417,27 58 543,99 35 217,54 1 029 321,80

Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas

0,00 678 593,95 112 090,44 30 417,27 58 780,37 32 533,69 912 415,72

Quantias líquidas 

escrituradas
0,00 113 274,84 1 183,77 0,00 -236,38 160,03 114 382,26

0,00 0,00 4 500,00 0,00 0,00 0,00 4 500,00

0,00 0,00 0,00 0,00 -236,38 0,00 -236,38

0,00 13 240,14 2 214,40 0,00 0,00 751,70 16 206,24

Quantias brutas 

escrituradas
0,00 791 868,79 117 774,21 30 417,27 58 543,99 35 217,54 1 033 821,80

Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas

0,00 691 834,09 114 304,84 30 417,27 58 543,99 33 285,39 928 385,58

Quantias lí quidas 

escrituradas
0,00 100 034,70 3 469,37 0,00 0,00 1 932,15 105 436,22

0,00 0,00 1 199,20 0,00 0,00 1 199,20

0,00 6 106,36 1 969,37 0,00 0,00 751,70 8 827,43

Quantias brutas 

escrituradas
0,00 791 868,79 118 973,41 30 417,27 58 543,99 35 217,54 1 035 021,00

Depreciações e 

perdas por 

imparidade 

acumuladas

0,00 697 940,45 116 274,21 30 417,27 58 543,99 34 037,09 937 213,01

Quantias lí quidas 

escrituradas
0,00 93 928,34 2 699,20 0,00 0,00 1 180,45 97 807,99

Depreciações

E m 31.12.2017

Outras alterações

Depreciações

E m 31.12.2016

Adições

Out activos 

fixos tang
Totais

E m 01.01.2016

Adições

Activos fixos tangíveis

Edifícios

e outras construções Equipam 

básico

Equipamento 

transporte

Equipam 

administ
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7 Financiamentos Obtidos 

Esta rubrica tinha, em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a seguinte decomposição: 

 

 
 
Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são usualmente reconhecidos como 

gastos à medida que são incorridos. 

8 Rédito 

Para os períodos de 2017 e 2016 foram reconhecidos os seguintes réditos: 

 

 
 

9 Gastos Com Pessoal 

O número de membros dos órgãos directivos, nos períodos de 2017 e 2016, foi de “3”. 

 

Quantias brutas 

escrituradas
0,00 0,00 11 054,11 460,40 0,00 0,00 11 514,51

Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas

0,00 0,00 11 054,11 460,40 0,00 0,00 11 514,51

Quantias líquidas 

escrituradas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Quantias brutas 

escrituradas
0,00 0,00 11 054,11 460,40 0,00 0,00 11 514,51

Depreciações e perdas 

por imparidade 

acumuladas

0,00 0,00 11 054,11 460,40 0,00 0,00 11 514,51

Quantias lí quidas 

escrituradas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Quantias brutas 

escrituradas
0,00 0,00 11 054,11 460,40 0,00 0,00 11 514,51

Depreciações e 

perdas por 

imparidade 

acumuladas

0,00 0,00 11 054,11 460,40 0,00 0,00 11 514,51

Quantias lí quidas 

escrituradas
0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Totais

E m 01.01.2016

Activos Intangíveis
Project 

Investim

Program 

Comput

Prop 

Industrial

Outros 

activos 

intang

Imobilizado 

em curso

E m 31.12.2017

Goodwill

E m 31.12.2016

Descrição 2017 2016

Não Correntes

Empréstimos Bancários 22.344,73 46.084,78

Outros Emprestimos Obtidos 8.382,05 44.621,44

30.726,78 90.706,22

Correntes

Empréstimos Bancários 61.632,17 81.586,80

Outros Emprestimos Obtidos 31.170,47 24.198,88

92.802,64 105.785,68

Descrição 2017 2016

Vendas 9,50 47,00

Prestações de Serviços 704.179,76 608.456,24

Total dos rendimentos 704.189,26 608.503,24
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O número médio de pessoas ao serviço da Entidade em 31/12/2017 foi de “12” e em 31/12/2016 foi 

de “14”. 

 

Os gastos que a Entidade incorreu com os funcionários foram os seguintes: 

Descrição 2017 2016

Remunerações dos Orgãos Sociais 43.455,07 43.467,89

Remunerações do Pessoal 137.641,48 173.836,09

Encargos sobre Remunerações 35.516,93 43.107,60

Seguro Acidentes Trabalho 2.351,16 2.719,40

Outros Custos com o Pessoal 207,63 342,00

219.172,27 263.472,98
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10 Divulgações exigidas por outros diplomas legais 

A Entidade não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora, nos termos do Decreto-Lei 534/80, 

de 7 de Novembro. 

 
Dando cumprimento ao estabelecido no Decreto-Lei 411/91, de 17 de Outubro, informa-se que a 

situação da Entidade perante a Segurança Social se encontra regularizada, dentro dos prazos 

legalmente estipulados. 

 

11 Outras Informações 

Para uma melhor compreensão das restantes demonstrações financeiras, são divulgadas as seguintes 

informações. 

 

11.1 Créditos a Receber 

Nos anos de 2017 e 2016 a rubrica “Créditos a receber” encontra-se desagregada como segue: 

 

 

 

11.2 Outros ativos correntes  

A rubrica “Outros ativos correntes” tinha, em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a seguinte 

decomposição:  

 

Descrição 2017 2016

Créditos a receber

Clientes 99.170,18 127.540,81

Utentes 12.576,36 24.251,85

Clientes e Utentes Cobrança duvidosa

Clientes 21.356,10 18.556,11

Perdas por imparidades acumuladas -19.956,10 -18.556,11

Saldo de Clientes 113.146,54 151.792,66

Descrição 2017 2016

Saldo Inicial Imparidade de Clientes 18.556,11 22.411,11

Aumentos 1.400,00 0,00

Reversões -0,01 -3.855,00

Perdas por Imparidade de Clientes 19.956,10 18.556,11
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O acréscimo que se verifica entre 31 de Dezembro de 2016 e 2017 nas rubricas da DRELVT reflecte, 

nomeadamente, o financiamento aprovado para o ciclo de formação 2017/20 da turma adicional de 

1º Ano, que abriu no ano lectivo 2017/18: 

 Na rubrica “Financiamentos”, do Ativo Corrente, está registado o financiamento a receber 

em 2018; e, 

 Nos “Outros Créditos e ativos não Correntes”, estão reconhecidos os financiamentos a 

receber nos exercícios de 2019 e 2020. 

  

Descrição 2017 2016

Ativo Corrente

Fornecedores (saldos contrários) 1.670,00 360,00

Devedores por acréscimo de rendimentos 22.619,72

Financiamentos 591.962,07 492.391,49

              DRELVT 558.466,98 410.980,92

              IEFP 7.959,09 0,00

              Câmara Municipal de Lisboa 0,00 30.652,30

              POPH 0,00 902,27

              Fundação Calouste Gulbenkian 25.536,00 49.856,00

Outros Devedores 82.008,96 72.991,29

Outros Ativos Financeiros 0,00 500,00

675.641,03 588.862,50

Ativo Não Corrente

Outros créditos e ativos não correntes

              DRELVT 540.999,60 401.387,12

540.999,60 401.387,12
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11.3 Diferimentos 

Em 31 de Dezembro de 2017 e 2016, a rubrica “Diferimentos” englobava os seguintes saldos: 

 

 

 

 

 

 

 

O acréscimo que se 

verifica entre 31 de 

Dezembro de 2016 e 2017 na rubrica “Subsídios - DRELVT” reflecte, nomeadamente, o financiamento 

aprovado para o ciclo de formação 2017/20 e a receber nos exercícios de 2018 a 2020, relativo à 

turma adicional de 1º Ano que abriu no ano lectivo 2017/18. 

11.4 Caixa e Depósitos Bancários 

A rubrica de “Caixa e Depósitos Bancários”, a 31 de Dezembro de 2017 e 2016, encontrava-se com os 

seguintes saldos: 

 

 

 

 

11.5 Fornecedores 

O saldo da rubrica de “Fornecedores” é discriminado da seguinte forma: 

 

 

Descrição 2017 2016

Caixa 3.608,31 3.040,94

Depósitos à Ordem 79.109,78 79.096,33

Total desta rubrica 82.718,09 82.137,27

Descrição 2017 2016

Fornecedores c/c 39.768,96 69.071,96

Fornecedores títulos a pagar 0,00 0,00

Saldo 39.768,96 69.071,96

Descrição 2017 2016

Gastos a reconhecer

Seguros 4.469,57 7.088,39

Rendas 8.060,76 1.554,38

Outros gastos diferidos 2.246,29 2.277,43

14.776,62 10.920,20

Rendimentos a reconhecer

Subsidios 1.130.319,54 891.693,97

          DRELVT 1.099.450,80 811.499,40

          IEFP 6.548,74 0,00

          Fundação Calouste Gulbenkian 24.320,00 48.640,00

          POPH 0,00 902,27

          Câmara Municipal de Lisboa 0,00 30.652,30

Outros rendimentos diferidos 825,00 925,00

1.131.144,54 892.618,97
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11.6 Estado e Outros Entes Públicos 

A rubrica de “Estado e outros Entes Públicos” está dividida da seguinte forma: 

 

 

11.7 Outros Passivos Correntes 

A rubrica “Outros passivos correntes” desdobra-se da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Descrição 2017 2016

Saldos Devedores

Retenção imposto s/ rend. 0,00 470,48

IVA  - A Recuperar 0,00 6.138,74

0,00 6.609,22

Saldos Credores

Corrente

Retenção imposto s/ rend. 12.311,15 9.717,35

IVA - A Pagar 11.250,39 0,00

Contribuição p/ Seg. Social 24.700,55 14.966,66

48.262,09 24.684,01

Descrição 2017 2016

Corrente 

Clientes e Utentes (saldos contrários) 5.201,65 24.251,85

Credores por acréscimos de gastos 86.179,89 63.039,02

Outros Credores 39.022,94 22.195,71

130.404,48 109.486,58

Outros Passivos Correntes
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11.8 Subsídios, doações e legados à exploração 

A Entidade reconheceu, nos períodos de 2017 e 2016, os seguintes subsídios, doações, heranças e 

legados: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em 2016, e para além do subsídio plurianual atribuído ao abrigo do Protocolo com a Segurança Social, 

está também contemplado na conta “Centro Regional de Segurança Social” um montante de 

43.113,81€ relativo à parcela utilizada nesse ano do subsídio ao Equilíbrio Financeiro atribuído em 

2015 no âmbito do Fundo de Socorro Social. 

 

Do montante total registado na Câmara Municipal de Lisboa (130.652,30€), o valor de 100.000€ é 

referente ao Protocolo Anual, sendo os remanescentes 30.652,30€ relativos ao apoio financeiro 

atribuído no âmbito do BIP/ZIP Lisboa 2016. 

E, do montante registado na DGArtes (74.521,31€), o valor de 11.954,79€ corresponde ao Apoio 

Extraordinário 2017 atribuído ao espectáculo “Miguel e Los Angeles”. 

 

  

Descrição 2017 2016

Subsídios do Estado e Outros Entes Públicos

Centro Regional Segurança Social 253.871,28 291.763,41

DRELVT 506.061,21 447.921,11

Instituto das Artes 74.521,31 62.566,52

IEFP 5.261,96 7.348,88

Câmara Municipal de Lisboa 130.652,30 124.386,70

970.368,06 933.986,62

Subsidios de Outras entidades

Fundação Calouste Gulbenkian 24.320,00 69.576,15

Fundo do Fomento Cultural 0,00 10.000,00

FEDEC 1.418,00 0,00

REN 0,00 22.500,00

25.738,00 102.076,15

996.106,06 1.036.062,77
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11.9 Fornecimentos e serviços externos 

A repartição dos “Fornecimentos e serviços externos” nos períodos findos em 31 de Dezembro de 

2017 e de 2016 foi a seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11.10

 Outros 

rendimentos  

A rubrica de “Outros rendimentos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

 

Estão registadas 

em “Outros Rendimentos Suplementares”, 

nomeadamente, as receitas de concessão de exploração do Restaurante. 

 
  

Descrição 2017 2016

Subcontratos 30.946,85 40.311,79

Trabalhos Especializados 91.574,66 96.665,35

Publicidade e Propaganda 14.535,21 14.124,64

Vigilância e Segurança 1.661,45 444,25

Honorários 965.918,59 872.374,31

Comissões 14.807,10 283,97

Conservação e Reparação 14.978,93 8.822,61

Ferramentas e Utensílios de Desgaste Rápido 9.427,98 9.510,89

Livros e documentação técnica 711,00 409,01

Material de escritório 8.268,68 9.957,86

Outros Materiais 32.747,02 21.769,19

Eletricidade 46.095,03 40.428,35

Combustíveis 19.453,18 21.709,74

Água 16.098,61 14.865,77

Outros Fluidos 9.054,02 11.765,95

Deslocações e Estadas 167.865,11 166.761,76

Rendas e Alugueres 55.637,94 61.605,17

Comunicação 9.801,42 21.213,89

Seguros 20.591,08 19.515,60

Contencioso e Notariado 0,00 270,00

Limpeza, Higiene e Conforto 12.349,98 12.855,13

Outros Serviços 16.193,62 19.619,37

1.558.717,46 1.465.284,60

Descrição 2017 2016

Outros Rendimentos Suplementares 182.575,95 196.605,04

Correcções Exercicios Anteriores 8.624,68 456,12

Donativos 17.397,44 54.644,82

Outros Rendimentos e Ganhos 4.427,07 3.841,26

213.025,14 255.547,24
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11.11 Outros gastos  

A rubrica de “Outros gastos” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

11.12 Juros e Gastos similares suportados 

A rubrica de “Juros e Gastos Similares Suportados” encontra-se dividida da seguinte forma: 

 

 
 

 

11.13 Acontecimentos após data de Balanço 

Não são conhecidos à data quaisquer eventos subsequentes com impacto significativo nas 

Demonstrações Financeiras de 31 de Dezembro de 2017. 

 

Após o encerramento do período, e até à elaboração do presente anexo, não se registaram outros 

factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas. 

 

 

LISBOA, 23 de Março de 2018 

  

Descrição 2017 2016

Juros de Financiamentos Obtidos 11.571,39 12.061,05

Outros gastos e perdas de financiamento 2.601,86 751,99

14.173,25 12.813,04

Descrição 2017 2016

Impostos 15.904,65 10.061,61

Subsidios, Donativos e Bolsas de Estudo 49.115,84 86.810,23

Correcções Exercicios Anteriores 18.872,08 6.887,86

Serviços Bancários 3.778,95 4.236,35

Outros 5.431,08 3.394,35

93.102,60 111.390,40
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